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Osorriso do

androide
Robôaprendea identificar, pormeio
de inteligência artificial, expressões
faciais humanas. E responde
de forma semelhante. PÁGINA 12

CâmaradoDF
daráprioridade
paraeconomia

Na reta final antes do recesso parlamentar, deputados
distritais direcionamo focodos trabalhos na

recuperação econômica doDistrito Federal, coma
análise da Lei deDiretrizesOrçamentárias, que deve
ser votada até o fimdomês, e a isençãode impostos.
Nopróximo semestre, a expectativa é que os debates
giremem tornoda regularização fundiária. PÁGINA 13

De janeiro a abril deste
ano, oDetran registrou
42óbitos emacidentes.
Noanopassado, foram
57. Porém,houve alta de
outras infrações.PÁGINA 16

Númerodemortes
cai emquatromeses

TRÂNSITO

Série de acusações
da Polícia Federal
deixa o titular do
MeioAmbiente em
situação cada vezmais
insustentável. PÁGINA 4

Investigaçãoamplia
cercoaoministro

SALLES

A pandemiamudou a vida de
Elaine Sacramento, que perdeu
o emprego e passou a dar aula de
ginástica on-line. CAPITAL S/A, 16

Trabalhovirtual e
combateaovírus

Pedro garante a
festanaestreia
Escaladono lugardeGabigol, que teve indisposição
gástrica, atacantemarcaapósgrande jogadadeBruno
Henriquee levaoFlamengoàvitoriapor1 x0contrao
Palmeiras. Partidaéoprimeiropassodo timecarioca
rumoao tricampeonatonoBrasileirão. PÁGINA 19

ReitoradaUniversidadedeBrasília defendequeomundodeixeo individualismode ladoebusque soluçõesdemodomais coletivopara combater a

crise sanitária. Primeiramulher a comandar aUnB,MárciaAbrahão lamentaquemilhares depessoas aindamorramdiariamentenoBrasil,mesmo

já existindovacinas contra a covid-19. Países que seguemorientaçõesde cientistas, destaca ela, têmse saídomelhornoenfrentamentoao coronaví-

rus. Pesquisadora,mestre e doutora emgeologia, ela observa que apandemia escancarouproblemas sociais e aprofundoudesigualdades nopaís.

"Negros,mulheres, indígenas, pessoas que já viviamemsituação socioeconômicadifícil se tornaramaindamais vulneráveis", diz.Na entrevista, a

gestora fala,ainda, sobreopapeldaUnBnapandemia,aulas remotas,cortenoorçamentodauniversidade, faltadeverbaspara investirempesquisas.

“Nãovamosvencer
ovírussemuma
estratégiaglobal”

Senadorvêculpadogoverno
IntegrantedaCPIdaCovid,OttoAlencar (PSD-BA)afirmaque
Bolsonaro será responsabilizado tantoporaçãoquantoporomissãona
gestãodapandemia.Aaçãodopresidenteemdefesadacloroquina, diz,
matoumuita gentenopaís. Eaomissão, aoatrasar a compradevacinas,
sustenta, empurrouoBrasil paraa tragédiadequase500milmortes.

» ANA DUBEUX

Vacina:quemtemcomorbidade
deveficaratentoàsexigências

Governovaireforçaroestoque
deoxigênionaregiãoNordeste

»» EEnnttrreevviissttaa //MárciaAbrahão

Nossahistória
Dupla conhecida comopioneira no sertanejo
universitário, Bruno&Marrone tema trajetória
contadanopodcast [Re]Discover, da AmazonMusic,
que reúnehistóricos de gêneros famosos damúsica
brasileira pormeio de grandes nomes.PÁGINA 22

YagoPicachu comanda a
reação emBHemarcouos
doisgolsdo tricolorcearense,
após timemineiro abrir o
placar comHulk. PÁGINA 19

Fortalezavirae
derrotaoGalo
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Sem partido, Bolsonaro
assume risco para 2022
» AUGUSTO FERNANDES

D
iante da frustração de
não conseguir criar o
próprio partido, o presi-
dente JairBolsonaronão

escondemais a possibilidade de
se filiar a uma legenda política já
existente para concorrer à reelei-
ção aoPalácio doPlanalto no ano
que vem. Omandatário, no en-
tanto, tem encontrado dificulda-
des nas negociações com algu-
mas siglas pela exigência de que-
rer ser o mandachuva das agre-
miações. Já bem estruturados, os
partidos resistem em abrir mão
de tudo o que construíram sim-
plesmente para acomodar o che-
fe doExecutivo.
Nos últimosmeses, Bolsonaro

conversou com líderes de pelo
menos sete legendas: PL, Repu-
blicanos, PTB, Patriota, PRTB, PP
e PSL— seu último partido. Ele
sinalizou a todos que gostaria de
ter a liberdade de indicar nomes
para comandar os diretórios das
siglas nos estados, o que lhe daria
mais poder para definir estraté-
gias voltadas ao pleito de 2022,
mas, em contrapartida, foi avisa-
do de que as legendas não estão
dispostas a tomar uma decisão
tão arriscada como essa, que se-
ria capaz demudar a identidade
e operfil da agremiação.
“Não vejo a hora de decidir o

partido, mas não é decisão mi-
nha”, afirmou Bolsonaro a apoia-
dores na semana passada. Na
ocasião, o chefedoExecutivoain-
da reclamou que “ninguém quer
entregar o ossopara a gente, que-
rem entregar só o casco do boi,
nenhum ossinho com tutano
queremdar para a gente”.
Nos últimos dias, o senador

Flávio Bolsonaro (RJ) anunciou
sua desfiliação do Republicanos
para ajudar o presidente nas ne-
gociações por umnovopartido. O
parlamentar quer estar namesma
legendadopai durante as eleições
do ano que vem. Nomomento, a
siglaqueaparecemaispróximade
contar comos Bolsonaro entre os
seus filiados é o PP. A agremiação
tem importantes aliados do chefe
doExecutivonoCongressoNacio-
nal, como o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL); e o sena-
dor Ciro Nogueira (PP-PI), presi-
dente nacional do partido e um

dos defensores domandatário na
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI)daCovid.
Jogam a favor do partido o fa-

to de Bolsonaro já ter sidomem-
bro do PP no passado e a articu-
lação, feita por Lira e Nogueira
ao longo de 2020, para que o go-
verno conseguisse construir
umabase de sustentaçãonoPar-
lamento comoCentrão, cujo ob-
jetivo é aprovarmatérias de inte-
resse do Planalto e blindar o
mandatário de qualquer proces-
so de impeachment que possa
ser aberto no Congresso.
Integrantesdopartidoapoiam

a filiação de Bolsonaro, pois en-
tendemque o chefe do Executivo
poderia colocar a sigla em outro
patamar. “O presidente já foi do
PP e, certamente, seria muito
bem-vindo, pois é bastante que-
rido. E comoopartido estánaba-
se de apoio do governo, acredito
que seria uma grande aquisição.

No nosso caso, não há empecilho
algum para a sua volta”, susten-
tou o deputado Hiran Gonçalves
(PP-RR), umdos vice-presidentes
nacionais doPP.
Quemtemconduzidoas trata-

tivas com Bolsonaro é Ciro No-
gueira.Háduas semanas, o presi-
dente falou sobre o interesse do
senador e sinalizou a possibilida-
de de retornar à legenda. “Fui do
PP dele pormuito tempo. Ele (Ci-
ro) quer que eu retorne ao Parti-
do Progressistas. Quem sabe? Se
ele for bomdepapo, quemsabe a
gente volte para lá. É um grande
partido”, afirmou omandatário,
durante umeventonoPiauí.

Riscos

Pormais que saiba da vontade
doPPde abrigar a sua candidatu-
ra no ano que vem, Bolsonaro
não está com pressa de bater o
martelo. O presidente avalia que,

no final das contas, o processo de
escolha de um partido vai ser o
aspecto menos importante para
definir o seudesempenhonasur-
nas em 2022. Afinal, devido à in-
fluência política que tem atual-
mente, conseguiriamanter o seu
eleitoradomais fiel mobilizado,
independentemente de a qual le-
genda ele esteja filiado.
Apesar disso, na avaliação de

cientistas políticos, Bolsonaro
precisa colocar um ponto final
nessa questão o quanto antes.
Caso deixe para decidir nas vés-
peras do prazo mínimo de seis
meses — estabelecido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
para que umpolítico se filie a um
partido visando a disputa de elei-
ções—, as exigências da legenda
para abrigar o chefe do Planalto
podemsermuito altas.
“Quanto mais ele adiar a de-

cisão, mais vai encarecer o pre-
ço político dos partidos. Como
Bolsonaro estará em sentido de
urgência, qualquer negociação
terá um custo maior. Ou seja, os
partidos tentarão obter mais
verba ou indicações para órgãos
do governo”, frisou o cientista
político Geraldo Tadeu, da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). “O ideal era que
Bolsonaro resolvesse logo essa
pendência jurídica para ter um
horizonte mais tranquilo para
organizar a campanha.”
Analistas também observam

que a preocupação do manda-
tário em querer assumir uma
posição de comando nos parti-
dos pode atrapalhar os planos
dele para as eleições. Na análise
do cientista político Enrico Ri-
beiro— coordenador legislativo
da Queiroz Assessoria em Rela-
ções Institucionais e Governa-
mentais —, “é muito ruim um
presidente da República gastar
o tempo de reeleição, ainda
mais na situação em que Bolso-
naro está, com alta rejeição e a
popularidade corroendo, que-
rendo controlar um partido”.
“Neste momento, o que ele

precisa édeuma legendacomca-
pilaridade, já estabelecida, que
facilite as articulações para a
construção de uma coligação. Se
ele não se atentar a isso, não con-
seguirá semobilizar de forma tão
efetiva”, ponderou.

PODER / Presidentesóaceita integrarumalegendasepuderseromandachuvaeencontra forteresistência.Paraespecialistas,
demoradochefedoExecutivopodeencarecerocustodanegociação, commaisexigênciasporverbasou indicaçõesaórgãosdogoverno

O governador de Pernambuco,
Paulo Câmara (PSB), afirmou
que os feridos pela Polícia
Militar na manifestação contra
o presidente Jair Bolsonaro,
no Recife, no sábado, serão
indenizados. O adesivador
Daniel Campelo da Silva, 51
anos, e o arrumador Jonas
Correia de França, 29, foram
atingidos no olho por balas de
borracha. Daniel, que não
participava do ato, perdeu a
visão do olho esquerdo,
enquanto Jonas teve uma lesão
séria no direito. Ontem, a
Câmara determinou que a
Secretaria de Justiça e Direitos
Humanos (SJDH) acompanhe a
assistência médica aos dois.
Além disso, anunciou ter
acionado a Procuradoria-Geral
do Estado para iniciar o
processo de indenização
a ambos.

Feridosserão
indenizados

Opresidente
já foi doPP e,
certamente, seria
muito bem-vindo,
pois é bastante
querido. E comoo
partido está na
base de apoio do
governo, acredito
que seria uma
grande aquisição”

Hiran Gonçalves (RR),
deputado, um dos
vice-presidentes
nacionais do PP

Quantomais ele
adiar a decisão,
mais vai encarecer
o preço político
dos partidos.
ComoBolsonaro
estará emsentido
de urgência,
qualquer
negociação terá
umcustomaior”

Geraldo Tadeu,
cientista político

OPPé a legenda que parecemais propensa a aceitar as exigências do presidente Jair Bolsonaro para tê-lo como filiado

Evaristo Sa/AFP

Fake news sobre atos contra governo
Apoiadores do presidente Jair

Bolsonaro tentaram emplacar nas
redes sociais e em aplicativos de
mensagens a ideia de que imagens
damanifestação de sábado, com
milhares de pessoas na Avenida
Paulista, em São Paulo, seriam, na
verdade, de atos de 2016, quandoa
militância pró-governo Dilma
Rousseff (PT) foi às ruas contra o
impeachment. Porém é possível
ver nas imagens das publicações
faixas contraBolsonaro eoboneco
gigante inflado pelo movimento
Acredito,emqueochefedoPlanal-
to é representado como amorte
segurando uma caixa que simula
umaembalagemdecloroquina.
Em defesa da tese de que as

imagens erammesmo de 2016,
até print screens de publicações
antigas forammodificados. Uma
tela disseminada em grupos de
WhatsAppporbolsonaristasmos-
traumartigopublicadonositeEs-
querdaDiário,daqueleano, coma
supostamesma imagemque cir-
cula em publicações sobre o ato
naPaulista.Noentanto, a imagem
original na publicação de 2016 no
site é outra, referente a uma das

manifestações daquele ano. Até
nessamontagem é possível ver o
“pixuleco”dochefedoExecutivo.
Bolsonaristasatestamqueuma

das “provas” de que as imagens
sãomesmo de 2016 é que, atual-
mente, as colunas doMuseu de
Arte de São Paulo (Masp) são ver-
melhas, diferente do que aparece
nas fotos do ato de sábado. O ar-
gumento não é válido, já que o
Masp tem suas colunas pintadas
devermelhodesdeosanos1990.
Manifestações que pediram o

impeachment deBolsonaro foram
registradasemmaisde200cidades
nopaís enoexterior, nomaiorpro-
testo contra o governo desde o iní-
ciodapandemia. Pressionadospe-
lasmobilizações emdefesa do go-
vernonasúltimas semanas, líderes
demovimentos sociais, centrais
sindicais e partidos de oposição
decidiram abandonar o “fique em
casa” na crise sanitária e ir às ruas.
Houve resistência e discordâncias.
Os atos foram convocados com
orientações de cuidado comodis-
tanciamento social e uso demás-
caras PFF2.Mesmo assim, houve
muita aglomeração. Bolsonaristas tentaramemplacar a versãodeque imagensdoatode sábadonaAvenidaPaulista eramde2016

Nelson Almieda/AFP



trar na causa, porque o presiden-
te da República é umnegacionis-
ta. Estava lá dizendo, no Amazo-
nas, que os índios se curaram da
covid tomando umchá. É umne-
gacionista, é um louco, totalmen-
te destemperado.

AvaliaqueaspressõesdaCPIvão
provocarumamudançaderumo
nasaçõesdogovernonapandemia?
Eusou independente,mascon-

fesso aqui quehá tempopara cor-
rigir oserros, semprehá tempopa-
ra corrigir os erros.Oerrodopresi-
dente é permanecer no erro. Ele
podiatomarvacina,estimularava-
cina. Reconhecer o erro é virtude;
permanecer no erro é burrice. Eu
usosempreumafrasedopensador
francêsVoltaire. Ele disse: “Os ho-
mens erram, os grandes homens

assumem seus erros,
corrigem os seus er-
ros”. Mas ele (presi-
dente) não tem gran-
deza para corrigir os
seus erros. Ele quer
continuar, comonariz
empinado,navaidade,
na truculência, como
ele costumadizer:“Eu

não errei nada, eu acertei tudo”.
Mas, emumponto, ele reconhe-
ceu. Por isso ele não falamais em
hidroxicloroquina, porqueele tem
parte na contabilidadedemortes.
Sevocê tiver arritmiacardíacae to-
mar esse remédio, você morre.
Deixa eu explicar aqui: a hidroxi-
cloroquina aumenta o espaço en-
tre umbatimento cardíaco eoou-

tro. Se apessoa tiver arritmia, esse
espaço triplica.Bateumavezenão
voltamais. Se você não tiver um
cardioversor para dar umchoque
nopeito, o coraçãonãovoltamais.
Recomendar ummedicamento
desse (contraacovid-19)écrime.

Que tipos de crime o senhor
imputaria aBolsonaro?
Opresidente vai ser responsa-

bilizado, de alguma forma, por
crime de ação e omissão. Nós va-
mos mandar o relatório para a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca. São o procurador-geral da Re-
pública e a Câmara dos Deputa-
dos que tomamessas decisões.

ACPI aprovounovo depoimento
dePazuello. Que explicações ele
precisa dar nessa oitiva?
Ele vai ser chamado, primeiro,

a explicar como é que, sendo ex-
ministro da Saúde, chega para a
oitiva da CPI demáscara, defen-
demáscara e, depois, vai lá para a
reunião com Bolsonaro, no Rio
de Janeiro, fazendo aquele pape-
lão. Nós o chamamos de “Zé Go-
tinha doBolsonaro”.

Está provado que o governo não
priorizou vacinas?
O presidente tem 14 declara-

ções contra vacina. É réu confes-
so. Ele não quis comprar a da Pfi-
zer, no ano passado. Desqualifi-
cou a CoronaVac. Disse que não
ia comprar a “vachina”, a “vacina
do Doria” (governador de São
Paulo, doPSDB, desafeto dele).
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Entrevista
completa
no site do
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para 35 mil famílias.

para 74 mil famílias.

para 4,5 mil taxistas e motoristas
de transporte escolar.

Redução de R$ 3,00 para apenas
R$ 1,00 em 9 milhões de refeições.

para 17 mil mães.

�ais�de��00�mil� pessoas� re�e
em�alg"m� �ipo�de�a"#�lio�do�GDF. E, em tempo de pandemia,

é preciso ajudar quem mais precisa. Por isso, o GDF ampliou e criou novos programas sociais, que

trazem ajuda financeira para milhares de famílias.

As !00�o
ras�em�a�dame��o também cumprem o papel de oferecer mais de 30 mil empregos

neste período difícil. Para melhorar nossas cidades e ajudar as pessoas, o GDF não para.

O DF tem a maior rede
de proteção social do Brasil.
�ais�de�����mil�pessoas�são�ate�dida�ais�de�����mil�pessoas�são�ate�dida
e�o��DF�crio��mais�de����mil�empre�os�e�o��DF�crio��mais�de����mil�empre�os�
em�o	ras�p�	licas.em�o	ras�p�	licas.

>> entrevistaOTTOALENCAR

TitulardaCPI, senadoracreditaque
Bolsonaro será implicadoporaçãoe
omissãonoenfrentamentoda
pandemia. Ele apontaerrosdo
mandatáriopordesrespeitarmedidas
sanitárias, recomendar cloroquinae
atrasar compradevacinas

“Presidente será
responsabilizado”
» JORGE VASCONCELLOS

T
itulardaCPIdaCovid,ose-
nadorOtto Alencar (PSD-
BA) afirmou ao Correio,
que os depoimentos já to-

mados emummêsdo colegiado e
amontanha de documentos em
poder do grupo reforçam as evi-
dênciasdequeogovernotemuma
“grande responsabilidade” nas
mais de 450milmortes provoca-
das pela covid-19 no país. Ele fri-
sou, inclusive, que o presidente
JairBolsonaro será responsabiliza-
do, de alguma forma, por receitar
medicamentos semeficácia com-
provada contra a covid-19, incen-
tivar a imunidadede rebanhoe vi-
rar as costas para várias ofertas de
vacinas aoBrasil. A seguir, os prin-
cipais trechosdaentrevista: ponsabilizado pela ação, por ter

receitado o remédio, e por omis-
são,pornão ter compradovacina.

Osenhor, hoje, temcerteza de que
o governo optou por facilitar a
transmissão donovo coronavírus
para, quando amaioria da
população estivesse infectada,
houvesse uma imunidade
coletiva, de rebanho?
Semdúvida. Inclusive,odeputa-

doOsmarTerra (MDB-RS),mem-
brodo“gabineteparalelo”, falouvá-
rias vezes isso. Aí a doutoraMayra
Pinheiro (secretária de Gestão do
Trabalho e da Educação na Saúde
doMinistério da Saúde), a Capitã
Cloroquina”,nós(daCPI),duranteo
depoimentodela, exibimosumví-
deodeladizendoque iaacontecera

imunidadede rebanho.Depois, ela
mentiu,dizendoqueeraapenaspa-
ra crianças. (...) No vídeo, ela fez
uma confissão de culpa sobre a
imunidadede rebanho, quematou
muitagentenoAmazonas,quema-
toumuitagenteBrasil afora.

Acredita que, por causa dessa
estratégia do governo, haverá
aindamuitasmortes por
covid-19 no país?
Se vier a terceira onda, Deus

queira que não. Estou orando a
Deusparanãoacontecer. Se vier a
terceira, vai ser uma carnificina
no Brasil. Nós vamos perder uma
das nossas capitais, grandes capi-
tais. Eu costumo dizer, nas mi-
nhas orações, que Deus tem de
entrar na causa, Jesus tem de en-

óbvias, quequalquer estudantede
medicina saberia responder, do
primeiro ou do segundo ano. En-
tão, Bolsonaro colocou ummédi-
co noMinistério da Saúde. Mas
ele deve ter dito para oministro:
“Olha, você faz a suaparte, eu faço
aminha.Vocêpedepara fazer iso-
lamento físico, e eunão faço isola-
mento físico, euvouaglomerar. (...)
Você não vai defender hidroxiclo-
roquina,maseuvou”.SóqueoBol-
sonaro entendeu que não pode
mais falaronomehidroxicloroqui-
na, agora ele só fala “o remédio”,
porque a açãodele comahidroxi-
cloroquinamatoumuita gente no
Brasil, inclusive,aqui,naBahia.

ConsideraqueBolsonaro temdeser
responsabilizadoporessasmortes?
Sim,porquehidroxicloroquina

ser receitada pelo presidente da
Repúblicaparaumpacientequeé
cardíaco, elamata.Écrime.Quem
tem arritmia cardíaca, doença do
coração, não pode tomar hidroxi-
cloroquina.UmpresidentedaRe-
pública, que tevecinquentae tan-
tosmilhõesdevotos, aindaé líder.
Quando ele diz que tomahidroxi-
cloroquina, você achaquemuitos
não vão tomar? Aqui, na Bahia,
um colegameu,médico, morreu
porque tomouhidroxicloroquina.
Ele não sabia que tinha arritmia.
Há vários outros casos Brasil afo-
ra. O pessoal vai ter de dotar a
Uniãoparapagarmuita indeniza-
ção, por causa da receita irres-
ponsável do presidente da Repú-
blica. Então, ele poderá ser res-

Qual é o balanço que o senhor faz
do primeiromês de investigações?
Nós achávamosque, criando a

CPI, semudariaomodusoperandi
doMinistério da Saúde. Então,
quando sechegoua28assinaturas
—inclusive,demorouparaopresi-
dente (do Senado, RodrigoPache-
co, doDEM-MG) instalar aCPI—,
logoBolsonarodemitiuPazuello e
colocou um médico (Marcelo
Queiroga)no lugar, porquePazue-
llo é umgeneral que não entende
nadade epidemiologia,medicina
sanitária. Covid,muitomenos. As
perguntasmais simples que eu fiz
ele não respondeu (nodepoimen-
to à comissão). Perguntei coisas

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Cerco se fecha contra Salles
» AUGUSTO FERNANDES

R
evogação de medidas
que proibiam a exporta-
ção ilegal de madeira;
exoneração de servido-

res do Ministério do Meio Am-
biente e do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama) que
queriam evitar a flexibilização
das regras de envio de produtos
florestais para o exterior; nomea-
ção de pessoas de confiança para
estabelecer atos oficiais que faci-
litaramocontrabando e asmovi-
mentações financeiras suspei-
tas de pelo menos R$ 1,7 milhão
desde que entrou no governo fe-
deral. Esses são alguns dos indí-
cios apontados pela Polícia Fe-
deral para a abertura de investi-
gação contra oministro doMeio
Ambiente, Ricardo Salles, acu-
sado pela corporação de inte-
grar um esquema criminoso de
tráfico demadeira.
Desde a revelação das infor-

mações, há quase duas semanas,
oministro pouco foi visto. Na en-
trevista à imprensanodia daope-
ração da PF—que recolheu celu-
lares, tablets e outros aparelhos
eletrônicos dele para a busca por
mais evidências da sua participa-
çãonoesquema—,Salles classifi-
cou a ação policial como“exage-
rada e desnecessária” e garantiu
nãohaver“substância emnenhu-
ma das acusações”. A partir daí,
sumiu das redes sociais e deixou
de informar os compromissos
diários da agenda oficial. Chegou
até a não comparecer à reunião
doConselho da Amazônia Legal,
quebuscaauxiliar asaçõesdoMi-
nistério doMeio Ambiente para a
preservaçãodobioma.
Alémdisso, tevepoucoouqua-

se nenhumapoio público dopre-
sidente Jair Bolsonaro, seumaior
defensor dentro do governo. A
única manifestação do chefe do
Executivo foi de que Salles é um
“excepcional ministro” e de que
ele luta contra os “xiitas ambien-
tais” doMinistério Público.
Contudo, internamente, Bol-

sonaro tem sido aconselhado a
afastar oministro do cargo para
preservar a sua gestão. A avalia-
ção de pessoas próximas ao
presidente é de que ele balança
no cargo a cada dia que passa,
visto que a Polícia Federal já re-
velou ter “fortes indícios de
uma série bastante complexa
de condutas empreendidas”
por Salles para favorecer o con-
trabando de madeira.

Denúncias

A apuração conduzida pelo
delegadoFrancoPerazzoni, che-
fe da Delegacia de Repressão à
Corrupção e Crimes Financei-
ros, afirma que Salles agiu em
favor de empresas madeireiras
com sede no Pará, na região
amazônica. Elas pediram a sus-
pensão de uma instrução nor-
mativa do Ibama, que entrou
em vigor em 2011, para permitir
a exportação de produtos e sub-
produtosmadeireiros de origem
nativa de florestas naturais ou
plantadas apenas mediante au-
torização do instituto.

Para cancelar os efeitos desse
ato, oministro doMeioAmbiente
e opresidente afastadodo Ibama,
Eduardo Bim— também investi-
gado—, desconsideraram reco-
mendações técnicas de servidores
de carreira e, “em total descom-
passocoma legalidade”, anularam
ainstruçãonormativa, legalizando
retroativamentemilhares de car-
gas quehaviam sido remetidas ao
exterior sema respectiva autoriza-
ção. SegundoaPF, é“evidente que
o interesseprivadode algunspou-
cos empresários foi colocado à
frentedo interessepúblico”.
“A situação que se apresenta é

de grave esquema criminoso de
caráter transnacional. Essa em-
preitada criminosa não apenas
realiza o patrocínio do interesse
privado demadeireiros e expor-
tadores em prejuízo do interesse
público,mas também tem criado
sérios obstáculos à ação fiscaliza-
tória do Poder Público no trato
das questões ambientais com
inegáveis prejuízos a toda a so-
ciedade”, afirma aPolícia Federal.

Inércia do governo

A corporação também alerta,
no inquérito, sobre um cresci-
mento constante da devastação
daAmazônia e diz que, se a situa-
ção do bioma “nunca foi confor-
tável, omomento atual é gravíssi-
mo”. Diante dos relatos de teste-
munhas, a corporação diz que se
tornaram uma constante “as de-
núncias de sucateamento dos ór-
gãos ligados ao Ministério do
Meio Ambiente; o afastamento
de fiscais de carreira, com anos
deexperiência, de suas funções; e
a adoção de novos procedimen-
tos e interpretações, contrarian-
dopareceres técnicos”.
As testemunhas ouvidas pela

Polícia Federal também afirmam
que isso não acontecia em gover-
nos anteriores e que a questão
ambiental nunca era colocada
em segundo plano. Segundo os
depoimentos, houve umamilita-
rização na pasta do Meio Am-
biente e no Ibama, com Salles
tendo indicado ex-integrantes da
Polícia Militar de São Paulo para
postos de importância nos dois
órgãos. Alguns deles, inclusive,
teriam emitido documentos que
não têm previsão de expedição
pelo Ibama para defender as em-
presas que enviaram ilegalmente
remessas demadeira para os Es-
tadosUnidos e países da Europa.
Na avaliação da PF, há uma

“evidente inércia governamen-
tal” que precisa ser cessada. “A
tarefa exige dos poderes consti-
tuídos forte papel no fomento
de modelos sustentáveis de ex-
ploração da floresta, sem, con-
tudo, perder de vista o papel de
suma importância que a fiscali-
zação ambiental possui nesse
contexto”, frisa a autoridade po-
licial. “É urgente e necessário
que as autoridades e os poderes
constituídos estejam atentos a
todas essas questões, sobretudo
diante do atual momento em
que vivemos.”
A reportagem tentou conta-

to com Ricardo Salles e com a
defesa do ministro, mas não
obteve retorno.

PODER / Situação doministro doMeio Ambiente está cada vez mais insustentável, com a série de acusações da Polícia Federal
de que ele integra esquema criminoso de exportação demadeira. Titular da pasta tem recebido apoio tímido de Bolsonaro

Por usar o
Ministério do
MeioAmbiente
para proteger
madeireiros e
garimpeiros
ilegais. Também
pedi a abertura de
CPI naCâmara.
Temos de deter a
devastação e o
extermínio dos
povos indígenas”

Marcelo Freixo,
deputado, justificando
a ação

Com a nova instrução do Iba-
ma, os produtos florestais passa-
ram a ser acompanhados apenas
do chamado Documento de Ori-
gem Florestal (DOF), algo que, co-
mo alertou a própria área técnica
do órgão ambiental, não era sufi-
ciente para garantir a fiscaliza-
ção. Essas observações, no entan-
to, foram ignoradas, e a nova re-
gra passou a vigorar. O DOF de ex-
portação, que existe desde 2006,
serve, na prática, apenas para que
a madeira seja levada até o porto,
ou seja, é uma licença de trans-
porte e armazenamento, enquan-
to a instrução até então vigente
exigia uma autorização específica
para exportação. Com a mudan-
ça, uma guia de transporte emiti-
da pelos órgãos estaduais passou
a valer no lugar de uma autoriza-
ção do Ibama.

Saibamais

Atitude suspeita
A suposta participação do ministro do Meio Ambiente,
Ricardo Salles, em um esquema que facilitou a
exportação ilegal de madeira brasileira pode ser
enquadrada em 10 diferentes tipos de delitos, segundo a
Polícia Federal: corrupção passiva, facilitação de

contrabando, prevaricação, advocacia administrativa,
corrupção ativa, contrabando, crimes contra a
administração ambiental, lavagem de dinheiro, integração
organização criminosa e obstrução de justiça.

Fonte: Polícia Federal

DENÚNCIAS CONTRA SALLES

Suspensão, a pedido de madeireiras,
da autorização necessária para a exportação
de produtos florestais;

Revogação de normas que tratavam
do o acompanhamento dos processos
sancionatórios ambientais do Ibama,
o que reduziu a quantidade de julgamentos
de autos de infração de 20 mil em 2019
para menos de 6 mil em 2021;

Sanções a servidores que denunciaram
irregularidades em órgãos do ministério,
principalmente no Ibama;

Exoneração de funcionários que atuavam
em operacões de combate ao desmatamento e
garimpo ilegal no Pará, diminuindo a
autonomia do setor para fiscalizar e multar
os infratores ambientais;

Militarização de diversos postos-chaves
do Ibama, com o afastamento de servidores
com mais de 10 anos de experiência dentro
do instituto;

Desmonte da área de inteligência da pasta
que apoia as atividades de fiscalização, com
a redução no número de funcionários e a não
utilização do orçamento destinado a ações
de estruturação do setor;

Desapreço a denúncias feitas por servidores
do ministério de exportação ilegal de produtos
florestais a partir do Pará, bem como das
respectivas empresas envolvidas;

Movimentação extremamente atípica
envolvendo o escritório de advocacia em
que é sócio com a mãe, durante o período
de janeiro de 2012 a junho de 2020, em
valores totais que se aproximam de R$ 14,2
milhões, além de, pelo menos, R$ 1,7 milhão
desde que entrou no governo federal.

Facilitação

Crítica

A ausência do ministro do
Meio Ambiente, Ricardo
Salles, na reunião do
Conselho da Amazônia Legal,
na quarta-feira, irritou o
vice-presidente Hamilton
Mourão, coordenador do
grupo. “Lamento
profundamente a ausência do
ministério mais importante,
que não compareceu à
reunião nemmandou
representante, que é o
Ministério do Meio Ambiente.
Na forma como eu fui
formado, considero isso falta
de educação”, criticou.

Oministro doMeioAmbiente, Ricardo Salles, pode ser enquadrado em10 tipos de delitos, entre os quais o de corrupção e contrabando

Sergio Lima/AFP - 22/4/21

Líder da minoria na Câmara
dos Deputados, Marcelo Freixo
(PSol-RJ) anunciou, ontem, ter
apresentado ação popular na
Justiça Federal pedindo o afas-
tamento do ministro do Meio
Ambiente, Ricardo Salles. “Por
usar o Ministério do Meio Am-
biente para proteger madeirei-
ros e garimpeiros ilegais. Tam-
bém pedi a abertura de CPI na
Câmara. Temos de deter a de-
vastação e o extermínio dos po-
vos indígenas”, escreveu Freixo
em sua conta oficial doTwitter.
Emuma série de publicações,

o parlamentar afirmou que a
destruição na terra indígena
Munduruku cresceu 363% em

dois anos, atribuindo a destrui-
ção ao garimpo. “Milhares de in-
dígenas estão desenvolvendo
doenças graves e morrendo por
causa da contaminação por
mercúrio. Está em curso um ge-
nocídio patrocinado pelo gover-
no Bolsonaro”, acusou.
O deputado federal afirmou,

também, que lideranças indíge-
nas estão sendo assassinadas.
“Há uma escalada de violência
sem precedentes. Lideranças
estão sendo assassinadas, al-
deias estão sendo destruídas,
criminosos avançam sobre as
reservas e a covid está matando
ante a indiferença do governo”,
acrescentou.

Ação popular
pede afastamento

DeputadoMarcelo Freixo apresentou a ação popular na Justiça Federal contra o titular doMeioAmbiente

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press - 20/2/19
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»MICHELMEDEIROS*

O
aumento no número de
casos de covid-19 dispa-
rou o sinal de alerta para
umapossível falta deoxi-

gênio emmunicípios da Região
Nordeste. O ministro da Saúde,
MarceloQueiroga, está no agreste
pernambucanopara verificar in lo-
co a situação.Durante a visita, o ti-
tular da pasta informou que o go-
verno federal enviará 5,1mil con-
centradoresdeoxigêniopara refor-
çar os estoques das unidades de
atendimentoapacientescomcoro-
navírus.OministrodoTurismo,Gil-
sonMachado,compôsacomitiva.
No sábado, Queiroga visitou

hospitaisdeGravatá eBezerros e se
reuniu como secretário de estado
de Saúde de Pernambuco, André
Longo.Namanhãde ontem, omi-
nistro esteve emCaruaru,Toritama
e SantaCruz doCapibaribe. Ques-
tionado sobre umpossível colapso
no fornecimento de oxigênio, a
exemplo do ocorrido em janeiro
emManaus (AM),MarceloQueiro-
ga afirmouque o governo está tra-
balhando para evitar o problema.
“Estamos visitando a região, pois
sabemos que há ameaça de colap-
so no sistemade saúde, sobretudo
em função do insumooxigênio. O
ministério já providencioupara es-
sas regiões 5.100 concentradores
de oxigênio. Para Pernambuco, se-
rão148concentradores”, explicou.
Oministro enfatizouque,mes-

mo com os esforços e uma ação
preventiva para evitar a falta de
concentradores na região, "lida-
mos coma imprevisibilidade bio-
lógica, porque esse vírus sofre
mutação e pode ter variantes que
podem ter comportamentobioló-
gico diferente, o que leva pressão
maior para o sistema de saúde",
esclareceuMarceloQueiroga, que
destacouacomplexidade logística
paraadistribuiçãodo insumo.
Durante a visita aos municí-

pios do agreste pernambucano,
Marcelo Queiroga foi questiona-
do sobre o envio demais vacinas
para a região.AprefeitadeCarua-

ru, Raquel Lyra (PS-
DB-PE), solicitou o
reforçonasdosesdes-
tinadas à região. De
acordo com relatório
de vacinação domu-
nicípio, até o dia 29,
92.050 doses do imu-
nizante já foram apli-
cadas. Caruaru é a
maior cidade do inte-
rior do estado e pos-
suimais de 365mil habitantes.
Oministro justificou ademora

no envio dos imunizantes emvir-
tude da grande disputa interna-
cional pelas vacinas. No final do
mês de abril, Caruaru teve que
adiar a aplicação da segunda do-

se da Coronavac, por
falta de imunizantes.
Segundo Queiroga, o
governo federal pre-
tende atingir amarca
de 100milhões de va-
cinas disponibiliza-
das até o final de ju-
nho. Para isso, afir-
mou que já estão as-
segurados 40milhões
de doses, a serem en-

tregues em remessas semanais
nos próximos 30 dias.
“Só com a Pfizer, temos um

contrato de 200milhões de doses
devacinas.Agora,em1º junho,as-
sinaremos acordo de transferên-
cia de tecnologia entre a indústria

Astrazeneca e a Fiocruz, colocan-
dooBrasil na vanguardadepaíses
que têmcapacidade comautono-
mia de produzir vacinas. Há tam-
bém, negociações comoutras far-
macêuticas para buscarmos ante-
cipar doses. Agora, é umcontexto
que não é simples, porque é uma
emergência em saúde pública in-
ternacional”, completou.

Omissões

O atraso na aquisição de imu-
nizantes pelo governo federal foi
umdos temas recorrentesnospri-
meiros 30dias daComissãoParla-
mentar de Inquérito (CPI) da co-
vid. Em seu depoimento, o presi-

dentedaPfizernaAméricaLatina,
Carlos Murillo, confirmou a de-
mora doExecutivo na negociação
dos imunizantes. A empresa fez
trêsofertasdevacinaaoBrasil ain-
da emagostodoanopassado: nos
dias 14, 18 e 26 daquelemês. Aos
parlamentares, ele informou que
as ofertas seriamde30milhões de
doses oude 70milhões de doses e
tinham validade de 15 dias, mas
não foram respondidas pelo go-
vernobrasileiro.
A possível omissão no forneci-

mento de oxigênio emManaus
tambémfoiamplamentediscutida
durante as oitivas. O ex-ministro
da Saúde, general EduardoPazue-
llo,negouconhecerde formaante-

cipada a gravidade da situaçãona
capital amazonensee jogouparao
governodo estado a responsabili-
dade sobreoproblema.A visita de
Marcelo Queiroga ao sertão nor-
destino aponta para a preocupa-
ção do governo federal comuma
novacrisepordesabastecimento.

Mortes

OBrasil registrou 874mortes
por covid-19nas últimas 24horas.
Os dados são doConselhoNacio-
nal dos Secretários de Saúde (CO-
NASS). Pela última atualização, o
país contabiliza 461.931mortes,
desde o início da crise epidemio-
lógica. Amédiamóvel de óbitos
registrada foi de 1.838 e segue em
ligeiro crescimento.
Aindadeacordocomoboletim

epidemiológico, nomesmoperío-
do, foramnotificados43.520novos
casos, totalizando16.515.120 pes-
soas infectadas pelo coronavírus.
Até as 18h de ontem, os dados di-
vulgados não contabilizamonú-
merode casos e deóbitos no esta-
dodaBahia.

*EspecialparaoCorreio

BolsonaristaépresonoEgitoporassédio
DETENÇÃO

Reforço de oxigênio
paraNordeste

Estamos
visitando a
região, pois
sabemos que há
ameaça de
colapso no
sistemade
saúde, sobretudo
em função do
insumo
oxigênio”

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde

SantaCatarina investiga suspeita de“fungopreto”
» JORGE VASCONCELLOS

A Diretoria deVigilância Epi-
demiológica de Santa Catarina
(Dive) e a prefeitura de Joinville,
no norte do estado, investigam
umcasoprovável demucormico-
se, infecção fúngica chamadapo-
pularmente de "fungo preto", em
umpaciente de 52 anos. Interna-
do em um hospital particular de
Joinville, onde foi submetido a
uma cirurgia na semanapassada,
o homem émorador da cidade,
testou positivo para covid-19 em
fevereiro e tem histórico de co-
morbidades - diabetesmellitus e
artrite reumatoide. A doença ge-

rou preocupação após ser regis-
trada em larga escala em pacien-
tes infectados pelo novo corona-
vírus na Índia.
Os dados sobre a evolução do

quadro clínico do paciente estão
sendo compartilhados apenas
entre a Dive de Santa Catarina, a
prefeitura de Joinville e oMinisté-
rio da Saúde. Procurado ontem
pela reportagem, oplantãodaAs-
sessoria de Comunicação domi-
nistério não tinha informações
sobre o caso. A principal preocu-
pação das autoridades catarinen-
ses é que, na semana passada, na
Índia, amucormicose acometeu
9mil pessoas que tiveram covid-

19. Ela afeta os seios da face, o cé-
rebro e os pulmões, podendo ser
fatal em pacientes com diabetes
ou gravemente imunossuprimi-
dos, como nos casos de câncer e
HIV/AIDS, por exemplo.
No país asiático, o “fungo pre-

to” vemprovocandomortes, mu-
tilações e sendo considerado um
pesadelo dentro da pandemia do
novocoronavírus.Algunspacien-
tes se recuperaram após passa-
rem por cirurgia. A taxa demor-
talidade entre os infectados é de
50%. As únicas informações tor-
nadas públicas pelas autoridades
sanitárias de Santa Catarina so-
bre o paciente são as de que, em

20 de fevereiro, ele apresentou
sintomas gripais e fez um teste
que confirmou o diagnóstico po-
sitivo para covid-19. Ummês de-
pois, em 19 demarço, o homem
foi internado, em razão de uma
fraqueza generalizada relaciona-
da aonovo coronavírus.
Após se recuperar da doença,

ele recebeu alta em 4 de abril.
Pouco depois, porém, apresen-
tou uma complicaçãometabóli-
ca chamada de cetoacidose dia-
bética, caracterizada por fatores
relacionados com a diabetes, e
teve celulite facial - infecção gra-
ve que pode espalhar-se para ou-
tras partes do corpo - e danos à

visão. A partir daí, o caso passou
a ser acompanhado por ummé-
dico especialista. Em 21 demaio,
o morador de Joinville foi inter-
nado em um hospital particular
da cidade, onde se submeteu a
uma cirurgia, na quarta-feira da
semana passada.
Pacientes infectados por fun-

gos apresentam, geralmente,
sintomas como congestão nasal
e sangramento, inchaço e dor
nos olhos, pálpebras caídas,
manchas pretas ao redor do na-
riz e visão turva. No pior dos ce-
nários, perdemumolho.
Amédica infectologistaRaquel

Stucchi, professora da Faculdade

de CiênciasMédicas daUniversi-
dade de Campinas (Unicamp) e
consultora da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI), disse ao
Correioque, apesar da gravidade,
a mucormicose não representa
uma ameaça à saúde pública glo-
bal, em termos de transmissibili-
dade entre seres humanos. Se-
gundoela, em80%doscasos, essa
infecção acomete pacientes com
diabetes não controlada devida-
mente. Por outro lado, a especia-
lista disse que, em pessoas com
covid-19, “a ingestão de imunos-
supressores pode abrir espaço
para infecções oportunistas, co-
moochamado fungopreto”.

Ministério da Saúde, comandado porQueiroga, está preocupado comoaumento de infectados nos estados, que pressiona sistemahospitalar

Governoenviará5,1milconcentradores
dogásàregiãocomoformadeprevenir
baixanosestoquesemunidadesque
tratampacientescomcovid-19

Evaristo Sa/AFP - 24/3/21

» RENATO SOUZA

O Ministério do Interior do
Egito informou,ontem,quepren-
deu um youtuber brasileiro que
assediou uma vendedora na ci-
dade de Luxor, no sul do país, lo-
calizada às margens do Rio Nilo.
Em um vídeo publicado em suas
próprias redes sociais, o médico
Victor Sorrentino faz comentá-
rios sexistas e de cunho sexual
contra amulher.

Ao comprar papiro, folha de
madeira usada para escrita no
Egito Antigo, ele iniciou as grava-
ções no centro comercial e fez as
declarações. “Elas gostam é do
bem duro, bem duro! Cumprido
também fica legal, né?”, disse ele
na gravação.
Atrabalhadorariu,sementender

oqueele estavaafirmandoempor-
tuguês. Após a postagem, as ima-
genscircularamnasredessociaisdo
país,easautoridadesreceberamde-

núncias da população. De acordo
com o governo egípcio, ele será
apresentadoaoMinistérioPúblico.
Comquase 1milhão de segui-

dores nas redes sociais, no Brasil,
Victor é defensor do“tratamento
precoce” contra a covid-19, com
uso de medicamentos que não
têmeficácia comprovada contra a
doença. Ele sedeclara apoiadordo
presidente JairBolsonaro.Adeten-
ção também repercutiu entre os
brasileiros.

Victor alegou que a situação
se tratou de uma “brincadeira”
e disse que não teve a intenção
de ofender. “Eu sou assim. Sou
um caramuito brincalhão”, afir-
mou. A retratação foi gravada
antes dele ser encontrado pelas
autoridades, na mesma loja,
com a presença da vendedora.
“Como eu vi que tu é uma pes-
soa risonha e estava brincando
com a gente, eu acabei brincan-
do”, completou. Youtuber emédico, Sorrentinodefende “tratamentoprecoce” contra covid

Divulgação
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Onda otimista de revisões

empolga governo

CONJUNTURA /Novasavaliaçõesdomercadomostramcenário favorável paraaeconomia,masos riscosapontadosporanalistas,
inclusivedeapagão, atrasonavacinaçãoe terceiraondadapandemia, podemcomprometerumcrescimentomais robustonesteano

0,96%
SãoPaulo

0,19%
NovaYork

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,73%R$6,356

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

122.988
125.561 R$5,212

(▼ 0,82%)

R$1.100
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31

21/maio 5,353
24/maio 5,325
25/maio 5,337
26/maio 5,313
27/maio 5,255 6,21%

Bolsas
Nasexta-feira

25/5 26/5 27/5 28/5

Pouco impulso
Apesar da nova onda de revisões otimistas nas projeções do PIB brasileiro de 2021, em alguns casos, para 5%, o país não
consegue crescer acima da média global e do que muitos parceiros, devido aos tradicionais entraves da economia doméstica

VEJA AS PROJEÇÕES DO FMI COM AS ECONOMIAS VIZINHAS
E PAÍSES SELECIONADOS

Região/País 2019 2020 2021 2022 2023
Mundo 2,4 -3,6 5,8 4,1 2,9
África do Sul 0,1 -6,9 3,1 2,0 1,4
Alemanha 0,5 -4,9 3,6 3,4 1,6
Argentina -2,1 -9,9 5,8 2,5 2,1
Brasil 1,4 -4,1 3,6 2,6 2,1
Chile 1,0 -5,8 6,2 3,8 2,7
China 5,8 2,3 8,4 5,6 5,4
Colômbia 3,3 -6,8 5,1 3,6 3,9
África do Sul 0,1 -6,9 3,1 2,0 1,4
Estados Unidos 2,1 -3,5 6,4 3,5 1,4
Índia 4,0 -7,9 12,5 6,9 6,8
México -0,05 -8,2 5,0 3,0 2,1
Paraguai -0,03 -0,9 4,0 4,0 4,0
Peru 2,2 -11,1 8,5 5,1 4,7
Reino Unido 1,4 -9,9 5,3 5,1 2,0
Rússia 2,0 -3,0 3,7 3,7 2,1
Uruguai 0,3 -5,7 3,0 3,1 2,7

FORA DO TOPO
Apesar de a queda de 4,1% no PIB brasileiro em 2020 ter sido menor do que a
média global, o Brasil saiu da lista das 10 maiores economias do planeta

Posição País PIB - em US$ trilhões

1º Estados Unidos 20,933

2º China 14,723

3º Japão 5,049

4º Alemanha 3,803

5º Reino Unido 2,711

6º Índia 2,709

7º França 2,599

8º Itália 1,885

9º Canadá 1,643

10º Coreia do Sul 1,631

11º Rússia 1,474

12º Brasil 1,434

EVOLUÇÃO DO PIB
As apostas de analistas para PIB do primeiro trimestre de 2021, que será
divulgado nesta semana, variam 0,2% a 2,12%, o que, apesar de positivo,
confirma a desaceleração da economia brasileira

Variação trimestral na margem — em relação ao trimestre anterior
Taxa em %

0,5

*projeção do Monitor do PIB/FGV Ibre
**projeção do Boletim Macro/FGV Ibre

1ºtri 2ºtri 3ºtri 4ºtri 1ºtri 2ºtri 3ºtri 4ºtri 1ºtri 2ºtri 3ºtri 4ºtri 1ºtri 2ºtri4ºtri

2017 2018 2019 2020 2021

0,5
-0,1

1,0
-0,2 0,5 0,5 0,0 0,5

-2,4

-9,1

7,8

3,3
1,7*

-1,1**

VOLATILIDADE
Veja a evolução mensal da mediana das projeções do mercado para
o PIB brasileiro — variação anual
Em %

2,50

3,50

*Elaboração do economia Gustavo Cruz, da RB Investimentos
com base nos dados do boletim Focus, do Banco Central

Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai

2020 2021

2021 2022

3,50 3,50 3,50
3,34 3,46 3,40 3,49

3,29 3,23 3,14
3,52

2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 2,33 2,31 2,30

NÚMEROS PREOCUPANTES

R$ 5,60
previsão da MB Associados
do dólar no fim de 2022

14,7%
taxa de desemprego no país, a maior da história
conforme dados do IBGE, e, pelas projeções da
MB Associados, essa taxa ainda poderá subir e

encerrar o ano nesse mesmo patamar

5,8%
previsão do FGV Ibre para o IPCA
no fim do ano, mas a inflação
ainda deve chegar a 8% no

acumulado até junho

Fontes: FMI, FGV Ibre, IBGE, Caged/ME e consultorias

» ROSANA HESSEL

À
s vésperas de o Instituto
Brasileiro deGeografia e
Estatística (IBGE) divul-
garoresultadodoProdu-

to InternoBruto (PIB)doprimeiro
trimestre de 2021, houve uma en-
xurrada de revisões das projeções
domercado, embalada pelo fato
de os impactos da segunda onda
da pandemia da covid-19 não se-
rem tão ruins quanto o esperado.
Essemovimento éumalentopara
o governo, pois, entre os integran-
tes da cúpula do Palácio do Pla-
nalto,háumconsensodeque, sea
economia crescer entre 4% e 5%,
neste ano, emais de 3%, em2022,
o presidente Jair Bolsonaro estará
reeleito. Contudo, há dúvidas se
esse cenário otimista realmente
vai se concretizar, porque hámui-
tas incertezaspelo caminho.
As novas estimativas apontam

alta de até 5%no PIB deste ano, o
que,mesmo se confirmada, deixa
o Brasil abaixo da média global
projetada pelo FundoMonetário
Internacional (FMI) e por bancos
internacionais, em torno de 6%.
Analistas reconhecemqueoavan-
çodavacinaçãoserácrucialparaa
concretização desse cenário oti-
mista, apesar de as perspectivas
para os países emergentes serem
mais frágeisdoqueparaasecono-
miasdesenvolvidas.
A depender do impacto da ter-

ceiraondadapandemiaedo risco
de apagão, que foi reconhecido
pelo próprio governo, tudo pode
ser comprometido. Além disso,
lembramquehá ressalvas quanto
ao desempenhoda economia em
2022, devido ao elevado grau de
incertezas emumanoeleitoral.
Resta saber o que fará o Banco

Central, que iniciouumnovo ciclo
de alta da taxa básica de juros (Se-
lic) emmarço. A autoridademone-
tária pode atrapalhar os planos de
reeleiçãodeBolsonaro se realmen-
te focaremexerceraautonomia re-
cém-conquistadanoCongresso. Is-
soporqueaprincipalmissãodoBC
é combater a inflação epreservar o
poderdecompradoreal,apesarde,
agora, terduplomandatoeprecisar
se preocupar com a atividade e o
emprego, teoricamente. Como a
carestia nãodá sinais de trégua, es-
pecialmente agora, comaperspec-
tiva de novos aumentos na conta
de luz, resta saber se a autoridade
monetária continuará insistindo
nodiscurso da“normalizaçãopar-
cial”, sinalizandoquevai subir aSe-
lic até 5,5% anuais, que, de certa
forma, ajudará Bolsonaro. “O BC
vai passar por um teste sobre a au-
tonomia e vai ter que se explicar
muito bemnas atas de cada passo
tomado em relação à Selic”, apon-
toa o economista-chefe da Austin
Rating,AlexAgostini.
Roberto Padovani, economis-

ta-chefe do Banco BV, não vê es-
paço para o BC interromper o ci-
clo de alta dos juros neste ano,
porque as pressões inflacionárias
devem continuar até 2022. Ele
prevê a Selic chegando a 6,25%
anuais, emdezembro,próximodo
limite de 6,5%para uma taxa esti-
mulativa para a atividade. “Opro-
blemamaior da crise hídrica será
o impactonopreço,porqueaeco-
nomia já não deve crescermuito,
poisocarregamentoestatísticodo
PIB de 2020 neste ano é de 3,6%”,
explica Padovani. Segundo ele,
2022 exigemuitomais cautela, e
serádifícil apostarnocrescimento

robusto da economia, devido à
volatilidade e às incertezas eleva-
das, com os juros internacionais
em alta, o ambiente político rui-
doso e o dólar valorizado. “Um
crescimento do PIB próximo de
2%fazmais sentido”, resume.
Marcelle Chauvet, professora

de economia daUniversidade da

Califórnia, tambémnão vê chan-
ces de o PIB brasileiro conseguir
crescer acimade 2%em2022 e re-
conhece que as incertezas em re-
lação à retomada da economia
brasileira são elevadas. A econo-
mistanãodescartaapossibilidade
de apagão neste ano. “Existe um
riscodeemergênciahídricanose-

gundo semestre deste ano para
vários estados do Brasil. Se esse
cenário for concretizado, sim, ha-
veria um riscomaior de apagão
neste ano.Mas émuito cedo para
se ter projeções de chuvas para o
anoquevem”, afirma.
Procurado, oMinistério deMi-

nas e Energia (MME) reconhece o

problema da crise hídrica, apesar
deo setor elétrico ter evoluídonos
últimos anos, diversificando a
matriz energética.“A situação atu-
al é desafiadora, pois os níveis dos
reservatórios de cabeceira das Ba-
cias doRioGrande edoParanaíba
estãobaixos.Nesse sentido, o foco
do trabalho doMME émanter o

máximo possível de água nos re-
servatórios”, informa a pasta em
nota.Oórgãoacrescentaque“não
existe previsão de contratação
emergencial de energia” e que
“pretende buscar a redução dos
custosdegeraçãodosistema”.
Na avaliação do economista

Claudio Considera— coordena-
dor do Núcleo de Contas Nacio-
naisdo InstitutoBrasileirodeEco-
nomia da Fundação GetulioVar-
gas (FGVIBRE)—,aschancesdeo
PIB crescer 5% sãomínimas, es-
pecialmente porque o desempre-
go vai continuar elevado enquan-
tooritmodavacinaçãoseguir len-
to, comoatualmente, e abaixodas
projeções iniciais. “O emprego vai
acabar se recuperandomaisdeva-
gar, porque a área de serviços, se-
tor quemais emprega e represen-
ta cerca de 70% do PIB, não vai
voltar à normalidade enquanto
nãohouver vacinação emmassa.”
Ele não descarta os riscos da uma
terceiraondadapandemia.
No entender deGustavo Cruz,

estrategista-chefe da RB Investi-
mentos, há espaçoparaoPIBbra-
sileiro sermais robusto neste ano,
mas tudo vai depender da vacina-
ção. “A demanda por consumo e
serviços está reprimida. Ela au-
menta, noexterior, quandoháau-
mento da vacinação, e obrasileiro
tende a ter um comportamento
semelhante”, aposta.

Variáveis

SergioVale, economista-chefe
daMBAssociados, destaca que o
risco de apagão apontado pelo
governo é uma variante adicional
para contribuir para que o PIB
não cresçamuito no segundo se-
mestre, apesar de o impacto ser
maior na inflação do que na falta
de energia. “Émais um risco pela
frente e ajuda a colaborar para
mantermos a nossa projeção de
crescimento doPIB em3,2%, por-
que vai depender das condições
de vacinação e do impacto da ter-
ceira onda”, frisa. Ele prevê alta de
1,8%noPIBde 2022 enãodescar-
taos riscosda terceiraonda.
Pelas projeções deVale, devido

ao elevado endividamento do go-
verno, o dólar continuará valori-
zadonesteanoenopróximo, che-
gando aR$ 5,60 em2022, refletin-
do um cenáriomais instável em
umano eleitoral. “Em2022, have-
rámuitas turbulências na econo-
mia por conta da inflação e ainda
terá o efeito da alta dos juros. A
economia pode até crescermais
de 4%neste ano. Isso pode ajudar
a tornar a eleiçãomais disputada,
masnãonecessariamenteajudará
Bolsonaroavencer”, completa.
Para JoséMarcioCamargo, eco-

nomista-chefe da Genial Investi-
mentos, que elevou de 3% para
4,3%aprevisãodoPIBdeste ano, o
riscodeapagão“émuitobaixo” em
2021. “Temmuita usina térmica
para ser acionada”, argumenta. Se-
gundo ele, essa onda de otimismo
nas projeções estámais relaciona-
dacomaexpectativadeavançodas
reformasestruturais, comoaadmi-
nistrativa e a tributária e como fato
de as reformasmicroeconômicas
estaremcomeçando a fazer efeito.
Casoda trabalhista,que temajuda-
do na geração de emprego formal
neste ano. “As reformasmicroeco-
nômicas demorampara fazer efei-
to,masquando são feitas ajudama
melhorar o potencial de cresci-
mentodaeconomia”, acrescenta.
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Crescimento ainda é fraco

CONJUNTURA / PIB do primeiro trimestre, a ser divulgado amanhã, deve mostrar aumento de 0,2% a 2,12%, na
comparação com os três meses anteriores, mas país continua apresentando evolução menor do que o resto do mundo

MERCADO S/A
A BOA-NOVA É QUE 64% CONHECEM E UTILIZAM A FUNCIONALIDADE DE
CONSULTAR O SEU CADASTRO POSITIVO, INOVAÇÃO REGULATÓRIA QUE
TRAZ OS PAGAMENTOS DE CONTAS FEITOS EM DIA PELO CONSUMIDOR

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

250%
é quanto avançaram as ações da
Positivo em apenas trêsmeses. O
salto se deve ao aumento explosivo
das vendas de notebooks e tablets no

primeiro trimestre de 2021

» A China não será capaz de conter a alta de
commodities, especialmente cobre e soja. Essa é a
principal conclusão de estudo feito pelo banco
americano Goldman Sachs, que diz que as
tentativas dos chineses de frear os avanços serão
inúteis. Segundo o Goldman, as commodities
continuarão em trajetória ascendente nos
próximos meses. Isso é ótimo para o Brasil.

»» UUmmaa nnoovvaammooddaalliiddaaddee eessppoorrttiivvaa ggaannhhaa eessppaaççoo
nnaass ggrraannddeess cciiddaaddeess bbrraassiilleeiirraass qquuee nnããoo ttêêmm
pprraaiiaa:: oo bbeeaacchh tteennnniiss.. NNaa ffaallttaa ddee pprraaiiaa ddee
vveerrddaaddee,, aallgguunnss eemmpprreessáárriiooss eessttããoo ccoonnssttrruuiinnddoo
eessppaaççooss aarrttiiffiicciiaaiiss ppaarraa aa pprrááttiiccaa ddoo eessppoorrttee.. NNoo
aannoo ppaassssaaddoo,, hhaavviiaa 9900 llooccaaiiss ddeessssee ttiippoo nnoo eessttaaddoo
ddee SSããoo PPaauulloo.. AAggoorraa ssããoo 115500..

» Os drones provocam verdadeira revolução no
campo. A China já tem 100 mil dessas aeronaves
operando em suas lavouras. Há três anos, eram
apenas 10 mil. A pulverização aérea também
avança no Brasil, mas a falta de conectividade nas
áreas rurais é um entrave que precisa ser
superado. Estima-se que 1.500 drones monitorem
as plantações do país.

»» OOss bbrraassiilleeiirrooss eessttããoo sseeddeennttooss ppaarraa ffaazzeerr ttuurriissmmoo..
SSeegguunnddoo aa CCVVCC,,mmaaiioorr ooppeerraaddoorraa ddaa AAmméérriiccaa
LLaattiinnaa,, aass bbuussccaass ppoorr oorrççaammeennttooss ddee vviiaaggeennss
ssuubbiirraamm 4422%% eemmmmaaiioo eemm rreellaaççããoo aa aabbrriill.. SSee oo
rriittmmoo ddee vvaacciinnaaççããoo aavvaannççaarr,, oo sseettoorr eessppeerraa uumm
ccrreesscciimmeennttoo sseemm pprreecceeddeenntteess aa ppaarrttiirr ddoo sseegguunnddoo
sseemmeessttrree ddoo aannoo..

Terceira onda ou
recuperação econômica?

O Brasil vive um momento contraditório. Enquanto
muitos especialistas da área de saúde reforçam os
perigos da terceira onda da pandemia, o mercado
financeiro aposta na forte recuperação do país a partir
do segundo semestre, que, ressalte-se, está logo ali. A
questão está intimamente ligada a um único aspecto:
vacina. O governo tem prometido a chegada de um
número expressivo de doses, mas os céticos
desconfiam — e a extensa lista de erros do Ministério
da Saúde dá certa razão a eles.

CadastroPositivoavançaeabre
oportunidadesparaconsumidores
Pesquisa realizada pela empresa de inteligência analítica BoaVista junto a 1.015 brasileiros traz

uma notícia positiva e aponta oportunidades perdidas pelos consumidores. A boa-nova é que
64% conhecem e utilizam a funcionalidade de consultar o seu Cadastro Positivo, inovação
regulatória que traz os pagamentos de contas feitos emdia pelo consumidor, resultando emum
score que pode habilitá-lo a obter financiamentos e fazer compras parceladas,mesmo que seja
“desbancarizado”. Outros 71% também alegamque conhecem e utilizam a consulta de CPF, que
aponta débitos pendentes. Por outro lado, o levantamentomostra que existem oportunidades de
uso de serviços úteis ao consumidor, todos eles disponíveis no site e no app BoaVista
Consumidor Positivo. Entre eles estão alertas sobre roubo ou uso indevido de cheques e
documentos (usado por apenas 26% dos respondentes), verificação de estabelecimentos que
consultam o seu CPF (35%) e dicas de educação financeira (39%).

Pesquisa revela que 86%
dos brasileiros acessam
serviços de streaming

As plataformas de streaming se tornaram
onipresentes no Brasil. De acordo com pesquisa da
consultoria KPMG, 86% da população acessa pelo menos
um serviço desse tipo. O índice de pessoas que
costumam assistir a duas plataformas é de expressivos
30%. Para escolher um novo streaming, os entrevistados
consideram facilidade de acesso (59%), preço (49%) e
conteúdo (38%). Mais da metade dos participantes da
pesquisa (51%) acessam a programação por meio de
tevês e 30%, por smartphones.

Comércio eletrônico
continua emalta

Depois de crescer 74% em 2020, muitos
analistas disseram que o segmento sofreria
certa acomodação e que seria difícil repetir
desempenhos tão positivos. Eles estavam
errados. Em abril, o faturamento do setor
aumentou 41% em relação ao mesmomês
do ano passado, segundo pesquisa da
Compre & Confie em parceria com a
Câmara Brasileira da Economia Digital. “As
compras on-line continuam sendo a
solução para muitos brasileiros no período
de isolamento social”, diz Felipe Brandão,
diretor da entidade.

Ocombate àsmudanças climáticas não
é umaguerra contra outras pessoas, ou
umvírus,mas vai exigir coordenação de
políticas públicas, escolhas bem
pensadas e o engajamento da
população para realizar a promessa de
segurança, crescimento e emprego. O
Brasil não pode ficar fora”

Joaquim Levy, ex-presidente do BNDES e diretor de estratégia
econômica e relações commercados do Banco Safra

OBrasil não
consegue crescer
devido aos
problemas internos
estruturais que
nunca são resolvidos
e, por isso, fica
sempre abaixo da
média global.
Registra crescimento
de país desenvolvido,
mas ainda temas
necessidades de um
país emergente”

Alex Agostini, economista-chefe
da Austin Rating

» ROSANAHESSEL

A
s projeções para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
do primeiro trimestre,
que será divulgado ama-

nhã pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
antesnegativas emmeioà segun-
da onda da covid-19, passaram a
prever crescimento de 0,2% a
2,12% na margem, ou seja, na
comparação com os três meses
imediatamente anteriores.
As revisõespara cima foram in-

tensificadas após dadosmelhores
do que o esperado,mas analistas
reconhecemqueos indicadoresde
confiança, tanto do consumidor
quanto do empresário, ainda são
baixos, devido, principalmente, ao
desemprego recorde e às incerte-
zassobreoprocessodevacinação.
Asnovas estimativas, apesar de

mais otimistas, continuamapon-
tandodesaceleraçãonaeconomia
brasileiradesdeoúltimotrimestre
de 2020, se compararmos a evolu-
ção das taxas trimestrais (leia na
página 7). Além disso, analistas
ouvidos pelo Correio lembram
que oBrasil continua apresentan-
do crescimentomenor do que o
restodomundo.
“OBrasil não consegue crescer

devido aos problemas internos
estruturais quenunca são resolvi-
dos e, por isso, fica sempre abaixo
damédia global. Registra cresci-
mento de país desenvolvido,mas
ainda tem as necessidades de um
país emergente”, resume Alex
Agostini, economista-chefe da
Austin Rating, que preferiuman-
ter em 3,3% a projeção para o
avanço do PIB em 2021,mas tem
a estimativamais otimista para o
PIB do primeiro trimestre, de
2,12%. A previsão do FundoMo-
netário Internacional (FMI) para

o crescimento da economia glo-
bal neste anoéde5,8%.
Claudio Considera, coordena-

dor do Núcleo de Contas Nacio-
nais (NCN) do Instituto Brasileiro
de Economia da FundaçãoGetu-
lioVargas (FGV IBRE), reforça a
necessidade de vacinação para
garantir amelhoranomercadode
trabalho, que registra taxa de de-
semprego recorde, de 14,7%. Sem
quemaisde70%dapopulaçãose-
ja vacinada, ressalta, “não será
possível assegurar uma retomada
mais robustadaeconomia”.
Para o especialista, inclusive, a

economia não está se recuperan-
doemV (que implica crescimento
rápido acimadopotencial), como
oministro da Economia, Paulo
Guedes, insiste em afirmar em
suas declarações. Ele explica que,
mesmo se crescer 4% neste ano,
descontando o carregamento es-
tatístico, o PIBnão vai recuperar a
quedade4,1%de2020.

Potencial limitado

Agostini destaca que o país
cresce pouco porque o potencial
do PIB é limitado, e, assim, a po-
pulação fica condenadaa ter uma
rendamédia baixa. Esse cenário é
decorrente da falta de reformas
estruturais amplas capazes de
melhorar a realidade do país. “O
Brasil temumacarga tributáriade
economia desenvolvida, mas o
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano (IDH) é de país subdesen-
volvido, e já vinha piorando antes
dapandemia.”, lamenta.
“Aparte tributária ainda émui-

to complexa e afugenta o investi-
dor. E há o problema fiscal, que
vem impactando fortemente no
câmbiomais valorizado. O gover-
no vem registrando deficit primá-
rio desde 2014, mas nunca teve

um superavit grande que permi-
tisse investimentos robustos em
infraestrutura de forma estratégi-
ca, a fimde reduzir adependência
domodal rodoviário”, diz.
Na opinião dos analistas, o ce-

nário das eleições de 2022 aponta
para uma disputa das candidatu-
ras do presidente Jair Bolsonaro e
do ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) emque a vacinação
poderá controlar a pandemia,
mas o risco fiscal serámaior, com
adívidapúblicabrutadevendoul-
trapassar90%doPIB.“Ospartidos
de centro estão tentando se unir
em torno de um terceiro nome
para quebrar essa disputa polari-
zada,mas as chances de sucesso
são mínimas”, destaca Christo-
pherGarman, diretor para aAmé-

rica Latina da consultoria norte-
americanaEurasiaGroup.
Ele reconhece que, coma eco-

nomia crescendo 4% a 5%, e aci-
made 3%no anoque vem, Bolso-
naro pode sair fortalecido nessa
disputa, umavezqueaCPIdaCo-
vid, no Senado, não deverá atra-
palhar esseprocesso.
Luis Otavio Souza Leal, que

prevê crescimento de 4% no PIB
deste ano, destaca que esse cená-
rio econômicomais favorável pa-
ra Bolsonaro pode ser factível,
“masvaidependermuitodascon-
dições externas e do grau de es-
tresse comas eleições”. De acordo
comele, considerando o carrega-
mento estatístico de 3,6% do PIB
de 2020 no PIB deste ano, é possí-
vel dizer que o crescimento de

2022 poderá ser maior do que o
deste ano, o que poderá ajudar a
reeleiçãodochefedoExecutivo.“A
partir da perspectiva atual, pode-
mos chegar a três conclusões bá-
sicas. A primeira é que Bolsonaro
é, sim, umcandidato competitivo
para 2022. Se vai chegar como fa-
vorito, isso vai depender do de-
sempenhoeconômiconoanoque
vem”, ressalta. “A segunda é que
não parece haver apetite do elei-
torado por uma terceira via. As
duas primeiras nos levam à con-
clusão de que teremos uma elei-
çãopolarizada”, resume.
Analistas ainda lembramque,

apesar de prejudicar a popula-
ção mais pobre, a carestia mais
forte neste primeiro semestre
poderá ajudar Bolsonaro em

2022, porque a correção do teto
de gastos ficará acima da inflação
oficial do fimdo ano que vai ajus-
tar as despesas obrigatórias. O li-
mite atual do teto, de R$ 1,485
trilhão, poderá ser ampliado em
R$ 118,8 bilhões se o Índice de
PreçosaoConsumidorAmplo (IP-
CA)encerrar junhoem8%noacu-
mulado em 12meses, dado pre-
visto pelo economistaAndréBraz,
coordenador do Índice de Preços
do FGV Ibre. Ele estima alta de
5,8%no IPCAno fimdoano.Logo,
haverá uma folga no teto, em tor-
no deR$ 40 bilhões, queBolsona-
ro poderá aproveitar para gastar e
pavimentara reeleição.Asapostas
sãodequeele vai partir paraopo-
pulismo, criando umanova espé-
ciedeauxílio emergencial.

Analistas avaliamque a economia não está se recuperando emV, como insiste oministro PauloGuedes

Edu Andrade/Ascom/ME - 29/3/21

Olivier Douliery/AFP - 31/3/20

CIAT/NeilPalmer - 7/4/16

Ed Alves/CB/D.A Press - 7/1/19



A teoria de que a covid-19
poderia ser o resultado de ex-
perimentos científicos colo-
cou no alvo o trabalho dos la-
boratórios biológicos mais se-
guros do mundo.
Embora as evidências que vin-

culam o SARS-CoV-2 ao Instituto
deVirologia deWuhan, na China,
sejam estritamente circunstan-
ciais, vários especialistas querem
controlesmais rígidos sobre essas
instalações pormedo de que va-
zamentos acidentais possam de-
sencadear apróximapandemia.
O laboratório deWuhan per-

tence à categoria mais segura,
denominada de nível de biosse-
gurança 4, ou BSL4.
Esses laboratórios são cons-

truídos para trabalhar de forma
segura com as bactérias e os ví-
rus mais perigosos que podem
provocar doenças grave para as
quais não há tratamento ou va-
cinas conhecidas.

"Existem sistemas de filtra-
gemHVAC, para que o vírus não
possa escapar pelo duto exaus-
tor; qualquer água residual que
sai das instalações é tratada
com produtos químicos ou com
altas temperaturas para garan-
tir que não há nada vivo", expli-
ca à AFP Gregory Koblentz, di-
retor do Programa de Pós-Gra-
duação em Biodefesa da Uni-
versidade GeorgeMason.
O mundo tem 59 instalações

desse tipo, de acordo com um
relatório do qual Koblentz é
coautor e que foi publicado es-
ta semana.

Fato curioso

Nada disso significa que a
covid-19 teria escapado defini-
tivamente de um laboratório —
de fato, não há nenhuma evi-
dência científica sólida a favor
da origem natural ou da hipóte-

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Cientistaspreocupadoscom
vazamentosde laboratórios

ALERTA

Itália tem
quedanas
mortes

ESPERANÇA

A Itália registrou 44mortes
por covid-19, ontem, o me-
nor número diário em mais
de sete meses.
A Itália acumula 126.046

mortes pela pandemia, en-
quanto o balanço de infec-
ções ultrapassa 4,2 milhões,
de acordo com os números da
Agência de Proteção Civil e do
ministério da Saúde.
Opaís jáaplicou34,2milhões

de doses de vacinas e 11,8mi-
lhões de pessoas, quase 20%da
população, receberam as duas
necessárias, segundoogoverno.
Por outro lado, o ministro

da Saúde, Roberto Speranza,
anunciou que a proibição de
entrada no território de pes-
soas da Índia, Bangladesh e
Sri Lanka, umaprecauçãopar-
ticular contra a variante in-
dianadocoronavírus, foi pror-
rogada até 21 de junho.

se de um acidente de laborató-
rio, disse Ebright.
Mas existem certas linhas de

evidência circunstancial a favor
desta última. Por exemplo,
Wuhan fica a 1.000 quilômetros
ao norte das cavernas demorce-

gos que abrigam o vírus ances-
tral, muito longe da zona de voo
dos animais.
Os cientistas da cidade de

Wuhan, no entanto, viajavam de
maneira rotineira a estas caver-
nas para retirarmostras.

Nas instalações de nívelmáximo às
vezes podem acontecer acidentes, e
commuitomais frequência nos
laboratórios de nível inferior, dos
quais existemmilhares

» O vírus H1N1 humano vazou em 1977
na União Soviética e China e se
propagou por todo o mundo.

» Em 2001, um funcionário com
distúrbios psicológicos de um
laboratório biológico americano
enviou esporos de antraz para todo o
país, o que matou cinco pessoas.

» Dois cientistas chineses expostos ao
Sars em 2004 propagaram a doença
para outros. Uma pessoa morreu.

» Em 2014, alguns frascos de varíola
foram encontrados durante uma
mudança de escritório da FDA
(Administração de Alimentos e
Medicamentos dos Estados Unidos).

Acidentes

Pesquisadores teriam feito viagens frequentes a cavernas demorcegos

Pauta está definida

Oque diz o Kremlin
Além dessa pauta, o Kremlin,

que já confirmou o encontro,
disse, em um comunicado, que
Putin e Biden discutirão “ques-
tões de estabilidade estratégi-
ca”, assim como “a resolução de
conflitos regionais” e a pande-
mia de covid-19.
O presidente americano,

que faz a primeira viagem in-
ternacional como presidente,
vai a Genebra imediatamente
após as cúpulas com seus alia-
dos ocidentais-chave do G7,
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e da
União Europeia.
A reunião como líder doKre-

mlin ocorre em meio a níveis
de tensão que não eram vistos
há anos, e quandoWashington

reduziu suas ambições a ape-
nas uma relação em que ambas
as partes se entendam e pos-
sam trabalhar juntas em áreas
nais específicas.
Vale destacar que, a cúpula

de Genebra ocorre cerca de três
anos após Trump apoiar o líder
do Kremlin, e não a avaliação
das agências de Inteligência
americanas, sobre se Moscou
interferiu nas eleições presiden-
ciais americanas de 2016.
Ambos os lados estão traba-

lhando, entretanto, para acal-
mar os ânimos antes co encon-
tro. Nesse sentido, a Casa Bran-
ca enfatiza as esperanças de tra-
balhar junto com a Rússia em
questões estratégicas bem defi-
nidas, como o controle de ar-
mas nucleares e as negociações
nucleares do Irã.

ENCONTROMARCADO / Bidenprometedefenderdireitoshumanosemreunião comopresidente russoVladmirPutin,marcada
paraopróximomês. Kremlindiz queoutrosassuntos tambémvãoser tratadosdurante essaocasião

Segundo fontes, líderes pretendem abordar questões de estabilidade estratégica dos países, assim como a resolução de conflitos regionais ocorridos, frequentemente, na Rússia

O
presidente americano,
Joe Biden, se compro-
meteu, ontem, a afir-
mar ao colega russo,

Vladimir Putin, em seu primeiro
encontro de cúpula, em 16 de ju-
nho, que o governo dos Estados
Unidos não permitirá que a Rús-
sia“viole” os direitos humanos.
“Eu vou encontrar o presiden-

te Putin em duas semanas, em
Genebra, e deixarei claro que,
não vamos ficar parados e deixar
que abusemdesses direitos”, afir-
mou JoeBiden emumdiscurso.
O presidente democrata

também recordou que teve
uma longa conversa telefônica
em fevereiro com o colega chi-
nês, Xi Jinping.
“Eu deixei claro que não pode-

mos fazer outra coisa exceto de-
fender os direitos humanos em
todo o mundo, porque isto é o
que somos”, disse.
Biden se reunirá comPutin em

16 de junho emGenebra (Suíça),
em ummomento de grande ten-
são entre as duaspotências.
O presidente americano quer

demonstrar firmeza em relação à
Rússia,paraestabelecerumarup-
tura com seu antecessor Donald
Trump,acusadodecomplacência
comoKremlin.
Embora prometa voltar a ado-

tar sanções contra a Rússia “caso
continue interferindo” com a de-
mocracia americana— inclusive
chamou Putin de “assassino”—
ele garante que não deseja “de-
sencadear um ciclo de escalada e
conflito” e insistenodiálogo.
Desde que Biden assumiu o

cargo, os Estados Unidos impu-
seramnovassançõescontraMos-
cou, considerando que ele de-
sempenhou umpapel no ataque
cibernéticomassivodaSolarWin-
ds e influenciou a eleição presi-
dencial de 2020.
Além disso,Washington criti-

cou duramenteMoscou pelo en-
venenamento quase fatal e sub-
sequente prisão de um dos últi-
mosopositores declaradosdePu-
tin, AlexeiNavalny.
As tensões também estão se

manifestando naUcrânia, onde a
Rússia já controla trechos de ter-
ritório e, recentemente, concen-
trou tropas na fronteira em uma
novademonstraçãode força.
Outro focodeatençãoéaBela-

rus, dominada pela Rússia, que
causou comoção esta semanade-
pois que as autoridades forçaram
umavião a pousar para deter um
opositor do presidente Alexander
Lukashenkoabordo.

Eudeixei claro
que não
podemos fazer
outra coisa
exceto defender
os direitos
humanos em
todo omundo,
porque isto é o
que somos”

Joe Biden,
Presidente do EUA

Chefe de estado russo vai ter de explicar sobre problemas emBelarus

Brendan Smialowski/AFP

Sergei Ilyin/AFP

Johannes Eisele/AFP - 23/2/17



Carlos Magalhães

O Correio publicou uma
página muito importante so-
bre o arquiteto Carlos Maga-
lhães da Silveira. O texto de Sil-
vestre Gorgulho é muito ver-
dadeiro. Em poucas palavras,
definiu a essência do Maga-
lhães. O quanto Brasília deve a
ele a sobrevivência da sua
identidade original! E, além
disso, construiu as duas Qua-
dras Econômicas Lucio Costa,
no Guará. Ou seja, o querido
"Magalha" foi o único a levar a
sério uma antiga proposta do
meu pai para os Alagados de
Salvador. CarlosMagalhães da
Silveira não deixa apenas sau-
dades, deixa seu rastro.
»Maria Elisa Costa,
Rio de Janeiro

» Brasília devemuito ao arqui-
teto CarlosMagalhães. OCor-
reiofezumapáginamuitoemo-
cionante sobre ele. Homena-
gemmerecida.Mesmo depois
que o papai deixou o governo,
Carlos Magalhães foi até a fa-
zendinha de JK, em Luziânia,
para orientar amamãe sobre a
construção da casa. O texto do
SilvestreGorgulho é um retrato
fiel doque foi oDr.Magalhães e
de seu legado. Sou testemunha
de tudo o que Silvestre falou.
QueBrasília o tenha sempre na
suadefesaena suaHistória.
»MariaEstelaKubitschekLopes,
Rio de Janeiro

Indignação

“Indignar-se é preciso”, su-
gere o artigo deste domingo
(30/5), da jornalista Ana Du-
beux. Ela recomenda, ainda, que é preciso agir indivi-
dualmente, refletir sobre o nosso comportamento. En-
fim,éprecisose reumanizarparaoenfrentamentodater-
ceiraondaquebate àporta, adotar asorientaçõesdemé-
dicos e especialistas: usarmáscara, lavar asmãos com
frequência com água e sabão ou álcool 70º emanter o
distanciamento físico evitando contaminar ou ser conta-
minado pelo vírus. A origemdesta inominável tragédia,
que chega ameiomilhão demortos, não têmorigem só
naChina. Omaior cúmplice e catalisador dessa avalan-
che de corpos semvida está no centro dopoder. Decorre
dabrutalidadedaquele que assumiuo comandopaís em
janeiro de 2019, obstinado pela desconstrução e destrui-
çãodopaís—etemsidoexitosonoalcancedasuaprinci-
palmeta de governo. É umator que subestimou o novo
coronavírus e se tornoumais deletério do que a própria
praga. Indignar-se é preciso e revelar com atitudes esse
sentimento reprimido no peito, amargurado pelo luto,
pelas perdas de familiares, amigos queridos, filhos, pais,
mães, pela solidariedadedevida aosquenunca conhece-
mos,mas temosconsciênciadequechoramtambémpe-
las perdas de quemamavam. É preciso se indignar pela
fome que invadiu e levou àmisériamais de 110milhões

de brasileiros e pelos 14,8mi-
lhõesdedesempregados.Épre-
ciso se indignardianteda farsa,
dasmentiras e do discurso de
ódio que nos fazem vítima de
umatragédiaevitável, resultado
da psicopatia, de umamente
doente e insensível, que se re-
gozijacomamorte.
»GiovannaGouveia,
Águas Claras

Protesto

Os protestos do dia 29/5,
patrocinados pela CUT, que
acabade receberdinheiro chi-
nês, confirmam, em compa-
ração com as manifestações
verde-amarelo dos dias 1, 15 e
23, que Lula é líder inconteste
na preferência dos eleitores e
vai ganhar de lavada, como
disse o ex-ministro Delfim
Netto. Sóme intrigou por que
ele não compareceu.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

» Ufa! Finalmente, a parce-
la humana da sociedade bra-
sileira ocupa as principais
avenidas dos estados em pro-
testo contra a necropolítica
que orienta decisões e atos do
bolsonarismo instalado no
país. Não consegui ir à Espla-
nada, pois sábado foi dia de
distribuir alimentos a deze-
nas de famílias vítimas do
desgoverno, do desemprego e
da hipossuficiência que tor-
naram famélicos trabalhado-
res informais que vivem na
periferia da capital da Repú-
blica. Mas assistir aos vídeos
renovou minha esperança,
sobretudo nos jovens, nas
mulheres e na recuperação da

lucidez, ao ouvir depoimentos de homens que se arre-
penderam do voto que deram ao agente do ódio nas
eleições de 2018. Espero quemais atos ocorram em to-
do opaís. É preciso expandir a indignação emhomena-
geme respeito aos quase 500milmortos pela incompe-
tência de umgoverno antipatriótico, que odeia o povo.
»FernandoMoreira,
Águas Claras

Incoerências

Edson Arantes do Nascimento (Pelé), no esplendor
de sua juventude, já dizia: ‘’O povo não sabe votar’’.Ver-
dadeiro! Os políticos demagogos e desonestos recebem
votaçãopor iludiremopovocompromessas vãs e fanta-
siosas; vide como a honestidade não vence eleição, co-
mo o caso de Álvaro Dias e Geraldo Alckmin nas elei-
ções de 2018.Venceu aquele que quer dominar pela for-
ça, pasmem, se tiver o Exército nasmãos, não titubeará
emdar umgolpe pior que ode 1964.
»Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

O
s depoimentos na CPI da Covid,
no Congresso, vão se sucedendo
e evidenciando o que já era claro
paramuita gente: o governo bra-
sileiro demoroumuito a admitir

a vacinação emmassa e rápida como o
melhor caminho para combater a pande-
mia. Assim, nãodeu aprioridadedevida às
negociaçõespara a aquisiçãodomaior nú-
mero e variedade de vacinas possível, nem
buscou acelerar os prazos para obtê-las.
Para piorar, as críticas e trombadas do

presidente e de outros integrantes do esta-
fe governamental com a China acabaram,
ao que tudo indica, causando atrasos na
entregapor aquele país de lotes damatéria
prima necessária à fabricação local dos
imunizantes pelo Butantan (CoronaVac) e
pela Fiocruz (Oxford/AstraZeneca), e atra-
sando também, por consequência, seus
cronogramas deprodução.
O resultado foi entrega de doses a con-

ta-gotas, eventuais faltas de vacina e um
ritmo lento de imunização, que até agora
atinge apenas pouco mais de um quinto
da população coma primeira dose e ame-
tade desse contingente com as duas, en-
quanto infectologistas alertampara o risco
deuma terceira ondade infecções.
Por outro lado, países que negociaram

precocemente os imunizantes, quando
ainda estavam em desenvolvimento, co-
meçam a flexibilizar a obrigatoriedade
do uso de máscara e de distanciamento
social, e a autorizar presença de público
em espetáculos e eventos esportivos. In-
clusive os Estados Unidos, que já foram o

epicentromundial da pandemia.
A conclusão eloquente em relação a tu-

do isso é de que passou da hora de ir atrás
do tempoperdidoe fazeroquenoautomo-
bilismo se chama de corrida de recupera-
ção. O Brasil tem urgência demais emais
vacinas e de todos os tipos, além das três
que já são aplicadas—aoutra é adaPfizer.
Até porquehá sinais de quepoderão ser

necessárias doses de reforço para faixas
etárias mais altas em alguns casos. E de
que as campanhas de vacinação precisa-
rão ser repetidas a cada ano, como já ocor-
re, por exemplo, comagripe.
É fundamental, portanto, tentar apres-

saraomáximoaentregadasvacinas jácon-
tratadas, buscarmais fornecedores e inves-
tir na produção de novos imunizantes no
país. Nesse sentido, o estrangulamento fi-
nanceiro das universidades federais, onde
há várias pesquisas a respeito em anda-
mento, é lamentável edeveria serdesatado.
Menosmau que haja iniciativas parale-

las paradar alento.Comoas vacinas emde-
senvolvimento no Instituto Butantan, em
faculdade demedicina daUniversidade de
SãoPaulo e naUniversidade Federal deMi-
nas Gerais. Recentemente, a prefeitura de
BeloHorizonteassinoutermodepatrocínio
com aUFMG, no valor de R$ 30milhões,
paragarantir acontinuidadedodesenvolvi-
mento da Spintec, imunizante 100%nacio-
nal, atualmente em fase de testes em pri-
matas. A verba assegurará a testagem em
humanose, comisso,auniversidadeestima
que possa começar a produção da vacina
emlargaescalanoanoquevem.

VISÃODOCORREIO

Corridade
recuperação

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter nomáximo 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

EEddiittoorraa:: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br || 3214-1140Opinião

10 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 31 de maio de 2021

Parabéns aos manifestantes
contra o governo, que mantiveram
o distanciamento social de um
quilômetro entre cada pessoa.
SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo—— Asa Sul

Manifestações de sábado: de máscara
e pacificamente, o povo começa a
reagir contra os inimigos do Brasil.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Ou o Brasil acaba com o
bolsonarismo, ou o bolsonarismo

acaba com o Brasil.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Amanifestação contra
Bolsonaro em Brasília foi

impressionante: conseguiram
lotar quatro kombis.

MMiillttoonn CCoorrddoovvaa JJuunniioorr—— Vicente Pires

Parabenizo o Correio e a jornalista
Circe Cunha pela matéria publicada
na coluna Ari Cunha, com o título
Faroeste Caboclo. É uma chamada

à reflexão.
ÉÉddssoonn NNoogguueeiirraa—— Park Way

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00

ASSINATURAS *

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

SEGaDOM R$789,88 360 EDIÇÕES
(promocional)

Não sei você, mas eu ando exausta. Se
serve de consolo, essa sensação não é ex-
clusividademinha ou sua. Até a Organiza-
çãoMundial da Saúde (OMS) reconhece o
cansaço generalizado decorrente da pan-
demia e apelidouo sintomade“fadigapan-
dêmica”. Comomostrou reportagempubli-
cada ontem na Revista do Correio, uma
pesquisa da organização internacional
constatou que o fenômeno afeta 60% da
população. É consequência do esgotamen-
to geradopela hipervigilância causada pelo
medo de um vírus mortal que circula, de
forma invisível, entre nós.
Se mudanças já costumam ser tensas

mesmo quando programadas, imagina
quando a vida vira de ponta-cabeça da
noite para o dia e não temos controle so-
bre isso? Em mais de um ano de pande-
mia, fomos obrigados a nos adaptar a esse
“novo normal” que, cá entre nós, não tem
nada de novo ou de normal. As conse-
quências são ansiedade, estresse, esgota-
mentomental... e cansaço.
O excesso de uso de tecnologia ocasio-

nado por aulas virtuais, reuniões on-line e
home office também ganhou um apelido:
“fadiga de Zoom”. Hoje, até o lazer e o “re-
laxamento”, muitas vezes, envolvem telas.
Estamos conectados praticamente 24 ho-
ras por dia. Chega ummomento em que o
cérebro apresenta a conta: exaustão física
e emocional.
Uma pesquisa feita pela Universidade

de Stanford, nos Estado Unidos, concluiu
que reuniões por videoconferência são
mais cansativas que as presenciais. Isso

acontece porque os participantes dos en-
contros digitais olhamuns para os outros o
tempo todo enquanto, na versão presen-
cial, o focovaimudando, semprequemuda
o falante. Para piorar, na telinha do compu-
tador, você seolhao tempo todo, oquepro-
voca uma autoavaliação constante. Mais
uma vez, estamoshipervigilantes.
Se a sobrecarga de tecnologia tem feito

mal paranós, imaginapara os jovens e ado-
lescentes? Estudo realizado pela instituição
filantrópica sem fins lucrativos Ensino So-
cial Profissionalizante, compessoas de 15 a
24 anos, mostrou que, em abril de 2020,
56,8% delas diziam estar dormindomenos
que o normal. Essa taxa subiu para 65,8%,
em novembro. Nesse mesmo intervalo, o
percentual dos que disseram estar mais
cansados cresceude 73%para 77,5%.
A sensação que fica é de que não há um

momento de relaxamento pleno. Ainda as-
sim, nem por isso podemos deixar de ten-
tar. Algumas armasprecisamserusadas em
favor da nossa saúdemental. Mexer o cor-
po, dedicar-se a um hobby, ouvir música,
ler um livro, assistir a uma série boba, me-
ditar e, sobretudo, parar para respirar são
algumas boas opções.
Sei que não é fácil, diante da tragédia

diária que vivemos, desconectar-se de tudo
— não há um botãozinho de liga/desliga.
Mas deixo aqui uma reflexão: por que, em
vez de ficar reclamando de que está cansa-
do, você não busca uma forma de acabar
com essa fadiga sem fim, nem que seja fa-
zendonada?Abraceoócio,devezemquan-
do, e não se culpe por isso.

Cansaçopandêmico

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br



S
egundo a antropóloga e pe-
dagoga Adriana Friedmann,
“escutar crianças tem a ver
com postura e mudança de

atitude daquele que escuta; tem a
ver com compreender que cada
criança apresenta um repertório
próprio, interesses, necessidades e
potenciais únicos. Abrir-se para en-
tender, então, que, nós adultos, po-
demos aprender e nos surpreender
com elas. Precisamos aceitá-las e
descobri-las no seu âmago, sem a
pretensãode corrigir ounecessaria-
mente ensinar-lhes alguma coisa.
Todoserhumanoquerserescutado,
mas, principalmente, respeitado.
Nãoédiferentecomascrianças”.
No textoabaixo, vourelatarqua-

tro diálogos que tive com crianças
demonstrando que podemos nos
sintonizar com elas e identificar
ideias próprias. O primeiro relato é
de uma conversa com umameni-
na de dois anos. Fiz para ela aquela
indagação clássica: O que você vai
ser quando crescer? Ela me res-
pondeu, demonstrando grande se-
gurança: “Adulta!” Ameninamere-
cia um título deMestre emLógica!
O segundo relato foi com um

menino de quatro anos. Ele era
franzino e nas disputas físicas com
amigos/as e primas, usava a boca
como instrumento de defesa e ata-
que. Era um especialista emmor-
didas. Assistia com ele a um da-
queles desenhos fantasiosos na te-
levisão.Depois deumcerto tempo,
perguntei-lhe se aquiloqueestáva-
mos vendo era real ou simples-
mente imaginação. Ele respondeu
convicto que era imaginação. Eu,
então, perguntei: Será que você
não é também imaginação? E ele
me respondeu: “Coloque amão na
minha boca para ver se sou imagi-
nação!” Logo, eu me lembrei do
pensamento de René Descartes: “Penso, logo
existo”. Entendi imediatamente o que omenino
quis dizer: “Mordo, logo existo!”
Oterceiro relato foi comummeninode10anos,

que, apesar da pequena idade, havia frequentado
várias escolas. Recentemente, foi estudar emuma
escola que está em franca transformação educa-
cional, trocando o paradigma da instrução pelo
paradigma da aprendizagem (Comunidades de
Aprendizagem), com inovações inspiradas na Es-
cola daPonte (Porto/Portugal) e comandadaspelo
educador José Pacheco, fundador da Escola da
Ponte.Nessenovoparadigma,nãoháprovascomo
no ensino tradicional já superado. Perguntei então
aomenino,oqueele achava sobreo fatodenão ter
prova? Ele, então,me respondeu, com tranquilida-
de:“Achoumaboa ideia. Imagina,naprovanosco-
locamemumambiente emquenão temosodirei-
to de ajudar uns aos outros!” Certamente, Paulo
Freire gostariade terouvido isso.

A quarta e última narrativa ocorreu emNatal,
no RioGrande doNorte, onde umprojeto de edu-
cação em ciências foi implantado como braço do
Instituto Internacional deNeurociências Edmond
e Lily Safra, e comandado pelo cientista Miguel
Nicolelis. A escola de ciências foi concebida, sem
salas de aula e com inúmeros laboratórios de vá-
rias áreas de conhecimento. Os estudantes do en-
sino fundamental de escolas públicas frequenta-
vam essa escola no contra turno. Visitei o local
acompanhado pela diretora. Em todas as turmas,
provoquei um diálogo com as crianças, pergun-
tando se elas gostavammais da escola convencio-
nal ou da escola de ciências. Todos responderam
quegostavammaisdaescoladeciências. Eupedia
para justificar. Algumas crianças respondiam,
aqui nos recebem comcarinho, aqui somos trata-
dos como gente etc. Umamenina, creio que com
nove anos disse: “Na outra escola, eu estudo, aqui,
aprendo”. PauloFreire sorri outra vez.

Infelizmente, o nosso sistema educacional,
por acreditar que o pensar das crianças não é
consistente, preferem ensinar tudo, como se elas
não tivessem ao longo de suas vidas, a partir de
observações e escuta, uma visão domundo. Pen-
so que devemos exercitar o pensamento crítico
desdeaprimeira infância.Opensamentocrítico é
a capacidade que uma pessoa tem de pensar por
si mesma, ou seja, obter dados domeio que está
inserido e transformar as informações em opi-
niões, em ideias próprias e também exercitar a
sua criatividade em instrumentos de progresso
doprocesso civilizatório.
É pertinente lembrar o pensamento deMaria

Montessori:“Liberte opotencial da criança e você
transformará o mundo” e também deMarilena
Chauí: “Quando uma criança brinca, joga e finge,
ela está criando umoutromundo,muitomais ri-
co,mais belo emuitomais repleto de possibilida-
des e invenções doquede fato vive”.
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» CLAUBER LEITE
Coordenador do Programa de Energia e Sustentabilidade do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec)

Passando o chapéu sem
olhar o próprio bolso

N
a Cúpula dos Líderes sobre o Clima, o
presidente Jair Bolsonaro estendeu o
chapéu às nações ricas, reivindicando
recursos para regar as políticas públicas

de proteção ao meio ambiente. Poderia ter sido
mais cuidadoso, uma vez que, se as necessida-
des são muitas, também são expressivos os re-
cursos disponíveis para ao menos iniciar seu
encaminhamento. O fato é que o país tem valo-
res consideráveis disponíveis lá fora, à espera,
apenas, de atitudes afirmativas em favor da de-
fesa efetiva da Amazônia e da redução da emis-
são dos gases quemais aquecem o planeta.
A equação do meio ambiente tem negligen-

ciado, por exemplo, a disponibilidadedeUS$ 100
milhões do FundoMultilateral para a Implemen-
tação do Protocolo deMontreal, que a indústria
brasileira pode captar, a fundo perdido, para in-
vestir em atualização tecnológica. Para que nos-
sas fábricas de ar-condicionado e geladeiras pos-
sam acessar esses recursos, criar empregos qua-
lificados e ganhar competitividade para seus
produtos, o Brasil precisa ratificar, como 119 paí-
ses fizeram, a Emenda de Kigali.
A emenda é um adendo ao Protocolo de

Montreal, com metas de redução dos gases

hidrofluorcarbonetos (HFCs), substâncias am-
plamente usadas na indústria do frio. A aprova-
ção está prevista no Projeto de Decreto Legisla-
tivo nº 1.100/2018, que aguarda, há mais de 18
meses na gaveta da Presidência da Câmara dos
Deputados, para ser enviado ao plenário, de-
pois de passar por todas as comissões da Casa.
A importância da ratificação de Kigali para o

país é tal que omanifesto “Pela aprovação de Ki-
gali Já”, entregue no Dia da Terra ao presidente
da Câmara, Arthur Lira, uniu protagonistas do
setor produtivo, como Confederação Nacional
da Indústria (CNI), Fecomércio, Associação Na-
cional de Fabricantes de Produtos Eletroeletrô-
nicos (Eletros) e Associação Brasileira de Refri-
geração, Ar condicionado, Ventilação e Aqueci-
mento (Abrava), bem como entidades de defesa
domeio ambiente e de direitos do consumidor.
O mundo tem pressa em relação ao assun-

to, pois os gases mais utilizados em eletrodo-
mésticos brasileiros são até duas mil vezes
mais prejudiciais ao efeito estufa do que o dió-
xido de carbono. Por isso, a emenda também é
vital para reabrir as portas da diplomacia ao
Brasil e impedir que o país se torne umdos últi-
mos destinos de equipamentos de refrigeração

e ar-condicionado obsoletos que aquecem o
planeta e, pela baixa eficiência energética, ele-
vam os gastos de famílias, governos e empre-
sas com a conta de luz.
A demora da Câmara quanto ao tema e a au-

sência de cobranças sobre o assunto por parte
das demais instâncias governamentais transmi-
tem aomundo a impressão de que não precisa-
mos tanto assim de recursos para cuidar do
meio ambiente. Mais, reforçam a contradição
de um governo que, 24 horas após ter se com-
prometido na reunião da Cúpula do Clima a do-
brar os investimentos para fiscalização ambien-
tal, oficializou um corte de verba para o contro-
le de incêndios florestais e fomento a projetos
de conservação.
Certamente, o Brasil precisa de apoio exter-

no para conter a degradação da natureza e solu-
cionar outros inúmeros problemas gravíssimos.
Também precisa superar com urgência suas
contradições: não faz sentido que ignore recur-
sos facilmente acessíveis para gerar empregos,
melhorar a qualidade dos produtos usados por
sua população e reduzir gastos com energia. A
solução para pelomenos umaparte dessa equa-
ção se chama Kigali.

Escutando
as crianças

» ISAACROITMAN
Professor emérito da Universidade de Brasília, pesquisador emérito do CNPq, membro da Academia Brasileira

de Ciências e do Movimento 2022-2030 O Brasil e o Mundo que queremos

O inacreditável
Estado não
subsidiário
brasileiro

» GABRIEL SOUZA
Presidente da Assembleia Legislativa do

Estado do Rio Grande do Sul

N
o ano passado, o presidente da
República, Jair Bolsonaro, en-
viou ao Congresso Nacional a
PEC 32/2020 que, entre outras

questões, propunha alterar o artigo 37 da
Constituição Federal e incluir, entre os
princípios que regem a Administração
pública no Brasil, o princípio da subsi-
diariedade. Deixemos o próprioministro
da Economia, Paulo Guedes, explicar do
que se trata tal princípio, em excerto da
justificativa da PEC do Poder Executivo:
“O princípio da subsidiariedade está as-
sociado com a valorização do indivíduo
e das instâncias mais próximas a ele,
prestigiando sua autonomia e sua liber-
dade. Tal princípio, historicamente con-
solidado, visa a garantir que as questões
sociais sejam sempre resolvidas de ma-
neiramais próxima ao indiviíduo-comu-
nidade, e só subsidiariamente pelos en-
tes de maior abrangência, ressaltando,
no âmbito?da administração pública, o
caráter do federalismo”.
Ou seja, o Estado subsidiário promove

intervenções somente nos casos em que
a própria sociedade ou indivíduo não
consegue resolver por conta própria de-
terminado problema. Não se trata do Es-
tadoMínimo, que define restritivamente
o escopode ações doEstado e, aomesmo
tempo, diferencia-se do EstadoMáximo,
que apregoa a intervenção estatal em di-
versas áreas da economia e da sociedade.
Basicamente, a subsidiariedade age

em duas dimensões, a saber: a) na rela-
ção entre os entes federados, incenti-
vando a atuação do ente imediatamente
mais próximo do problema, e acionan-
do o ente mais distante somente em ca-
sos de impossibilidade de resolução pe-
lo anterior (a União Europeia rege-se
por tal princípio, nesse prisma) e b) na
relação Estado-sociedade, de forma a
intervir caso a própria (considera-se,
inicialmente, o indivíduo e, progressiva-
mente, o coletivo dos mesmos) não ob-
tenha sucesso na busca de resolução de
determinado problema.
Essa concepção é, a meu ver, a base

principiológica do Estado Necessário
— ou Subsidiário — que busca preser-
var a importância da existência do ente
estatal no século 21, sem desconsiderar
as novas formas de organização social e
econômica advindas da atual fase do
capitalismo. Eis que, neste momento
de pandemia, encontramos um gigan-
tesco exemplo da aplicação do princí-
pio da subsidiariedade. Naturalmente,
com a queda da atividade econômica
— com ou sem restrições de seu funcio-
namento pelo Estado — há retração do
investimento, aumento da inflação de
vários produtos, queda da renda e au-
mento do desemprego. Em um país cu-
ja economia é baseada na informalida-
de, o problema é ainda maior.
Exatamente por isso que o Estado

deveria subsidiar a economia. Aliás,
não existe, em nenhum país sério do
mundo, o enfrentamento da pandemia
sem subsídio compatível com a queda
da atividade econômica. Fui relator da
Lei de Responsabilidade Fiscal estadual
no Rio Grande do Sul, proposta pelo go-
vernador José Ivo Sartori, portanto, sou
conhecedor e defensor da importância
do equilíbrio fiscal nas contas públicas.
Aliás, tal equilíbrio deve existir em tem-
pos ordinários exatamente para que o
Tesouro faça frente nos tempos extraor-
dinários, como o que vivemos. Ainda, o
custo fiscal no pós-pandemia certa-
mente serámuitomaior caso não subsi-
diemos a economia no transpandemia,
sem desconsiderar o custo social, pois o
grande número de falências de empre-
sas e o aumento exponencial do desem-
prego resultarão em miséria, pobreza,
violência, desigualdade social e, infeliz-
mente, mais mortes.
Se pela dimensão da relação Estado-

sociedade é nítida a necessária interven-
ção estatal nesse momento, na dimen-
são federativa, não há dúvidas que tal
ação deve advir da União. Isso porque,
no Brasil, ela é o único ente federado
com capacidade fiscal para tanto, além
de ser tarefa típica do Ente nacional na
nossa Federação (arts. 21 e 22 da CF).
Portanto, não compreendo os motivos
de um governo que defendeu a inclusão,
na Carta Magna, do princípio da subsi-
diariedade como instrumento norteador
da Administração pública brasileira, se
negar a agir nesse momento de necessá-
ria intervenção subsidiária do Estado.
Tal negativa, que gera uma inacreditável
inércia frente ao estrondoso problema
que enfrentamos, resulta em um Estado
não-subsidiário que produz um desastre
anunciado ao condenar — seja lá por
quaismotivos— umpaís inteiro ao atra-
so e ao subdesenvolvimento.
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Inovação

Materialdesobrasdealimentosémais fortequeoconcreto
REAPROVEITAMENTO

Pormeiode inteligênciaartificial, robôaprendea identificar expressões faciais humanasea responder, emtempo real, com fisionomias
equivalentes. Soluçãodesenvolvidapor cientistas estadunidensespoderá impulsionara interaçãocomasmáquinas

Sorriso retribuído

Restos de banana, couve e cebola
podem se transformar em ummate-
rial tão forte quanto o concreto. E
sem perder o sabor. O reaproveita-
mento inusitado é proposto por cien-
tistas do Instituto de Ciência Indus-
trial da Universidade de Tóquio. Na
tentativa de reduzir o desperdício, a
equipe apresenta uma solução com
potencial para ser usada em projetos
de construção e em outras aplica-
ções tecnológicas criativas.
“Nosso objetivo era usar algasmari-

nhas e restos de comida comum para
construir materiais que fossem pelo
menos tão fortes quanto o concreto.
Mas como estávamos usando resíduos
de alimentos comestíveis, também es-
távamos interessados em determinar
se o processo de reciclagem afetava o
sabor dos materiais originais”, relata,
em comunicado,Yuya Sakai, autora sê-
nior do estudo, apresentado na 70ª
Reunião Anual da Sociedade de Ciên-
cia deMateriais do Japão.

Para isso, Sakai e a equipe aposta-
ram na prensagem a quente, que
normalmente é usada para fazer ma-
teriais de construção a partir de pó
de madeira. No projeto inovador,
restos de comida pulverizada e seca
a vácuo — como algas marinhas, fo-
lhas de repolho, cascas de laranja,

cebola, abóbora e banana — foram
processados, e o pó resultante, mis-
turado com água e temperos. Em se-
guida, a combinação foi prensada
em ummolde à alta temperatura.

Alémdameta

Os pesquisadores testaram a re-
sistência à flexão dos diversos mate-
riais resultantes e monitoraram sa-
bor, cheiro e aparência. “Com exce-
ção da amostra derivada da abóbora,
todas as outras excederam nossame-
ta de resistência à flexão. Também
descobrimos que as folhas da couve-
chinesa, que produziram um mate-
rial três vezes mais resistente do que
o concreto, poderiam ser misturadas
com o material mais fraco, à base de
abóbora, para fornecer um reforço
eficaz”, conta Kota Machida, colabo-
rador sênior do projeto.
Os novos e robustosmateriaisman-

tiveram a natureza comestível, segun-

do a equipe. A adição de sal ou de açú-
carmelhorou o sabor,mas não reduziu
a robustez. Alémdisso, os produtos du-
ráveis resistiramàpodridão e à ação de

fungos e insetos. Também não sofre-
ram alterações apreciáveis na aparên-
cia ou no sabor após a exposição ao ar
por quatromeses.

Sete voltas na Terra
A Organização das Nações Unidas
estima que 931milhões de
toneladas de alimentos, ou 17% do
total de alimentos disponíveis aos
consumidores em 2019, foram para
o lixo de residências, varejo,
restaurantes e outros serviços
alimentares. O peso equivale a,
aproximadamente, 23milhões de
caminhões de 40 toneladas
totalmente carregados — o
suficiente para circundar a terra sete
vezes, segundo o documento
divulgado emmarço deste ano.

A
interação entre robôs e huma-
nos tem sido cada vezmais re-
corrente— autômatos “traba-
lhando” com equipes de asilos,

bancos emontadoras de carros deixa-
ramde ser obra da ficção, por exemplo.
Faltam, porém, demonstrações de
emoção nessa parceria. Isso porque a
maioria dos robôs ainda exibe um ros-
to vazio e estático.Na tentativa de solu-
cionar o problema, cientistas da Escola
de Engenharia e Ciência Aplicada da
Universidade de Columbia, nos Esta-
dos Unidos, usaram inteligência artifi-
cial para ensinar as máquinas a faze-
rem expressões faciais humanas reati-
vas apropriadas.Dessa forma, elas con-
seguem, por exemplo, retribuir o sorri-
so deumcolega de trabalho.
A façanha é fruto de um projeto,

desenvolvido há 5 anos, que resultou
no surgimento de EVA. O robô, cujos
projetos são de código aberto, foi
apresentado, neste fim de semana, na
Conferência Internacional de Robóti-
ca e Automação. “A ideia de EVA to-
mou forma há alguns anos, quando
meus alunos e eu começamos a notar
que os robôs do nosso laboratório es-
tavam olhando para nós com olhos
arregalados de plástico”, conta, em
comunicado, Hod Lipson, professor
de inovação da universidade estadu-
nidense e participante do estudo.
Observações em outras atividades

cotidianas — como robôs, em lojas,
usando crachás e roupas tricotadas à
mão— também inspiraram a equipe.
“As pessoas pareciam estar humani-
zando seus colegas robóticos, dando-
lhes olhos, uma identidade ou um no-
me”, diz Lipson. “Isso nos fez pensar:
‘Se olhos e roupas funcionam, por que
não fazer um robô com um rosto hu-
mano superexpressivo e responsivo?’”
A tarefa não é simples. Durante dé-

cadas, os autômatos foram feitos de
metal ou plástico rígido. O hardware
robótico tem sido igualmente de difícil
de maleabilidade, com circuitos, sen-
sores emotores pesados e volumosos.
A primeira fase do projeto começou no
laboratório de Lipson, quando o estu-
dante de graduação Zanwar Faraj lide-
rou uma equipe de alunos na constru-
ção do maquinário físico de EVA. Ele
ganhou umbusto sem corpo,mas com
animação facial.
EVA pode expressar as seis emoções

básicas—de raiva, nojo,medo, alegria,
tristeza e surpresa—, bem como uma
sériedeexpressõesmaismatizadas. Pa-
ra isso, usamúsculos artificiais, ou seja,
cabos emotores que puxampontos es-
pecíficos do rosto, imitando os movi-
mentosdemaisde42minúsculosmús-
culos presos emvários pontos dapele e
dos ossos da face humana.
Zanwar Faraj conta que o tama-

nho do maquinário era um dificul-
tador. “O maior desafio na criação
de EVA foi projetar um sistema que
fosse compacto o suficiente para
caber dentro dos limites de um crâ-
nio humano, embora ainda fosse

Autoimagem

Paraensinaraoautômatocomoerao
próprio rosto, a equipeo filmoudurante
horas fazendo uma série de expressões
faciais aleatórias. Então, como umhu-
mano se observando em um vídeo, as
redes neurais internas de EVA aprende-
ramaemparelharomovimentomuscu-
lar a partir de imagens dopróprio rosto.
Assim, o robô ganhou uma noção pri-
mitiva de como sua face se mexia, o
equivalente aumaautoimagem.
Uma segunda rede o ajudou a com-

binar a própria imagem com a de um
rosto humano capturada em sua câme-
ra de vídeo. Após vários refinamentos e
iterações,oautômatoadquiriuacapaci-
dadede lerasexpressões faciaisemuma
câmeraeaderesponder, emtemporeal,
de formaespelhada.
Os pesquisadores observam que o

projeto é umexperimento de laborató-
rioe“estámuito longe”das formascom-
plexas como os humanos se comuni-
cam.Masenfatizamqueégrandeapos-
sibilidade de essas tecnologias terem
aplicações benéficas nomundo real.
“Há um limite para o quanto nós, hu-
manos, podemos nos envolver emocio-
nalmente comautômatos, chatbots ba-
seados emnuvemou alto-falantes do-
mésticos inteligentes semcorpo”, admi-
teLipson.“Porém,nossocérebroparece
responder bem a robôs que têm algum
tipo de presença física reconhecível.”
BoyuanChen acrescenta: “Os robôs es-
tão interligados à nossa vida de várias
maneiras. Então, construir confiança
entre humanos emáquinas é cada vez
mais importante.”

funcional o suficiente para produ-
zir uma ampla gama de expressões
faciais”, detalha.

Impressão 3D

Para superar esse desafio, a equipe
recorreu à impressão 3D. A partir des-
sa tecnologia, foram fabricadas peças
com formas complexas e que se inte-
graram, de maneira eficiente, ao crâ-
nio do robô. Depois de semanas pu-
xando cabos para fazer EVA sorrir,
franzir a testa ou parecer chateado, a
equipe percebeu que o rosto azul e
sem corpo do autômato poderia pro-
vocar respostas emocionais nos cole-

gas de laboratório. “Certo dia, eu esta-
va cuidando da vida quando EVA, de
repente, me deu um grande e amigá-
vel sorriso. Eu sabia que era pura-
mente mecânico, mas me vi sorrindo
de volta por reflexo”, lembra Lipson.
Satisfeitos com a solução mecâni-

ca, os cientistas começaram a pro-
gramação para que a inteligência ar-
tificial (IA) passasse a guiar os movi-
mentos faciais de EVA. Nesse ponto,
também avançaram. O robô usa IA
de aprendizado profundo para ler e,
em tempo real, espelhar expressões
faciais humanas. A capacidade de
imitar uma ampla gama de fisiono-
mias foi aprendida por tentativa e

erro enquanto a máquina assistia a
vídeos de si mesma.
Boyuan Chen, aluno de PhD de

Lipson, percebeu que os movimentos
faciais de EVA eramumprocessomui-
to complexo para ser regido por con-
juntos de regras predefinidas. A partir
de então, liderou uma equipe para
criar o cérebro do autômato usando
várias redes neurais de aprendizado
profundo que permitissem a realiza-
ção de duas habilidades: primeiro,
aprender a usar o próprio sistema
complexo de músculos mecânicos
para gerar qualquer expressão facial
particular e, segundo, saber quais fa-
ces fazer ao “ler” rostos humanos.

EVA imita expressões faciais humanas, em tempo real, a partir de uma câmera: cabos emotores funcionamcomomúsculos artificiais

A capacidade de imitar emoções diversas foi aprendida por tentativa e erro enquanto amáquina assistia a vídeos de simesma

Restos de banana, couve e cebola foramprocessados e prensados emalta temperatura

Creative Machines Lab/Columbia Engineering

Creative Machines Lab/Columbia Engineering

Institute of Industrial Science/University of Tokyo



LEGISLATIVO/Aummês para o primeiro recesso parlamentar do ano, a Câmara focará no andamento de projetos econômicos,
como a aprovação da LDO e isenção de impostos. Para o segundo semestre, a regularização fundiária deve dominar os debates
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» SAMARASCHWINGEL

C
omo fimdomês demaio,
a Câmara Legislativa do
Distrito Federal (CLDF)
começa a contagem re-

gressiva para o início do recesso
parlamentar de 2021. Durante os
primeiros meses do ano, o tema
que dominou a pauta nas ses-
sões plenárias e na aprovação de
projetos foi a pandemia da co-
vid-19. A poucomais de ummês
da pausa nos trabalhos, os distri-
tais devem focar na recuperação
econômica doDF e debater itens
como a aprovação da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) e
isenções de impostos. Para o se-
gundo semestre do ano, a regula-
rização fundiária deve dominar
os debates naCasa.

O vice-presidente da CLDF,
Rodrigo Delmasso (Republica-
nos), explica que, em junho, os
distritais devem tratar de fatores
econômicos a fim de auxiliar na
retomadadacapital federal.“Itens
como a isenção de impostos co-
mo IPVA (Imposto sobreVeículos
Automotores) e ICMS (Imposto
sobre Circulação deMercadorias
e Serviços) devem estar na pauta.
São coisas importantes de se vo-
tar nesse período antes do reces-
so para ajudar a economia do
DF”, diz. Além disso, o republica-
no afirma que a LDOdeve ser vo-
tada até o fimdomês.
A Lei deDiretrizesOrçamentá-

rias é anormaquedirige e orienta
oorçamentodoGDFparaopróxi-
mo ano, alémde definir as priori-
dadesdoplanejamento.A lei tam-
bém define uma série de regras
para elaboração, execução e orga-
nização do dinheiro público. No
ano passado, a Casa aprovou o
projeto com164 emendas eprevi-
são de R$ 42,6 bilhões para 2021,
somadas todas as receitas. Após
passarpeloExecutivo,oorçamen-
to chegou a R$ 44,18 bilhões e o
texto teveapenasumveto.
Para o próximomês, o líder do

governonaCâmara,HermetoNe-
to (MDB), considera que será difí-
cil avançar em pautas que têm
mais apelo popular, como a regu-
larização fundiária, mas garante
que haverá esta discussão no se-
gundo semestre do ano. “A área
fundiária é o que temos demais
forte agora. Destaco a questão do
Pdot (Plano Diretor de Ordena-
mentoTerritorial)”, afirma.
“Porém, acho que no próxi-

mo mês não será possível avan-
çar. Mas vamos encarar esse
problema sério, porque hámui-
tas pessoas que têmmoradia já,
mas não tem a regularização da
área”, analisa Hermeto. Por isso,
como líder do governo, o distri-
tal pretende trabalhar para
avançar nestas questões nos
próximosmeses.

Retrospectiva

Nosprimeiros cincomesesde
2021, os deputados consideram
que amaioria das ações aprova-

das pelaCasa foramvoltadas para
o combate à pandemia da covid-
19.Delmasso destaca a aprovação
e implementação de auxílios
emergenciais para certas catego-
rias.“Aprovamosoapoioparamo-
toristas de transportes escolares e
de turismo”, exemplifica. O depu-
tado tambémdestacou a institui-
çãodapolíticadeestímuloàpráti-
ca de atividades náuticas explora-
das no Lago Paranoá e a imple-
mentação do aplicativo de con-
sultapúblicade leis aprovadopela
CLDF. “A Câmara se aproximou
maisdapopulação”, disse.

O auxílio emergencial para
motoristas de transportes escola-
res e táxis foi, na verdade, prorro-
gado, em 14 de abril, com a pro-
posta de oferecer R$ 600 pormais
trêsmeses para a categoria. Em27
de abril, amedida foi sancionada
pelo governador Ibaneis Rocha
(MDB).Amesmamedida foi apro-
vadaem19demaioparadonosde
veículos que atuamno transporte
coletivode turismo.
O líder do governo na Casa

destaca o Programa de Recupe-
ração Fiscal do DF (Refis) como
a principal medida do ano. “Foi
extraordinário, porque as pes-
soas que deviam hámuitos anos
conseguiram limpar o nome, e,
neste momento de pandemia,
emque o caixa doGDF está arre-
cadando menos, ele é de extre-
ma importância”, diz Hermeto.

Segundosemestre

Os deputados ouvidos pelo
Correio expressaram, em sua
maioria, vontade de avançar em
temas como a regularização fun-

diária e o andamento da vacina-
ção contra a covid-19 durante o
segundo semestre. O distrital da
oposição ReginaldoVeras (PDT)
considera que a questão da alte-
ração da Lei de Uso e Ocupação
doSolo (Luos) seráumadasprio-
ridades. “Na reunião de líderes
combinamos que vamos tentar
discutir isso nas próximas ses-
sões, mas acredito que só deve
avançar após o recesso”, explica.

A expectativa, no início des-
te ano, era que a Luos entrasse
em pauta ainda no primeiro se-
mestre. Porém, a crise sanitária
dominou os debates mais uma

vez, assim como em 2020. No
ano passado, por exemplo,mais
de 70 projetos tinham relação
com o tema, considerando que
685 projetos de lei foram apre-
sentados em 2020— 607 de dis-
tritais e 78 do Executivo.
Alterações na Luos é uma de-

manda antiga de alguns setores
produtivos que pressionam aCâ-
mara para que os pedidos sejam
apreciados. Além da Luos, Veras
considera que a regularização de
lotes será umapauta emalta. “Há
alguns projetos de regularização
de áreas de interesse social espa-
lhadas pelo DF que estão na fila
para avaliação também”, adianta.

Apesar das expectativas, há
quem ache que a Casa não teve
um saldo positivo em 2021. “A
maioria dos projetos relacionados
à pandemia já foi votada, e, no
meuentender, estamosmuito de-
vagar em relação à aprovação de
projetos.Mas, comcerteza vamos
continuaracompanhandooavan-
ço da vacinação e a evolução de
casosdacovid”, comentaVeras.

»» Apptrazleis aprovadaspelaCLDF

Na última semana, a Câmara lançou o aplicativo “Agora é Lei-DF”,
que reúne toda a legislação aprovada pela Casa desde sua
implementação, há 30 anos. A ferramenta pode ser baixada nos
smartphones com sistemas IOS ou Android, na App Store ou na Play
Store, gratuitamente. O banco de dados é dividido em 27 temas,
como saúde, gestão pública, mobilidade, educação e covid-19.
Também é possível pesquisar por data e número da lei.

RodrigoDelmasso (Republicanos): isenções de impostos empauta HermetoNeto (MDB) pretende avançar na questão fundiária ParaReginaldoVeras (PDT), alteração da Luos será umadas prioridades

»» Palavra de
especialista

Isenção precisa
ser direcionada

“O fato de se pensar em projetos
de lei sobre isenções de impostos
como IPVA e ICMS é interessante,
pois ajusta as alíquotas e permite
o aumento da competitividade
entre empresas. Porém, isso preci-
sa ser direcionado para certos se-
tores a fim de incentivar o ganho
econômico e a geração de empre-
gos e renda no DF. Tem de pensar e
planejar direito os projetos, por-
que é dinheiro público.

Por exemplo, um dos polos
que estão se desenvolvendo na
capital federal é o farmacêutico.
Então, podem priorizar essa ca-
tegoria para favorecer o desen-
volvimento dela. O setor de cons-
trução civil deve ser privilegiado
também. Reduzindo o ICMS, di-
minui-se o preço geral do em-
preendimento, e isso é uma ma-
neira de manter a atividade eco-
nômica em destaque.

Já a isenção do IPVA, vai privi-
legiar as novas tecnologias e auxi-
liar na mobilidade urbana. Mas,
de novo, precisa ser algo pensado e
planejado com maestria,para não
banalizar ou deixar o DF em defi-
cit econômico. É preciso favorecer
a comunidade como um todo.”

César Bergo, economista e
presidente doConselhoRegional
de Economia doDF

Amaioria das ações aprovadas pela Casa durante os cinco primeirosmeses de 2021 foramvoltadas para o combate à pandemia da covid-19

Foiextraordinário
(Refis), porqueas
pessoasquedeviamhá
muitosanos
conseguiramlimparo
nome,e,neste
momentode
pandemia,emqueo
caixadoGDFestá
arrecadandomenos,
eleédeextrema
importância
DeputadoHermeto (MDB)

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press Minervino Junior/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press
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ComoaUnBtemcontribuídonoesforço
parareduziros impactossociais
dacovid-19?
Omomentoatual temnosmostra-

do a importância da ciência e da edu-
cação para a solução de problemas
sistêmicos, como é o caso da pande-
mia. O enfrentamento de uma crise
sanitária como essa exige estratégias
coletivas, e as universidades e institui-
ções públicas de pesquisa têmmuito
a contribuir. AUnB, por exemplo, tem
mais de duas centenas de projetos de
pesquisa, extensão e inovação de
combate à covid, em todas as áreas do
conhecimento. Também temos pro-
fessores e técnicos na linha de frente
noHospital Universitário, que integra
a rede pública de saúdedoDF. Partici-
pamos dos testes de eficácia da Coro-
naVac e seguimos acompanhando as
pessoas vacinadas, além de realizar
estudos diversos sobre a genética do
vírus, medicamentos e osmuitos ou-
tros temas ligados à pandemia. AUnB
está atuante como sempre e é neces-
sária comonunca.

Ecomoestãoocorrendoasdemais
atividadesdauniversidade?
Emrelação ao ensino – apesar de a

UnB ter o Centro de Educação a Dis-
tância (Cead) há 30 anos e já usarmos
plataforma virtual para apoiar a gra-
duação e a pós-graduação, inclusive
com oferta de cursos de graduação a
distância para todooBrasil –, tivemos
que acelerar a inclusão digital e fazer
adaptações para disciplinas que eram
totalmente presenciais. Treinamos
mais de 2mil docentes, implantamos
novo sistema de gestão acadêmica e
disponibilizamos alternativas para
que continuássemos nossas ativida-
des acadêmicas e administrativas. Fo-
ram feitas centenas de defesas de
mestrado e doutorado. No último se-
mestre, que terminou dia 21 demaio,
amédia de disciplinas cursadas (5,1)
foi maior do que nos semestres “nor-
mais”, antesdapandemia (4,9).Obvia-
mente, há graves prejuízos para a for-
maçãodos estudantes, principalmen-
te para os cursos e disciplinas que
possuemaulas práticas e trabalhos de
campo, alémde limitar os debates, es-
senciais paraumaboa formação.

Alémdosefeitosdapandemia,aUnB
perdeumaisespaçonoorçamento
federal.Dequeformaauniversidadese
manteráem2021, comcortesde
investimentosedespesasdecusteio?
AsnegociaçõescomaAndifeseo
Congressoavançaram?
A universidade está com o orça-

mento para despesas discricionárias
–que incluemopagamentodecontas
de água, luz, os serviços de limpeza e
segurança e a assistência estudantil –

8,2%menor do que no ano passado,
considerando os valores previstos na
Lei Orçamentária Anual. Pela primei-
ra vez na história, não vamos receber
nenhum recurso doTesouro para in-
vestimentos. Ou seja, a compra de li-
vros, bases de dados, a construção de
prédios e a aquisição de equipamen-
tos de laboratório ficammuito preju-
dicadas. Estamos trabalhando inter-
namente, fazendo remanejamentos e
postergando despesas, para que os
impactos sejam osmenores possíveis
nas atividades acadêmicas e adminis-
trativas. Também seguimos emdiálo-
go comoCongressoNacional, princi-
palmentepormeiodabancadadoDF
no Congresso, e na articulação como
MEC, via Andifes, em busca da re-
composição orçamentária. Todos
têm se demonstradomuito sensíveis
ao assunto, pois reconhecem a im-
portância das universidades federais
e da UnB, e espero que consigamos
reverter esse quadro.

APECdoTetoameaçaasobrevivência
dasuniversidades?Ounão,ohorizonte
de futuroé tranquilizador?
A emenda do teto de gastos agra-

vou uma situação, que tinha se ini-
ciado havia alguns anos, de achata-
mento do orçamento discricionário
das universidades federais. A política
de contínua redução orçamentária
tem trazido dificuldades e desafios
nunca antes vivenciados. Entre eles,
a manutenção e melhoria da quali-
dade acadêmica, que é o grande pa-
trimônio de nossas instituições. Ca-
so a lei do teto não seja revista, corre-
mos o risco de condenar as futuras
gerações e, por consequência, amea-
çar a soberania nacional. Nações ri-
cas, mesmo em situações de crise,
não deixaram de investir em ciência,
tecnologia e educação. Essas são as
bases do desenvolvimento, em qual-
quer lugar domundo.

Primeiramulhereleitaparaocargode
reitora,asenhoracomandaaUnBno
momentohistóricodos60anosda
instituição.Sente-se realizada?
Sinto-meorgulhosaedesafiadapor

estar nessa posição, não apenas pela
proximidade da efeméride do nosso
aniversário de 60 anos,mas também
por estar na liderança de uma das
maiores emelhores instituições de en-
sino do país emummomento tão ad-
verso. Sei tambémdeminha responsa-
bilidade comomulher, por estar inspi-
randomuitas jovens que ingressamna
academia. Sinto-me realizada, sim,
principalmente por comandar uma
instituição forte, de vanguarda, que
sempre esteve à frente de seu tempo e
soube resistir àsmuitas adversidades
políticaseeconômicasao longodahis-
tória. Nosso passadonos inspira e nos
dá força para continuar fazendooque
sabemos fazer demelhor: o ensino, a
pesquisa e a extensão de qualidade,
comcompromissosocial.

Atecnologiaé tambémumaferramenta
cidadã.Ela reduziráosgargalos
burocráticos?
Certamente e, desde o início de

nossa gestão, temos feito investimen-
tos consistentes emmodernização e
simplificação.No iníciode2020,pouco
antes da pandemia, iniciamos o regis-
tro dos novos estudantes totalmente
demodo digital, o que foi fundamen-
tal, tendo emvista asmedidas sanitá-
rias. Fomosaprimeirauniversidade fe-
deral a adotar odiplomadigital, passa-
mos a oferecer documentos acadêmi-
cos pela internet e adquirimosumsis-
tema integrado de gestão que foi es-
sencial durante a pandemia. Imagine
que, até pouco tempo atrás, os estu-
dantes precisavamvir às secretarias de
curso para conseguir documentos co-
mo um comprovante de matrícula.
Criamos em 2017 umprograma cha-
madoSimplificaUnB, coordenadope-

lo vice-reitor, EnriqueHuelva, que tem
simplificadoeagilizadomuitosproces-
sos. É claro que ainda há gargalos, es-
pecialmenteporqueprecisamosdeixar
de lado uma cultura burocrática,mas
jáavançamosmuitoeseguimosatuan-
dopara amelhoria deprocessos inter-
noseaeficiênciadegestão.

Dáparapreverumadatapararetomada
dasatividadespresenciais?
Ainda não é possível prever uma

datapara isso,masestaremosprepara-
dos, comcuidado e responsabilidade,
sempre avaliandoo cenário epidemio-
lógico, com base na ciência. Temos
dois comitês que analisamperiodica-
mente o cenário e a evolução da pan-
demia: o Comitê Gestor do Plano de
Contingência em Saúde da Covid-19
daUnB (Coes) e o Comitê de Coorde-
nação das Ações de Recuperação
(CCAR). Com base nas informações
prestadas por esses dois comitês, o
ConselhodeEnsino, Pesquisa e Exten-
são (Cepe, umdos colegiados superio-
res daUnB), define se aUniversidade
vai avançar ou não para as próximas
etapas doplanode retomada.Opróxi-
mo semestre, que, academicamente,
será o 1º semestre letivo de 2021, co-
meçará dia 19 de julho.OCepe voltará
asereunirnoiníciodejulhoparaverifi-
car a possibilidadede realizaçãode al-
gumasatividadesemmodopresencial.

Comoapandemiapodereforçaros
valoreshumanistasdasociedade?
Não cabe romantizar essa situa-

ção. A pandemia escancarou nossos
problemas sociais, aprofundou desi-
gualdades. Negros, mulheres, indíge-
nas, pessoas que já viviam em situa-
ção socioeconômica difícil se torna-
ram ainda mais vulneráveis. São os
quemais se contaminam emorrem,
são os primeiros a perder empregos.
Penso que a pandemia nos obriga a
pensar demodomenos individual e

mais coletivo. Não vamos vencer o ví-
rus semumaestratégia global.

Comoficamasgrandesquestõesde
Brasílianopós-pandemia?
Todas as cidades e governos terão

inúmeros desafios: lidar com os im-
pactos econômicos, coma sobrecarga
dos sistemas de saúde, com as perdas
educacionais. Muitos prejuízos, co-
mo, por exemplo, para o desenvolvi-
mento de crianças e adolescentes, só
vãoaparecer comotempo.AUnBtem
muito a contribuir para aavaliaçãoeo
acompanhamento desses desafios.
Lançamos, recentemente, a comissão
UnB 60 anos, para organizar as come-
morações donosso aniversário, em21
de abril de 2022. Parte das atividades
certamente contemplará as questões
dopós-pandemia.

AsenhoraviveemBrasíliadesde
criança.Como“sentiu”acidade
nesteanodepandemia?
Sentiacidadesilenciosa, semvidae

triste. Estive emalgumas situaçõesnos
campi daUnB, por exemplo, e fui to-
madapor umagrandemelancolia.Ver
salas, laboratórios e jardins—que, an-
tes, eram tomadospor estudantes, téc-
nicos e professores—completamente
vazios é algomuito duro. Pormais que
asmedidas de isolamento social sejam
omais adequadopara o enfrentamen-
to da situação, e sabendooquanto so-
mosprivilegiadospor poder fazer nos-
sas atividades emmodo remoto, é na-
tural que a gente sinta os impactosdis-
so, inclusiveemnossasaúdemental.

Comovêaperdadetantosbrasileiros
napandemia?Osgovernosdeveriam
tersidomaiscéleresnasdecisões?
Queexemplonomundopoderiaser
usadonoBrasil?
É lamentável que continuemos a

vermilharesdemortesdiáriasporuma
doença para a qual já existe vacina e
que pode ser prevenida compráticas
comoo isolamento social. Precisamos
apoiarosqueprecisamsairdecasapa-
ra trabalhar, acelerar a vacinação, tra-
balhar emparceria e diálogo comou-
trasnações.Apandemiaéglobal, e exi-
ge união e colaboração para ser supe-
rada. Os países que têm seguido as re-
comendaçõesdoscientistas têmsesaí-
domuitomelhor napandemia doque
o Brasil. Aqui, ao contrário desses lo-
cais, alémdadrástica reduçãodoorça-
mentodasuniversidades federais,oor-
çamentodoCNPqedaCapes,que têm
sido fundamentais para o desenvolvi-
mento do país hámais de 70 anos, fo-
ram reduzidos a valores irrisórios.
Alémdisso, decisões têmsido tomadas
combase emopiniões, ao invés de te-
remcomo fundamento a ciência e da-
doscomcredibilidade internacional.

“A pandemia escancarou nossos problemas sociais”

Sinto-me realizada,
sim, principalmente
por comandar uma
instituição forte, de
vanguarda, que
sempre esteve à frente
de seu tempo e soube
resistir àsmuitas
adversidades políticas
e econômicas ao
longodahistória”

ENTREVISTA/ MÁRCIAABRAHÃO

AcompanheacoberturadeBrasíliacom@anadubeux

Beto Monteiro/Secom-UnB

R
eitora da Universidade de
Brasília, Márcia Abrahão,
primeira mulher a ocupar o
posto, dedica-se a uma rotina

de exercícios intensa para dar conta
de um corpo extremamente debilita-
do durante a pandemia. A ginástica é
delicada. O estica-e-puxa de verbas
orçamentárias escassas e reduzidas

num momento delicadíssimo, em que
a universidade é testada para conci-
liar atividades acadêmicas em modo
remoto e mais de 200 projetos de pes-
quisas relacionadas à covid-19.

“A Universidade está com o orça-
mento 8,2% menor do que no ano
passado. Pela primeira vez na histó-
ria, não vamos receber nenhum re-

curso do Tesouro para investimentos”,
diz, nesta entrevista à coluna.

Prestes a completar 60 anos de
história, a UnB participa de testes
de eficácia da CoronaVac e segue
acompanhando as pessoas vacina-
das, além de realizar estudos diver-
sos sobre a genética do vírus, medi-
camentos e os muitos outros temas

ligados à pandemia. “A UnB está
atuante como sempre e é necessária
como nunca”, defende.

A reitora lamenta que o Brasil en-
frente a pandemia com base em opi-
niões e não em fatos confirmados pe-
la ciência, considera lamentável que
“que continuemos a ver milhares de
mortes diárias por uma doença para

qual já existe vacina”. Afirma, ainda,
que não se pode “romantizar a situa-
ção atual”. E completa dizendo que a
pandemia escancarou problemas so-
ciais, aprofundou desigualdades e
obriga o mundo a apostar na ciência,
deixando o individualismo de lado e
buscando soluções para a crise sani-
tária de modo mais coletivo.

O caldeirão vai ferver
A umano emeio das eleições, os

principais partidos e líderes
políticos da cidade começam a
articular o palanque de olho
em 2022. Ibaneis Rocha já
antecipou que disputará a
reeleição,mas semdescartar
umprojeto nacional. A
ministra Flávia Arruda temmenos
de um ano emumdosmais
cobiçados cargos da República
para consolidar o seu nome à
principal vagamajoritária, ou
mesmo fazer uma composição
como atual governador, o que
lhe garantirá uma posição
confortável em 2026. No campo da
oposição, o tucano Izalci Lucas busca
ampliar sua visibilidade na CPI da Covid e
atrair parceiros para formar uma chapa forte. A senadora
Leila do Vôlei intensificou a atuação parlamentar, tambémnaCPI da Covid, e se aproxima de
partidosmais à esquerda, como o PT deGeraldoMagela, que ainda sonha comoBuriti. O senador
Reguffe avisa que, desta vez, sairámesmo candidato ao GDF. Bemposicionado nas pesquisas, ele
promete surpreender quem aposta no seu histórico de evitar embates em temperaturamáxima.

Missa da Saudade
Omonumentomais visitado da

cidade, a Catedral de Brasília completa
51 anos hoje. Na sexta-feira, dom

Marcony celebrará amissa de 7° dia de
CarlosMagalhães, arquiteto responsável

pela obra da joia da Esplanada.

*DF da vanguarda*
Após o DF tornar lei a possibilidade
de mulheres denunciarem

violência doméstica, de forma
silenciosa, apenas mostrando um X
vermelho na palma da mão para

atendentes de farmácias, sete estados
fizeram o mesmo: AL, ES, GO, MA, PB,
RJ e RO. A ideia surgiu da campanha
da Associação dos Magistrados
Brasileiros (AMB), que tem sua

primeira presidente mulher, a juíza
Renata Gil, em mais
de 70 anos de história.

Seu Pet noMuseu
Depois de emocionar visitantes que

foram ver as exposições deTarsila do
Amaral e Orlando Brito noMuseu de Arte
de Brasília, a reabertura do local serviu,
também, para pôr em prática algo não
muito comum em locais de arte: a
presença de animais domésticos,
devidamente acompanhados de seus
tutores. O secretário Bartolomeu
Rodrigues tem dois pets e está feliz com a
experiência. E até corrige: "Acho que eles
é queme domesticaram".

Será que se enCaixa?
Osonhodo general Pazuello de assumir a

vice-presidência de Logística daCaixa
Econômica estámais distante. Quemestá cotada
para a vaga é uma funcionária commais de 20
anos de banco, técnica e de carreira.
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Vacina só com laudo completo

Quem temcomorbidade e está agendado para receber a dose do imunizante precisa ficar atento às especificações exigidas para o
relatóriomédico. Para algumas doenças, são necessárias informações complementares sobremedicações e tratamento
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Gosto muito de poesia. A das crôni-
cas, a dos poemas, a da vida…Vagueio
por aí à procura de palavras que pos-
sam se casar no papel como o canto
dos pássaros ao amanhecer. Às vezes,
o que encontro é só mesmo um caca-
rejar desastrado anunciando os pri-
meiros raios de sol.

Um dos poemas que decorei primei-
ro, sem contar as letras demúsica, é cla-
ro, foi o Soneto de fidelidade. A métrica,
as figuras de linguagem e o ritmo fasci-
nantes destrinchados nas aulas de litera-
tura tornaram a obra deVinicius deMo-
raes aindamais encantadora.
Tudo parecia fazer sentido, ainda que

os sentimentos ali descritos estivessem
tão distantes daminha realidade. Só o ro-
mance dos folhetins e o sonho com o
príncipeencantadopareciam inteligíveis.

“De tudo ao meu amor serei atento an-
tes/ E com tal zelo, e sempre, e tanto/ Que

mesmo em face do maior encanto/ Dele se
encante mais meu pensamento”

A genialidade numa simplesmudan-
ça de posição da palavra. Não à toa, sua
obra tão facilmente se transforme em
música aos ouvidos, acrescida de ade-
quadamelodia.

“Quero vivê-lo em cada vão momento/
E em seu louvor hei de espalhar meu can-
to/ E rir meu riso, e derramar meu pranto/
Ao seu pesar ou seu contentamento”

E assim, numverso singelo, descobre-

seovalordeumpleonasmo,essa figurade
linguagemque tanto se insiste chamar de
vício. Ah, a velha gramática nem sempre
está preparadapara as artimanhas deum
poeta.Masoprofessor deuadicadeouro,
ensinouo caminhodas pedras: leiam!Va-
lorizemos livrosàsuadisposição.

“E assim, quando mais tarde me
procure/ Quem sabe a morte, angústia
de quem vive/ Quem sabe a solidão, fim
de quem ama/ Eu possa lhe dizer do
amor (que tive)/ Que não seja imortal,
posto que é chama/ Mas que seja infini-
to enquanto dure”

Quando essas duas estrofes finais
começaram a fazer mais sentido e se
tornaram facilmente desvendáveis,
era hora de seguir em busca de outros
desafios poéticos. O clima soturno de
Edgar Allan Poe não é tanto a minha
praia, mas convida a um universo fan-
tástico encantador.
O queme tira o fôlego, porém, a cada

leitura, como num encontro apoteótico
com a delicadeza e a genialidade de pa-
lavras que se abraçam como se nunca
devêssemos usá-las separadas, é a poe-
sia de Leminski. Sorte a nossa poder
mergulhar nesses universos poéticos.

Sobre a
poesia

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizadosem30demaiode2021

Obituário

» Antônio Narciso Mendes Bezerra,
43 anos

» Cleuber de Freitas Silva, 34 anos
» Delcides Maria da Silva, 90 anos
» Francisca Costa Fontes, 67 anos
» Francisca de Assis Miranda,
64 anos

» Iolanda Martins Lara, 74 anos
» Jairo Soares dos Santos,
61 anos

» Maria Eleci de Medeiros, 49 anos
» Mônica Cristina Pereira da Costa
Silva, 52 anos

»Pedro Lauro doNascimento, 89 anos
» Rafael Ismayle Dias Reis, 32 anos
» Raimundo Abreu Bonfim, 70 anos

CAMPODA ESPERANÇA

» Amauri Barreto de Campos, 74 anos
» Ariovaldo Maurício de Carvalho,
74 anos

» Caio Julio Bittencourt, 53 anos
» Ciriaco de Jesus Galvão, 60 anos
» Claudionor Benedito Rosa, 72 anos
» Claudionor de Jesus Queiroz,
57 anos

» Edneia Batista Cravo Pereira, 36
anos

» Elisa de Lima Vasconcelos, 74 anos
» Elza Cirilo da Silva, 67 anos
» Gelva Antunes Milograna Brito,
92 anos

» Helena Corrêa Corte, 67 anos
» Jairo Joaquim Neres, 55 anos
» Joelcio de Campos Silveira, 83 anos
» José Pereira Valença, 79 anos
» Juraci Vicente de Almeida Lima,
64 anos

» Luiz Lopes de Sousa, 65 anos
» Maria Antonietta Motta Klein,
93 anos

» Nazira Becil de Faria, 85 anos
» Raimunda Albuquerque Martins
Mesquita, 81 anos

TAGUATINGA

» Antônio João dos Santos Soares,
60 anos

» Robinson Moreira de Souza,
52 anos

» Samuel Ferreira da Silva, 79 anos
» Simone da Silva Santos, 34 anos

GAMA

» Francisco Bento dos Santos,
58 anos

» Francisco das Chagas Pereira,
65 anos

PLANALTINA

» Frederico Vidal dos Santos, 33 anos
» João Batista de Oliveira Costa,
43 anos

» Margareth Ines dos Santos,
54 anos

SOBRADINHO

» Antônio João Coelho, 66 anos
» Eliane Teixeira da Silva, 57 anos
» Leopoldina Moreira de Carvalho,
97 anos

JARDIMMETROPOLITANO

» Edilson Alves da Costa Júnior,
25 anos

» Maria de Lourdes Oliveira da Silva,
70 anos

» Maria de Jesus PenhaMelo, 63 anos

» Antonia Ximenes Ferreira,
79 anos

» Pedro Cunha Azevedo, 1 ano
(cremação)

» Paulo Queiroga, 76 anos
(cremação)

» Maria da Graça Dias, 71 anos
(cremação)

» Wilson Pereira dos Santos, 65
anos (cremação)

» Osmar Duarte da Costa, 90 anos
(cremação)

» Carlos Magalhães da Silveira, 88
anos (cremação)

» Maria Rodrigues Lopes Ramos,
84 anos (cremação)

» CIBELE MOREIRA

A
vacinação contra a
covid-19 tem deixado
muitos brasilienses ali-
viados, principalmente

para o grupo com comorbidade,
que temmaior risco de apresen-
tar complicações da doença em
casos mais graves. No entanto,
para receber a dosedo imunizan-
te, é necessário ficar atento às es-
pecificações no laudo médico
que deve ser apresentado nos
pontos de vacinação. Para algu-
mas doenças, é necessário in-
formações detalhadas sobre as
medicações e tratamento. O do-
cumento também precisa ter si-
do emitido nos últimos 12 me-
ses. Quem não estiver com o
laudo completo exigido pelo
Plano Nacional de Operaciona-
lização daVacinação do Distrito
Federal, ficará impedido de re-
ceber a vacina no dia agendado.
Há um prazo de 10 dias para
que a pessoa regularize a situa-
ção e procure o ponto de imuni-
zação para receber a dose.
Para os casos de asma grave,

imunossuprimidos, hipertensão
eobesidadegrave, a atençãodeve
ser redobrada na hora de pegar o
laudomédico para se adequar às
especificações da Secretaria de
Saúde, quepedem
i n f o r m a ç õ e s
complementares
além da classifi-
cação internacio-
nal de doenças e
problemas rela-
cionados à saúde
(CID). (Veja o qua-
dro). A lista com-
pleta com os da-
dos exigidos está
disponível no site
da pasta.
No fim de se-

mana, várias pes-
soas tiveramque voltar para casa
sem receber a vacina por não ter
o laudo médico completo. Foi o
que ocorreu com o engenheiro
Ailton Albuquerque, 38 anos. O
morador do Riacho Fundo I, tem
asma grave e está contemplado
para receber a dose do imuni-
zante. Porém, no documento
que ele levou ao posto de vacina-
ção, no último sábado, não cons-
tava as especificações sobre as
medicações que ele usa. “No site
(da Secretaria de Saúde), só pede
o relatóriomédico, não fala sobre

esses requisitos. É frustrante, fa-
ço acompanhamento hámais de
15 anos”, desabafa. Para Ailton, a
grande questão, agora, é conse-
guir uma consulta dentro do
prazo permitido para o retorno
(dez dias). “Geralmente, eu
agendo uma consulta com um

pneumologista
em um mês para
ir no outro. Agora,
tenho que ver co-
mo vou fazer”, ex-
plica ele que esta-
va animado para
ser imunizado.
NocasodeLuca

Marques, 25, o lau-
domédico estava
semonúmeroCID.
“Estavaansiosopa-
ra receber a vacina.
Tenhoasmaebron-
quite, e pelo vírus

atacararespiraçãoficocombastan-
tereceiodepegaradoença”,relatao
morador doGuará. A LilianHiga,
52, tambémtevequevoltarparaca-
sa sem receber a vacina. Ela tem
umadoençaautoimune,artritereu-
matoide, e agendouavacinaçãoa
pedidoda filha.“Minha filha ficou
insistindoparaeuvir, jáquetenhoo
direitoàdose",relata.Porém,porle-
var um laudo antigo, de 2016, ela
nãopode ser imunizada.“Nomo-
mento do agendamento só pede
para trazero laudo,nãotemespeci-
ficadoo período. Agora vou espe-

rar chegar aminha idade para re-
ceber a vacina, não vou ao hospi-
tal. Até conseguir uma consul-
ta…”,contaamoradoradeVargem
Bonita, que ficou indignada coma
situação. “Imagine uma pessoa
quenãotemcarro,quepegatrans-
portepúblico lotado, correndo ris-
co de ser infectado pelo vírus, e
ainda não conseguir se vacinar. O
gasto que essa pessoa vai ter, sem
contar com a aglomeração até
chegaraoposto”,pontua.
De acordo com dados da Se-

cretaria de Saúde, mais de 43,8

mil pessoas com comorbidade
agendaram a vacinação pelo site.
Além do laudomédico, a pessoa
precisa levar o documento de
identificação e o comprovante de
agendamento. Para o público
etário de 60 anos ou mais, é ne-
cessário apenas um documento
de identificação. Recomenda-se,
ainda, levar o cartão de vacina-
ção. Segundo determinação do
Plano Nacional de Operacionali-
zação do Ministério da Saúde,
pacientes com doenças neuroló-
gicas crônicas, agora, integram o

grupo de comorbidades para va-
cinação contra covid-19.

Imunizados

Fora as situações de impedi-
mento,muitosbrasilienses conse-
guiram receber a vacina neste fim
de semana. Moradora do Gama,
MargaridaMaria Pereira, 53 anos,
contaqueficoualiviadacomapri-
meira dose do imunizante. “É um
alíviomaravilhoso. No anopassa-
do, quasemorri pela covid, fiquei
muitomal. Não desejo isso para

»» AAssmmaa ggrraavvee ((JJ4455))—Não
aceita apenas o CID no
relatório. Nele, devem estar
detalhadas as medicações
usadas, internações, entre
outras informações do
tratamento.

»» HHiippeerrtteennssããoo ddee ddiiffíícciill ccoonnttrroollee
oouu ccoomm ccoommpplliiccaaççõõeess//
lleessããoo ddee óórrggããoo aallvvoo ((II1155))—
Não aceita apenas o CID no

relatório. Nele, devem estar
detalhadas as medicações
usadas, internações, entre
outras informações do
tratamento.

»» OObbeessiiddaaddee GGrraavvee ((EE6666))—
Não aceita apenas o CID no
relatório. Nele, deve estar
detalhado o cálculo do índice
de massa corpórea (IMC)
acima de 40.

»» IImmuunnoossssuupprriimmiiddooss—
Portadores de doenças
reumáticas que estão em uso
de pulsoterapia ou corticoide
maior ou igual a 10 mg dia,
precisam de um relatório com
essa descrição. O mesmo
para os pacientes que estão
em uso de munossupressores.

Para a lista detalhada acesse:
bbiitt..llyy//22SSGGVVttaaKK

» Veja as especificações necessárias para o laudomédico de comorbidades

»Casosdecovid-19noDF
No dia de ontem, 21 mortes em
decorrência da covid-19 foram
notificadas pela Secretaria de
Saúde no Distrito Federal. Desse
total, oito pessoas perderam a
vida no domingo, enquanto os
outros óbitos foram de dias
anteriores, confirmados apenas
no último boletim epidemiológico.
O informe traz detalhes das
perdas para a pandemia e mostra
que mais da metade dos
pacientes que faleceram, 15 deles,
foram homens. Ainda chama a
atenção que a faixa etária com
mais mortes foi de pessoas entre
40 e 49 anos, com sete óbitos.
Também foram registrados 811
novos casos de contaminações
neste domingo, o que deixou o DF
com a marca de 405.001 pessoas
que já tiveram contato com o
vírus. Destes, 8.642 não resistiram
à doença e morreram.

Caso seja impedido de se
vacinar, a pessoa temdez dias
para regularizar a situação e

tentar novamente

ninguém”, relata a pensionista
queperdeuo irmãorecentemente
por complicações da doença. O
último ano, paraMargarida, foi de
dias difíceis, e agora a esperança
está surgindo com a vacina. Ela,
que temobesidade, agora vai po-
der respirar comumpoucomais
de calma. Para Marla Honório
Martoneto, 33, a expectativa pelo
diaque receberia a vacina era alta.
“Estoumuito feliz que chegou a
minha vez. Mas a expectativa
maior é para que a vacina chegue
para a população em geral”, afir-
ma amoradora doGuará que tem
anemia falciforme.
Hoje, o governador doDistrito

Federal, Ibaneis Rocha (MDB), se
reúne com equipe da Secretaria
de Saúde para definir um novo
cronograma de vacinação para a
população. De acordo com ele, a
ideia é abrir paraquenovas faixas
etárias sejam imunizadas junto a
outros grupos prioritários defini-
dos pelo Ministério da Saúde.
Também foi aberta a vacinação
para funcionários aeroportuários
e para profissionais das forças de
segurança e salvamento. A imu-
nização desses grupos ocorrerá
mediante envio de lista nominal.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Adélia Prado

Quando o impensável acontece, a forma como respondemos aos desafios define se seremos
parte ou protagonistas damudança. A covid-19 nos separou dos amigos, da família, dos colegas
de trabalho, da turma da escola. OmovimentoUnidos PelaVacina reuniu todos de novo em
torno de uma grande causa: vacinação para todos brasileiros. Quais as lições aprendidas e que
ficam como legado para o novo normal? “Separados pela covid e unidos pela vacina: lições da
pandemia”, é o tema da primeira reunião geral de 2021 doGrupoMulheres do Brasil—Núcleo
DF. O evento virtual será realizado amanhã, às 18h30.

Participaçõesespeciais
Obate-papo terá aparticipaçãoespecial de: Luiza

HelenaTrajano,presidentedoConselhode
AdministraçãodoMagazineLuiza, fundadorae
presidentedoGrupoMulheresdoBrasil e idealizadorado
MovimentoUnidospelaVacina; JaneteVaz, co-fundadora
doGrupoSabin, fundadoradoGrupoMulheresdoBrasil,
conselheiradoNúcleoBrasília/DFeempresária
madrinhadaFrenteDFdomovimentoUnidospela
Vacina; e SocorroGrossGaliano, representanteda
OrganizaçãoPan-AmericanadaSaúde/Organização
Mundial daSaúde (OPAS/OMS)noBrasil.

Protagonismo e engajamento feminino

Composto por quase 100mil mulheres de vários segmentos, organizadas em núcleos
espalhados em todo o Brasil e mais 22 países, o grupo tem como propósito construir umBrasil
melhor a partir do protagonismo feminino. Trabalha ativamente em parceria com outras
organizações e engajando as integrantes para debater, propor e realizar ações nas áreas de
educação, empreendedorismo, igualdade de gênero e racial, combate à violência contra amulher
e outros temas de interesse social e do universo feminino.

DeacordocomlevantamentodoDetran, nos
primeirosquatromesesde2021, oDF teve
40acidentesde trânsito com42mortes.
Em2020, nomesmoperíodo, foram57
ocorrências eóbitos.Noentanto, houve

aumentoemtrês infrações

» PEDRO MARRA

O
número de acidentes
de trânsito com mor-
tes no Distrito Fede-
ral caiu nos primeiros

quatro meses de 2021 em re-
lação ao mesmo período do
ano passado. De janeiro a
abr i l deste ano, o Departa-
mento de Trânsito (Detran)
registrou 40 ocorrências com
e 42 mortes. No primeiro qua-
drimestre de 2020, foram 57
acidentes e óbitos. No entan-
to, houve aumento no núme-
ro de três infrações — dirigir
alcoolizado, não utilizar cinto
de segurança e usar o celular
ao volante — durante o mes-
mo período (veja Infrações).
De janeiro a abril deste ano,

foram registradas 26.262 multas
por uso de celular ao volante.
No mesmo período do ano pas-
sado, o Detran autuou 21.626
motoristas pela infração. Dirigir
alcoolizado rendeu multa para
6.386 condutores durante os
quatro primeirosmeses de 2021.
No ano passado, de janeiro a
abril, 5.340 motoristas foram
flagrados dirigindo sob efeito de
álcool. Os dados relativos às in-

frações de trânsito incluem o to-
tal de ocorrências do tipo regis-
tradas pelo Detran-DF, Departa-
mento de Estradas e Rodagem
(DER-DF) e Polícia Militar do
Distrito Federal (PMDF).
Entre as penalidades mais

cometidas de janeiro a abril de
2021, no DF, em primeiro lugar
está exceder o limite de veloci-
dade (451mil casos).Na sequên-
cia, estão transitar em faixa ex-
clusiva (45,7 mil), estacionar em
local proibido (34,5 mil), dirigir
sem o cinto de segurança (29,8
mil) e uso de celular ao volante
(26,3mil infrações).
De acordo com o diretor-ge-

ral do Detran-DF, Zélio Maia da
Rocha, o órgão tem feito diver-
sas campanhas educativas, en-
tre elas o Maio Amarelo, mês
dedicado à reflexão sobre como
ter um trânsito mais seguro.
Nesta semana, a autarquia irá
focar nos cuidados em geral pa-
ra os cidadãos nas ruas. “Ainda
faremos campanhas de cons-
cientização sobre as velocida-
des das vias. Outra será sobre o
uso do cinto de segurança. O
nosso objetivo é educar, mas faz
parte do processo educativo a
punição”, esclarece Zélio.

Vítimas
Dos 40 acidentes com mor-

tes, em 2021, 16 foram por coli-
são, 12 ocorreram por atropela-
mento de pedestre, cinco por
capotamento, cinco por choque
com objeto e dois causados por
queda. Das 42 vítimas, 14 eram
motociclistas, 12 eram pedes-
tres, sete passageiros, cinco de-
mais condutores e quatro ciclis-
tas vieram a óbito.
Pedestres e ciclistas são os

mais vulneráveis no trânsito.
Histórias como a do consultor
Renato Carlos Rezende dos San-
tos, 41 anos, entram anualmen-
te nas estatísticas. Há dois anos,
o ciclista morreu após ser atro-
pelado, na BR-080, por umHB20
branco. “Por volta das 20h, o Re-
nato estava voltando para Ta-
guatinga e o motorista ia senti-
do Brazlândia. Ele foi fazer uma
ultrapassagem em local proibi-
do e vinha um carro no sentido
contrário. O motorista não con-
seguiu voltar e jogou o carro no
acostamento da contramão,
atingindo o Renato de frente,
que faleceu na hora. Segundo os
bombeiros, a pancada foi muito
forte, e ele não resistiu”, relata a

viúva, a professora Kádna Re-
zende, 44 anos.
Kádna conta que costumava

aconselhar Renato a ter cuida-
do com os carros na pista. “[Os
motoristas] passam muito pró-
ximo quando eles estão peda-
lando, e esquecem que ali vai
um pai de família, um filho, um
amigo, uma pessoa. O motoris-
ta deveria estar mais atento ao
fazer a ultrapassagem. Se é fai-
xa contínua, se tem placa de
proibido ultrapassar, tem que
respeitar. A sinalização não é
um mero enfeite nas vias, ela
está ali para ser respeitada pois
salva vidas. Se ele tivesse espe-
rado um pouco mais, o meu
marido estaria aqui comigo e
meus filhos, não teria partido
tão novo”, afirma.
Kádna processou o motorista

no Tribunal do Júri de Brazlân-
dia, onde cobra os danos mate-
riais pelos custos com a funerá-
ria e com a bicicleta. Segundo a
mulher, nem o condutor e a de-
fesa dele procuraram a família
de Renato para prestar apoio.
Ainda de acordo com Kádna, a
defesa domotorista culpa Rena-
to pelo acidente.
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Menos
mortes
e mais
infrações

Unidospela
vacina: lições
dapandemia

Atividade física para enfrentar
o vírus e o desemprego

A segurança de ter um emprego com carteira assinada chegou ao fim para ela em
11 demarço do ano passado,mesmo dia emque foi decretada a pandemia de covid-19. Quatro
diasmais tarde, foi novamente surpreendida com as primeiras restrições impostas pelo

GDF e foi obrigada a se reinventar completamente.

Corpoemente

Pormaisde20anos, ElaineCristinaSacramento
dosSantos, 50anos, trabalhoucomoprofessora,
gestora e tambémsededicouadar aulasde
personal trainer emumaúnicaacademiade
Brasília.Depoisdeperderoemprego, elausoua
reserva financeirapara se capacitar. Iniciouuma
qualificaçãoemsaúde funcional—métodoSafe—
para trabalharnão somenteocorpo,mas sobretudo

amentedequemprática atividade física.

Aulasvirtuais

Ela começoua serprocuradaporpessoas
interessadas emaulas virtuais. Ademanda foi
aumentando.Mais gentepercebiaqueexercícios
físicos fortalecema imunidade, oque temuma
importância significativanocombateà covid-19.

Reservadesaúde

“Comapráticadeumaatividade física, é
possível aumentar a reservade saúde e
combater doenças comohipertensão,

ansiedade edepressão”, destaca. Elaine virou
umamicroempreendedora. E contou como
apoiodoSebraenoDFpara saber gerir e

divulgar a sua empresa.

AlunosforadoBrasil

Hoje, 14meses após ter deixadoo seu
trabalho comcarteira assinada e ter sentido
um frionabarriga emrelação ao seu futuro,
Elaine sediz feliz e realizada. Ela segue

trabalhandovirtual,mas tambémdáaulas
presencialmente ao ar livrenoDF. E tem

alunoson-line até foradoBrasil.
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Luiza Trajano

Infrações
no DF
Nos primeiros quatro
meses de 2020 e 2021

Fontes: Detran-DF, Departamento de Estradas e Rodagem
(DER-DF) e Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF)

Janeiro a abril de 2020

Janeiro a abril de 2021

Janeiro a abril de 2020

Janeiro a abril de 2021

Janeiro a abril de 2020

Janeiro a abril de 2021

Uso de celular
ao volante

Falta do cinto
de segurança

Condutores
alcoolizados

6.386 infrações

5.340 infrações

29.887 infrações

20.842 infrações

21.626 infrações

26.262 infrações

Janeiro a abril de 2020

Janeiro a abril de 2021

Acidentes commortes

Mortes em acidentes

40

42

57

57Janeiro a abril de 2020

Janeiro a abril de 2021
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42
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Abertoaopúblico
Obate-papo virtual será transmitido pormeio do

canal doYouTube http://youtube.com/
grupomulheresdobrasil. O evento, aberto ao público,
também vai apresentar as ações que são realizadas

pelo GrupoMulheres do Brasil em todo
oDistrito Federal e Entorno
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Arquivo pessoal



» EDIS HENRIQUE PERES

H
á mais de um ano, os
profissionais de saúde
do Hospital Regional da
Asa Norte (Hran), refe-

rência no atendimento a pacien-
tes com covid-19, lutam contra a
pandemia causada pelo novo co-
ronavírus, garantindo a recupe-
ração dos infectados pela doen-
ça. De 1º demaio de 2020 a 30 de
abril de 2021, a unidade de cirur-
gia geral (UCG), no 4º andar do
hospital, atendeu 1.637 pessoas
infectadas, sendo que 1.269
(77,51%) receberam alta da UCG
(veja Atendimentos).
Contudo, muito além de nú-

meros, a equipe do Hran huma-
nizou o tratamento desses pa-
cientes ao perceber a necessida-
de de um espaço de acolhimen-
to. Comumgesto simples, ideali-
zado porMaria Aparecida Benta,
59 anos, supervisora de enferma-
gem da UCG do 4º andar, e Dul-

cenira Maria da Silva, 53
anos, enfermeira assis-
tencialista da unidade,
as duas profissionais
criaram o “Cantinho da
Superação da Covid-19”.
“A covid-19 é uma doen-
ça que impede a presen-
ça de acompanhantes no
hospital, e isso gera muitomedo
nos pacientes. Eles ficammuito
debilitados e se sentem sozi-
nhos. Então, pensamos emde al-
guma forma ajudar, porque tra-
balhamos com uma equipe re-
duzida e que está muito sobre-
carregada, mas, ao mesmo tem-
po, precisamos pensar em como
gostaríamos que fosse a recep-
ção de um familiar nosso que es-
tivesse internado, por exemplo”,
relataMaria Aparecida.

“Nosso objetivo foi fa-
zer algo que mostrasse
aos pacientes que eles
que são importantes pa-
ra nós. Por isso, bolamos
umpainel, fizemos cora-
ções em branco e os co-
locamos em um reci-
piente. Ao lado, fizemos

uma urna. Quando a pessoa sai
do hospital, ela escreve no cora-
ção a data de nascimento e a data
que recebeualta, e colocanaurna
de vencedores da covid-19. Eles
ficammuito felizes, tiram foto, se
emocionam. É um mo mento
muitobonito”, complementa.
Dulcenira narra que apesar do

espaço ser singelo, ganhou uma
simbologia muito forte não ape-
nas para os pacientes, mas tam-
bém para os familiares. “É uma
coisa simples, mas, por outro la-
do, faz a alegria de quem recebeu
a alta. Já teve paciente que nos

chamou para tirar uma foto dele,
pois não estava com a família ou
mora sozinho. É um espaço para
o paciente se sentir acolhido, sa-
ber que venceu esse momento
difícil e que ainda temmuita coi-
sa para realizar”.
A estrutura física daUCGno4°

andar possui capacidade para 48
leitos, que estão distribuídos em
seis enfermarias de quatro leitos
e 12 enfermarias de dois leitos.
No total, 46 leitos ficam disponí-
veis, além de um reservado para
estabilização de paciente grave e
outro desativado para a criação
de leitos de emergência.
Uma das pacientes que ficou

internadano 4° andar doHran foi
Célia Maria Rodrigues, 55 anos,
moradora de Sobradinho 2 e co-
merciante. Célia ficou sete dias no
hospital e conta que se surpreen-
deu como tratamento da equipe
médica.“Eufuimuitoacolhidape-
los profissionais. Primeiro, fui in-
ternadanaUPA(UnidadedePron-
to Atendimento) de Sobradinho,
depois que fui transferida para o
Hran. Eu cheguei com falta de ar,
passandomuitomal. Pensei que

não fossedar conta.Osdias
emque fiquei interna-
da foi ummomento
dereflexão”.

Célia, contu-
do, lida com a
dor da perda,
pois omarido
Edson Caixeta
da Silva, 55
anos, ficou inter-

nado no hospital com
ela,mas não resistiu às com-
plicações causadas pelo novo
coronavírus. “Tínhamos 35
anosde casados, e retomarodia
a dia está sendo difícil. Ele era
muito parceiro,muito família, fa-
zíamos tudo juntos, 24 horas por
dia. Perder o amor daminha vida
não está fácil”. Nos momentos
mais dolorosos, Célia se agarra às
memórias de alegria do casal. “Eu
soumuito gratapor tê-lo conheci-

do, por ter vivido ao lado dele. Até
hoje recebomensagensdeamigos
falando bemdele, elogiando. Ele
me fez a mulher mais feliz do
mundo”, se emociona.

Acolhimento

Não apenas o Hran, mas ou-
tras unidades do DF que aten-
dem pacientes com covid-19
apostam no afeto para uma boa
recuperação dos pacientes. Os
hospitais de campanha sobages-
tão da Associação Saúde emMo-
vimento (ASM) são um exemplo.
A assistente social daASM, Suelâ-

niaMaria deOliveira, explica que
o foco é a humanização do aten-
dimento. “A gente sabe que a par-
te psicológica do paciente fica
muito abalada. Por isso, organi-
zamos videochamadas com os
familiares durante a internação.
Se a família quiser enviar alguma
carta, o profissional de saúde vai
ler para o paciente. A pessoa po-
de enviar áudios ou qualquer
mensagem que transmita força
para os internados e estimule a
importância dele voltar para ca-
sa. E, claro, quando eles recebem
alta, sempre fazemos uma festa,
com balões e plaquinhas de ‘eu
venci a covid’”, explica.
Para a assistente social, as

iniciativas, mesmo que simples,
fazem a diferença na recupera-
ção dos pacientes. “Até quando
o paciente está totalmente se-
dado, temos esse cuidado. Já
houve registro de pacientes in-
tubados que, quando coloca-
mos o áudio da família, ele rea-
ge minimamente e lágrimas es-
correm. O trabalho de humani-
zação requer muita dedicação
da equipe, mas é gratificante. A
família e o paciente percebem a
diferença”, conta.
Elisângela Augusto de Melo,

professorade39anosemoradora
da Candangolândia, foi uma das
pessoas a receber o cuidado da
equipe da ASM. “Eu fui para o
hospital porque comecei a sentir
calafrios, febre e dor de garganta.
Fiquei quatro dias internada no
Hospital de Campanha de Cei-
lândia, e nesse tempo o corpo
médicome deumuita atenção. A
covid é uma doença que, alémde
afetar nosso corpo, afeta também
nossopsicológico”.
A professora relata que tinha

dificuldades para tomar banho e
outras tarefas básicas no hospital.
“Eume senti acolhida, eles cuida-
vam muito da gente. Nunca vi
pessoas desconhecidas nos trata-
remcomo se fossemosda família,
com tanto zelo”, destaca.

RRRReeeeccccuuuuppppeeeerrrraaaaççççããããoooo
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Hran
((EEnnttrree 11ºº//55//22002200 ee 3300//44//22002211))
» Admissão: 1.637 pacientes
» Alta hospitalar: 1.269 (77,51%)
» Transferência de pacientes fora do
período de transmissibilidade para
outras unidades: 164 (10,01%)

» Transferência de pacientes agravados
para o Box de emergência ou
UTIs do GDF: 137 (8,36%)

» Óbitos ocorridos na UCG-4º andar:
9 (0,54%)

» Evasão: 10 (0,61%)
» Alta a pedido do paciente: 1 (0,06%)
» Pacientes que seguem internados:
47 (2,87%)

Hospitaisdecampanha
» Da Polícia Militar: 1775 admissões
e 602 altas
(entre 1º de agosto de 2020
e 6 demaio de 2021)

»De Ceilândia: 573 admissões e 435 altas
(entre 5 demarço e 6 demaio de 2021)

» De Santa Maria: 429 admissões
e 127 altas
(entre 10 demarço e6demaio de 2021)

» Base-DF: 90 admissões e 76 altas
(entre 16 demarço e6demaio de 2021)

Atendimentos

Aprofessora Elisângela
Augusto deMelo foi acolhida
pela equipe doHospital de
CampanhadeCeilândia
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Profissionais dos hospitais de campanha apostam
ematendimento humanizado contra a covid

Maisdo que um nome no prontuário
Apsicólogadaunidadede tera-

pia intensiva (UTI) doHospital de
Base Cibelle Antunes Fernandes
atua desde 2010 na unidade hos-
pitalar e desenvolve diversas
ações para a humanização dos
pacientes.Em2017,Cibelle come-
çou a desenvolver umprontuário
que informassemais doque ono-
medopaciente. “Nós usamos um
fio de nylon que fica acimado lei-
to, e lá colocamos a ficha do ‘Para
me conhecer’. O foco é colocar
coisasqueopacientegosta:o time
favorito,músicas que ele escuta e
suas comidas prediletas.Também
colocamos fotos da família e do
internadofazendoaquiloquegos-
ta. Issoajudaatémesmoosprofis-
sionais a veremopaciente emum
contexto diferente, longe damaca
de internação”, explica.
Sempre que há uma oportuni-

dade, aequipepresenteiaos inter-
nados comasmúsicas de que eles
mais gostam.Cibelle relataquehá
pessoas que,mesmo estando de-
sacordadas, se lembramdasmú-
sicas colocadaspela equipequan-
do se recuperam. “Teve um pa-
ciente que, quando acordou, dis-
se: aqueledia, a senhoracolocoua
músicaRancho Fundo paramim,
e eu percebi que tinhamais para
continuar, para viver. São peque-
nos gestos de gentileza, mas que
ficamnamemória deles e geram
esperança”, relata apsicóloga.
Cibelleavaliaqueaçõeshuma-

nizadas junto com a equipe pro-
fissional também facilitamodia a
dia do trabalho. “Temos um ex-
cesso de demandas, e comapan-
demia vivemos um excesso de
óbito. Cadapaciente exigemuitos
cuidados. E o ‘Parame conhecer’

ajuda a família a mudar o foco,
sair do contexto da doença e vol-
tar para a perspectiva de saúde.
Para ser pendurado no fio de

nylon, eles trazem memórias,
lembranças, desenhos feitos pe-
los filhos. Quando o paciente
acorda, ele jádádecaracomasua

família emuma foto ou umdese-
nho feitopor seus filhos”, explica.

Emoção

As informações sobre os pa-
cientes são obtidas pela equipe
de psicologia da UTI, que telefo-
na para os familiares das pessoas
internadas para descobrir deta-
lhes sobre gostomusical, data de
nascimento, sonhos e projetos.
Eglantine Dias, 63 anos, confessa
que ficou emocionada quando a
equipe a ligou para saber infor-
mações sobre sua irmã,Yasodha-
ra Dias da Silva, 70 anos, que es-
tava internadanohospital.
“Quando eles entraram em

contato, eu nem sabia que existia
essa UTI humanizada. Eles me
perguntaram de onde ela tinha
vindo, do que a Zarinha, como

minha irmã é chamada, gostava.
Não é umaUTI fria, eles tratam o
paciente de forma diferenciada.
Um dia, mesmo com ela intuba-
da, eles fizeram uma videoconfe-
rência com a gente. E usamos es-
se momento para pedir para ela
resistir, falamos que ela sempre
se segurou emNossa Senhora, se
apegou em Jesus. Fizemos um
clamorpor ela.Nooutrodia ela já
tinha tidoumaevolução”, conta.
Atualmente, Zarinha passa

pelos últimos estágios de recupe-
ração da covid-19, com acompa-
nhamento terapêutico devido ao
tempoemque ficou internadana
UTI. Mas quando ela estiver de
alta, e a pandemia tiver passado,
a família já planejou comocome-
morar com ela. “A gente vai co-
mer camarão nas praias de Reci-
fe”, afirmaEglantine.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

EglantineDias teve a irmã internada e recebeu uma ligação de vídeo
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» JESSICA CARDOSO*
» JÚLIA ELEUTÉRIO*

U
ma simples viagem de
avião de oito horas aca-
bou se tornando um
grande problema para

Marcella Queiroz, após a empre-
sa área descumprir o que estava
previsto no contrato. A estudante
de 22 anos contou, em entrevista
ao Correio, que comprou, em
outubro de 2020, uma passagem
de Lisboa para Natal, com em-
barque previsto para janeiro de
2021. Mas, alguns dias depois, a
companhia informou que o voo
havia sido cancelado.
Segundo ela, a empresa ofere-

ceu uma outra passagem que fa-
zia escala na Espanha, São Paulo
e Brasília antes de chegar ao des-
tino final. “A viagem duraria 40
horas. Era um absurdo porque eu
tinha comprado um voo direto,
de oito horas e de primeira clas-
se”, explica. Além do trajeto mais
longo, Marcella teria que pagar
120 euros por cada uma das três
bagagens que estava levando, en-
quanto que, na passagem origi-
nal, o serviço estava incluso.
“Eu perguntei para eles como

é que eu chegaria emNatal. Abri
três chamadas na empresa e no
Procon tentando fazer com que
respondessem”, relatou a estu-
dante. Na época, Marcella preci-
sava voltar para o Brasil até ja-
neiro, porque o seu visto de es-
tudante estava para expirar. Foi
somente em dezembro que a
empresa deu outra alternativa e
ofereceu a opção do reembolso
ou do voo de Lisboa para Recife,
destino diferente do original.
Marcella acabou optando pela
passagem até a capital pernam-
bucana, mas precisou recorrer a
um serviço de transporte priva-
do e pagar R$ 600 para chegar
em Natal. “Eu peguei o voo até
Recife porque, se eu fosse pedir
o reembolso e pegar outra pas-
sagem, eu pagaria um absurdo
[de diferença], e não sabia até

Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

Especialistas esclarecem dúvidas e informam
como o consumidor deve proceder nesses
casos. O recomendável é buscar uma solução
amigável por meio de acordo

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

PEÇAEMFALTA

MERCEDES BENZ
» AURÉLIO MADURO DE ABREU
ASA SUL

O servidor público Aurélio de Abreu,morador da Asa
Sul, teve umproblema ao comprar um automóvel em
maio deste ano. “Eu comprei umaMercedes A200, no
último dia 13, emuma concessionária daMercedes
Benz, emBrasília. O carro tem apenas 28.000 km e
precisa trocar de amortecedor. Independentemente de
questionar a qualidade do produto, o curioso é que nem
a concessionária e nem a fábrica têm a peça em estoque.
O prazo é de 30 dias. Como não ter para reposição
imediata uma peça de desgaste contínuo? Como um
carro desse valor não tem estoque de peças? O cliente
fica completamente sem a devida assistência”, alega.

Resposta da empresa

AMercedes Benz esclareceu que “em função de um
atraso na cadeia de fornecimento, umdos
amortecedores, específico para o veículo, não estava
disponível, levando a umdesabastecimento
momentâneo”. Alémdisso, a empresa afirma ter entrado
em contato como cliente na terça-feira passada para
informar que a peça referida será disponibilizada nesta
semana, dependendo apenas dos trâmites de logística
de importação.

Resposta do consumidor

O servidor público Aurélio de Abreu ressalta que a empresa deveria ter sidomais ágil e não esperado a reclamação via jornal.

CUIDADOSNAPANDEMIA

SUPER ADEGA
» RITA MARTINS
ARNIQUEIRA

AautônomaRitaMartins,moradora daArniqueira,
entrou emcontato comoGrita do Consumidorpara
reclamar que omercado Super Adega deTaguatinga
não está cumprindo todos os protocolos de cuidado
contra a covid-19. “Eles não estão aferindo a
temperatura na entrada e a higienização dos
carrinhos não é feita direito.Havia bastante gente no
mercado, e acredito que estamospassandopor uma
fase que exige aindamais cuidado”, conta.

Resposta da empresa

OGrupoSuperAdega esclareceuqueatua
conformeasorientaçõesde saúde eprevenção, e
buscapromover umambientehigienizado e
controladoparaproporcionar segurança aos clientes e
colaboradores.“Respeitamos aopiniãodanossa
cliente, entretantonossas lojas seguemrigorosamente
todososprotocolos e orientações sanitárias
determinadaspara aprevençãoda covid-19,
especialmente no tocante à adoção demedidas para
preservar o distanciamento social adequado e a
higienização do ambiente”, ressalta a empresa.

Resposta do consumidor

A consumidora reafirma a falta de cuidados no
dia em que foi fazer compras e que espera que a
empresa melhore nas medidas de segurança
contra a covid-19.
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de constantes de escritos parti-
culares, recibos e pré-contratos
relativos às relações de consumo
vinculam o fornecedor, sendo
possível ao consumidor exigir, na
Justiça, seu cumprimento, mes-
mo não havendo contrato formal
ou qualquer documento escrito,
como recibos, propostas, pré-
contratos e similares”, explica.

Oque fazer

Em casos de serviço inacaba-
do ou não feito pelo contratado,
a advogada Ildecer Amorim in-
dica buscar uma solução amigá-
vel por meio de acordo. Ela res-
salta que “caso não obtenha êxi-
to, o cliente deve recorrer aos
órgãos de defesa do consumi-
dor”. Quanto aos pagamentos
ao fornecedor, a especialista
afirma que o consumidor não
deve deixar de pagar pelo servi-
ço, mesmo que ele não tenha si-
do efetuado na sua totalidade.
Para ela, o ideal nesses casos é
que o consumidor procure seus
direitos, pois o Código de Defe-
sa do Consumidor garante o
cumprimento do contrato.
O especialista Marcello desta-

ca a importância de fazer um
contrato independente da com-
plexidade do serviço contratado.
“Em toda a relação de serviço,
pormais simples que seja, o con-
sumidor sempre deve fazer um
contrato, estipulando, prazo,
preço, o que será realizado no
serviço e multa por descumpri-
mento”, ressalta. Ele explica que
o contrato formal auxilia o con-
sumidor a ser resguardado de
possíveis prejuízos e danos.
“Pois, com essas disposições, se-
rá muito mais fácil exigir na Jus-
tiça os direitos do consumidor,
sem se falar que será muito mais
fácil demonstrar a relação de
consumo e exigir qualquer pre-
juízo que se tenha”, explica.

*Estagiárias sob a supervisão de
RosaneGarcia

» Buscar referências e indicações antes
de contratar;

» Solicitar a opinião do profissional
sobre a prestação do serviço;

» Informar de forma bem detalhada ao
prestador de serviço qual é o
problema apresentado e qual é o
serviço que deve ser efetuado por ele;

» Exigir o orçamento por escrito com
valor, prazo e garantia;

» Exigir o recibo de todo o pagamento
efetuado, além da nota fiscal de
serviço do material utilizado;

» Nunca efetuar o pagamento
antecipado. Caso o prestador de
serviços exija um adiantamento,
nunca pagar mais que 50% do valor
combinado.

» Depois de executado o serviço,
verificar se ele ficou conforme o
solicitado. Em caso de vício ou
dúvida, não pague até que o serviço
seja refeito.

Dicas

Descumprimento de contrato

quando as fronteiras continua-
riam abertas”, explica.
Depois de todo o transtorno, a

estudante decidiu abrir uma
ação no juizado especial, pedin-
do o valor da passagem, o valor
que gastou com o aplicativo de
carro e uma indenização por da-
nos morais. “Eu pedi a indeniza-
ção pelo absurdo que foi [a situa-
ção], pelo descaso da empresa
ao demorar dois meses para me
responder, por não me propor
um voo alternativo decente e
ainda ficar me enrolando”, conta
Marcella. O processo está em an-
damento na Justiça.
Segundo o especialista em di-

reito do consumidor Marcello
Aragão, em casos de relação de
consumo de qualquer natureza,

como o da estudante, o consu-
midor estará protegido pelo Có-
digo de Defesa do Consumidor
(CDC). “Constatada a existência
de relação de consumo, o consu-
midor é presumido a parte mais
fraca da relação, uma vez que, no
contexto do mercado de consu-
mo, o fornecedor é quem detém,
com exclusividade, informações
sobre os bens e produtos e a de-
cisão sobre quando, onde e co-
mo disponibilizá-los para o con-
sumidor”, ressalta.

Entenda o CDC

O CDC defende uma série de
direitos básicos relacionados ao
consumidor e ao fornecedor de
serviços e atividades. O descum-

primento de pontos acordados
na compra do serviço pode ocor-
rer de diferentes maneiras, como
quando a reforma de uma casa
excede o tempo previsto no con-
trato ou, até mesmo, não é con-
cluída, forçando o consumidor a
procurar outro fornecedor. A ad-
vogada e especialista no tema Il-
decer Amorim diz que “para que
a atividade de serviços atenda a
suas finalidades, é imprescindí-
vel que o cliente, seu destinatário
final, tenha seus direitos respei-
tados, como consumidor que é”.
Conforme descrito no artigo 40

do CDC, o consumidor não res-
ponde por quaisquer ônus ou
acréscimos decorrentes da con-
tratação de serviços que não estão
previstos no orçamento prévio.

Outro ponto relevante do código
está no artigo 14, dispondo que o
fornecedor de serviços responde,
independentemente da existência
de culpa, pela reparação dos da-
nos causados aos consumidores
por defeitos relativos à prestação
dos serviços, bemcomopor infor-
mações insuficientes ou inade-
quadas sobre o uso e riscos. Vale
ressaltar que há exceções nos ca-
sos em que o prestador de serviço
prova a inexistência de defeito ou
que a culpa pelo erro é exclusiva-
mentedo consumidor.
Ildecer destaca, também, o

artigo 48 do CDC, que trata do
respeito às formas de vínculo
contratual entre as partes, mes-
mo não havendo um contrato
formal. “As declarações de vonta-
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COPADOBRASIL
O São Paulo se reapresentou, ontem, após o
empate sem gols com o Fluminense, no sábado,
pela primeira rodada do Campeonato Brasileiro,
no Morumbi. Passada a partida, o Tricolor
paulista agora volta o foco para a Copa do
Brasil. O time estreia amanhã, às 21h30, contra
o 4 de Julho, em Teresina, no Piauí, pelo jogo de
ida da terceira fase da competição, jamais
vencida pelos paulistas.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.
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Mengão levaamelhor

BRASILEIRÃO Em jogo de estreia no Campeonato dos dois clubes apontados como favoritos _ e maiores
rivais _ da temporada, Flamengo vence o Palmeiras. Placar ficou em 1 x 0, ontem à tarde, no Maracanã

O
Flamengo se garantiu so-
bre o Palmeiras, vencendo
por 1 x 0, no Maracanã,
empartida válida pela pri-

meira rodada do Campeonato
Brasileiro. Depois de 45minutos
iniciaismuito equilibrados, o Ru-
bro-Negro foi amplamente supe-
riornaetapa final e tevePedrode-
cisivo,marcandoogol do triunfo.
O atacante flamenguista Ga-

bigol ficou de fora da partida. O
centro-avante apresentou qua-
dro viral e teve uma indisposição
gástrica na noite de sábado. Do
lado adversário, o goleiroWever-
ton foi o grande responsável pe-
lo Palmeiras não ter tomado
mais gols. Fez duas defesas im-
portantíssimas, uma no primei-
ro tempo, diante do Pedro, e a
outra na segunda etapa, emuma
cabeçada do Rodrigo Caio.
O primeiro tempo foi demui-

to equilíbrio, com as duas equi-
pes tendo três chances de balan-
çar as redes. Enquanto o Flamen-
go buscou dominar o jogo a par-
tir da posse, o Palmeiras apostou
em contra-ataques, utilizando a
velocidade deRony.
A segunda etapa teve umnovo

cenário. Acuado, oVerdão pouco
conseguiu produzir, chamando o
Flamengo para o ataque. Os ca-
riocas dominaram as ações e
transformaram a superioridade
em gol de Pedro, após linda joga-
da deBrunoHenrique.
Depois de 10 minutos bem

equilibrados noMaracanã, o Fla-
mengo chegou com perigo pela
primeira vez. Arrascaeta enfiou
boa bola para Pedro, que passou
porWeverton, mas parou no go-
leiro ao finalizar. Em seguida, o
Palmeiras respondeu com Luiz
Adriano. Rony foi lançado pela
direita, avançou e cruzou name-
dida para o centroavante, que
chutou e obrigou Diego Alves a
fazer grandedefesa comospés.
O Flamengo voltou a assustar

após bela trama pela esquerda,
em que Bruno Henrique acio-
nou Arrascaeta na entrada da
área, e o uruguaio finalizou para
a defesa de Weverton. Na se-
quência, Viña encontrou Ra-
phael Veiga pela esquerda, e o

meia finalizou forte, exigindo in-
tervenção deDiego Alves.
Diego vacilou e perdeu a bola,

que ficou oferecida para Luiz
Adriano. O camisa 10 lançou
Rony, que ganhou na velocidade
e finalizou forte, exigindo nova
defesa de Diego Alves. A última
chance do primeiro tempo foi do
Flamengo: Gerson recuperou a
bola, Everton Ribeiro encontrou
Pedro, e o centroavante finalizou
torto, desperdiçando grande
oportunidade.

Segundo tempo

O Flamengo teve uma ótima
chance logonosprimeiros segun-
dos, comBrunoHenrique. Arras-
caeta lançou por cima da zaga,
Gómez não conseguiu cortar, e o

atacante finalizou por cima do
travessão. BrunoHenrique voltou
a assustar, desta vez puxando da
esquerda para dentro e parando
emWeverton, que fez defesa após
abolaquicarnogramado.
Melhor no segundo tempo, o

Rubro-Negro seguiu no ataque.
Agora, foi a vez de Arrascaeta
ajeitar a bola pela esquerda e ar-
riscar de fora da área, comWe-
verton caindo para defender. O
goleiro do Palmeiras viria a apa-
recer novamente, fazendo a de-
fesa em cabeçada à queima rou-
pa de Rodrigo Caio.
Aos 30 minutos, o Flamengo

transformou a superioridade em
vantagemnoplacar. BrunoHenri-
que fezgrande jogadapelaesquer-
da, deixou dois para trás e encon-
trou Pedro na pequena área, que

desvioudeprimeiraparaogol.
Tendo que partir para cima

embusca do empate, o Palmeiras
foi ineficiente, levandopoucope-
rigo ao gol defendido por Diego
Alves.GustavoScarpa arriscoude
fora da área,mas o goleiro doFla-
mengo encaixou com tranquili-
dade. Em seguida, Rony cabe-
ceou por cima do travessão após
cruzamento pela esquerda, não
conseguindo impedir a derrota
para oRubro-Negro.
Na próxima rodada, o Palmei-

ras enfrenta a Chapecoense, no
Allianz Parque, no domingo, às
18h15. Antes disso, a equipe joga
pelaCopadoBrasil, contraoCRB,
em Alagoas, na quinta-feira, às
21h30. Enquanto isso, o Flamen-
go enfrenta o Coritiba, no Couto
Pereira, no dia 10, às 21h30.

"Acho que o time está

rendendo, talvez

pecando na hora de

botar a bola para

dentro. Acho que vem

se comportando bem.

Falta um pouquinho

mais de efetividade,

um capricho maior.

Não só dos atacantes,

mas de todos nós"

WWeevveerrttoonn,,
goleiro do Palmeiras

Em partida definida nos
acréscimos, o Fortaleza venceu
o Atlético-MGde virada por 2 x 1
ontem pela manhã, no Minei-
rão. O Tricolor do Pici saiu atrás
no primeiro tempo, com pênalti
convertido por Hulk. Na segun-
da etapa, Yago Pikachu marcou
dois golaços.
Todos os atletas do time mi-

neiro entraram em campo com
o nome de Diego Tardelli em
suas camisas. Apesar do clima
festivo da despedida do atacan-
te, o resultado não foi o que os
atleticanos esperavam.
Mesmo como clima ensolara-

do e 27ºC de temperatura emBe-
lo Horizonte, o Galo iniciou o jo-
go colocando pressão e tentando
controlar a bola. O Fortaleza, por
sua vez, conseguia manter a or-
ganização, mas sofria na hora de
criar jogadas ofensivas.
A primeira boa oportunidade

do time de Cuca ocorreu aos 13
minutos, quando o lateral-es-
querdo Guilherme Arana arris-
cou de fora da área e exigiu a de-
fesa de Felipe Alves.
A partida foi paralisada por

volta dos 30 minutos para que
os atletas se hidratassem. Co-
mo de costume, os treinadores
aproveitaram o período para
darem orientações.

Quando a bola voltou a rolar,
o Galo se manteve no campo
ofensivo. Aos 36 minutos, Hulk
recebeuumpasse dentro da área
e foi tocado por Titi. O árbitro
Caio Max Augusto Vieira enten-
deu que o contato foi suficiente
para amarcação do pênalti.
Na cobrança, o próprio Hulk

foi à bola, bateu rasteiro e deslo-
cou Felipe Alves para balançar
as redes. Assim, a primeira etapa
terminou com a vantagem dos
donos da casa.
Agora, Galo e Fortaleza pas-

sam a pensar em seus com-
promissos pela terceira fase
Copa do Brasil no meio de se-

mana. A equipe de Cuca enca-
ra o Remo, enquanto os co-
mandados de Vojvoda têm
clássico com o Ceará.
No Brasileirão, o próximo de-

safio do Atlético-MG é contra o
Sport fora de casa. Já o Tricolor
recebe o Internacional. Ambas as
partidas ocorremnodomingo.

Fortaleza arranca virada contra o Galo

Desfalcado, Grêmio patina
O Grêmio perdeu para o

Ceará por 3 x 2, no Castelão,
neste domingo. Os donos da
casa chegaram a abrir 2 a 0,
mas permitiram a reação de
seu adversário. O gol da vitória
veio aos 48 do segundo tempo,
com Jorginho.
O Tricolor veio para o con-

fronto com diversos desfalques.
Ficaram ausentes Diego Souza,
Rafinha e o próprio técnico Tia-
go Nunes, todos diagnosticados
com covid-19.
Na saída de campo, o goleiro

Brenno admitiu erro do Grêmio

na jogada que originou o último
tento do Vozão. “Foi um erro
nosso, a gente pensou que esta-
va (impedido), mas não estava",
disse. Contudo, o jogador do
Grêmio minimizou a derrota e
reafirma briga pelo topo da ta-
bela. “A gente não fez um pri-
meiro tempo bom, mas conse-
guimos buscar o resultado. To-
mar esse gol no finalzinho dói.
Mas fazer o quê? O campeonato
é longo, vamos botar a cabeça
de volta no lugar pra trabalhar,
reverter a situação e brigar lá
em cima” encerrou.

Sylvinho tem mau começo
O Corinthians foi derrotado

pelo Atlético-GO, por 1 x 0, on-
tem, na Neo Química Arena. A
partida marcou a estreia de Syl-
vinho como técnico do Timão e
o retorno de Eduardo Barroca
no comando doDragão.
Oúnicogoldapartida foimar-

cado por Zé Roberto, no fim do
primeiro tempo. Na segunda
etapa, o time do Parque São Jor-
ge teve a chancede empatar com
um pênalti marcado a seu favor.
Mateus Vital, no entanto, co-
brou fraco e facilitou o trabalho
de Fernando Miguel. O goleiro

visitante foi o grande destaque
do duelo, realizando pelo me-
nos quatro grandes defesas.
Corinthians e Atlético-GO

voltam a se enfrentar na quarta-
feira, às 21h30, na Neo Química
Arena. O próximo duelo será vá-
lido pela ida da terceira fase da
Copa do Brasil.
Já pelo Brasileirão, o Dragão

recebe o São Paulo no sábado,
às 19 horas, no Estádio Antônio
Accioly. Por sua vez, o Corin-
thians visita o América-MG no
domingo, às 16 horas, no Inde-
pendência.

Athletico-PR
estreia bem
O Athletico-PR conseguiu estrear
com vitória no Brasileirão.
Recebendo o América-MG ontem,
na Arena da Baixada, o Furacão
foi melhor que o adversário, mas
teve dificuldades para furar o
forte sistema defensivo montado
por Lisca. Coube a Carlos
Eduardo, nos minutos finais,
marcar o gol do triunfo por 1 x 0
em Curitiba. O Athletico-PR volta
a entrar em ação no próximo
domingo contra o Juventude, fora
de casa. Já o América-MG recebe
o Corinthians, no mesmo dia, na
Arena Independência.

Cuiabá 2 x 2 Juventude

Bahia 3 x 0 Santos

São Paulo 0 x 0 Fluminense

Atlético-MG 1 x 2 Fortaleza

Flamengo 1 x 0 Palmeiras

Ceará 3 x 2 Grêmio

Corinthians 0 x 1 Atlético-GO

Chapecoense 0 x 3 Bragantino

Athletico-PR 1 x 0 América-MG

Internacional 2 x 2 Sport

1ª
ro
da

da

SÉRIE A
PPGG JJ VV SSGG

1. Bragantino 3 1 1 3

2. Bahia 3 1 1 3

3. Ceará 3 1 1 1

4. Fortaleza 3 1 1 1

5. Flamengo 3 1 1 1

6. Atlético-GO 3 1 1 1

7. Athletico-PR 3 1 1 1

8. Internacional 1 1 0 0

9. Cuiabá 1 1 0 0

10. Juventude 1 1 0 0

11. Sport 1 1 0 0

12. Fluminense 1 1 0 0

13. São Paulo 1 1 0 00

14. Grêmio 0 1 0 -1

15. Atlético-MG 0 1 0 -1

16. Corinthians 0 1 0 -1

17. Palmeiras 0 1 0 -1

18. América-MG 0 1 0 -1

19. Santos 0 1 0 -3

20. Chapecoense 0 1 0 -3
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Em substituição a Gabigol, fora do campo após uma virose, o reserva Pedromarcou o único gol da partida, no segundo tempo

Alexandre Vidal/Flamengo

Os cearenses venceram o Atlético-MG, em plenoMineirão, com dois golaços de Yago Pikachu

Divulgação/CAM



A seleção Brasileira deu conti-
nuidade nos treinamentos, on-
tem, visando aos próximos con-
frontos das Eliminatórias para a
Copa doMundo. Com os traba-
lhos sendo coordenados pelos
auxiliares técnicos Cléber Xavier,
César Sampaio eMatheus Bachi,
além do comandante Tite, os jo-
gadores participaram de um tra-
balho intenso conhecido como
"dez contra nove".
A atividade dividiu os atletas

emdois grupos: um com10 joga-
dores e outro comnove. A equipe
com superioridade numérica de-
veria atacar enquanto a outra se
defende. Assimqueperdemabo-
la, os atletas pressionam a saída
dos adversários.
No encerramento do treino,

alguns jogadores realizaram
exercícios técnicos específicos.
Casemiro, Fred, Douglas Luiz e

Fabinho trabalharam bolas aé-
reas e lançamentos, enquanto
Lucas Paquetá, Everton eVini Jr.
treinaram finalizações. A Seleção
Brasileira retoma as atividades
hoje. O próximo compromisso
do Brasil será contra o Equador,
noBeira Rio, na sexta-feira.

Camisanova

A Seleção Brasileira iniciou os
treinamentos para as Eliminató-
riasdaCopadoMundoFIFACatar
2022 de roupa nova. Já para os
duelos contraEquadoreParaguai,
os jogadores e a comissão técnica
receberamosnovos uniformes de
treino, comanova logodaCBF.
O uniforme dos atletas de li-

nha tem um tom claro de azul,
com calções escuros. Os goleiros,
por sua vez, usam uma camisa
verde, como a vestida por Alisson

nos últimos treinos. A comissão
técnica ganhou uniformes escu-
ros, preto da cabeça aos pés, co-
mo estava Tite no treino da últi-
maquinta-feira.
No treino realizadono sábado,

Neymar postou uma foto cobrin-
do com emojis o logo da Nike na
camisa e no calção. Na legenda, o
jogador escreveu: “Que nada e
ninguém tire omeu sorriso”.
Segundo reportagempublica-

danaúltimaquinta-feirapelo jor-

nal norte-americanoWall Street
Journal, uma funcionária da em-
presa denunciouNeymar por as-
sédio sexual. Ainda segundo o
veículo, Hilary Krane, conselheira
geral da companhia demateriais
esportivos, disseque a falta de co-
laboração do atleta com as inves-
tigações forammotivosparao fim
do vínculo de Neymar com aNi-
ke. O jogador e sua assessoria de
imprensa já se manifestaram e
negaram todas as acusações.
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Brasil conquista mais três
ouros no Sul-Americano

DANILO QUEIROZ

O
futebol candango tem uma relação de incontáveis nomes que,
semchancenos clubesda capital,deixamoDistritoFederal pa-
ra se aventurar em outros estados do Brasil. Por vezes, a busca
por espaço termina com boas atuações bem longe do quadra-

dinho. Lateral-direito titular na campanha do semifinalistaVolta Re-
dondanoCampeonatoCarioca,Oliveiradeuosprimeiros chutesnabo-
la emSãoSebastião.Chegouavestir a camisadoBrasília e ser vice-cam-
peão candango,mas, com somente 19 anos, percebeu a necessidade de
deixar os campos de onde foi criado pormais oportunidades.
Neste ano, se destacouno clube daCidadedoAço e foi, inclusive,o lí-

der de desarmes do estadual do Rio de Janeiro. No currículo, acumula
passagens pelo sub-23 do Internacional e conquistou, em 2020, a Série
DdoCampeonato Brasileiro comoMirassol, torneio de cobiça de todos
os times locais. O atleta conhece bem os percalços da última divisão,
mas também sabe os segredos para ser bem-sucedido na disputa. Em
entrevista aoCorreio, o jogador citou quais são eles, destacou a relação
com a cidade, avaliou o desempenho na temporada e revelou o sonho
de um dia poder jogar perto de casa,mas não antes de vestir a camisa
de umgrande clube do Brasil.

Qual sua relação comBrasília?
Comecei a jogar futebol emSão

Sebastião.Passeiportimesamado-
res e jogueiumaseletivaparaa ter-
ceiradivisão (extintaem2009).Ne-
la, conseguimedestacar.Opessoal
doBrasíliameviuemelevarampa-
ra lá.OtreinadoreraoMarquinhos
Carioca. Fiquei no grupo treinan-
do,mas tive poucas oportunida-
des. Bemrarasmesmo.Consegui-
moschegarnafinaldoCampeona-
toCandangode 2009,mas perde-
mosotítuloparaoBrasiliense.

As raras chancesmotivaram
a saída?
A falta de oportunidades foi,

sim, umdosmotivos para eu sair
do Distrito Federal. O futebol de
Brasília não valorizamuito quem
joga aí. Fui tentar a vida em ou-
tros clubes e cidades do Brasil.
Estou batalhando sempre, mas
comDeus à frente as coisas vão
andando, Naquela mesma tem-
porada, joguei a Série D do Cam-
peonato Brasileiro pela primeira
vez e tive mais oportunidades.
Sempre tive vontade de jogar fora
de Brasília. Joguei no sub-23 de
Internacional, no Red Bull Brasil,
noGuarani e outros times.

Noanopassado, você esteve
noMirassol, umprojeto vencedor

na Série D que os clubes daqui
tentam replicar. O que viu
de diferente por lá?
O Mirassol tem em uma da

melhores estruturas de futebol
do Brasil. Penso que estrutura
com bom planejamento, a ten-
dência é as coisas darem certo.
Ter convicção no trabalho reali-
zado. Creio que isso seja algo
fundamental para ter êxito na
Série D do Brasileirão. Em 2020,
eliminamos o Brasiliense nas oi-
tavas de final domata-mata.

Acredita que algum time
candango repita esse sucesso?
Eu, particularmente, tenho

pouco conhecimento em relação
aos times do Distrito Federal,
porque faz muitos anos que saí
para jogar fora, mas ouço falar
por amigos que jogaram no Bra-
siliense que eles têm uma exce-
lente estrutura. Torço para que o
Brasiliense ou outro clube can-
dango consiga ter o acesso para
divisão superior do Brasileirão,
pois a cidadedeBrasília, por tudo
que representa, pelo estádio que
tem,necessita estar entreosprin-
cipais times dopaís.

Comoavalia seu início de
temporadanoVoltaRedonda?
Éfrutodemuitotrabalho.Con-

Destaque do Volta Redonda no Campeonato Carioca, Oliveira saiu cedo de São Sebastião para
construir carreira fora do DF. Campeão da Série D de 2020, jogador cita caminhos para o acesso

Do amador ao brilho no Rio

ENTREVISTA
OLIVEIRA

seguimos fazer novamente uma
campanha histórica, classifica-
mos para as semifinais comduas
rodadas de antecedência. Dispu-
tamos títulos daTaça Guanabara
contraoFlamengoe fomoselimi-
nados por eles na seminais do
Carioca. Mas foi bastante positi-
vas para todos nós. Para o clube,
para os torcedores...
É o segundoanoque jogooes-

tadual pelo Volta Redonda, ano
passado também chegamos nas
duas seminais.

Agora vemaSérie C…
Foco total na terceira divisão.

Sabemos da dificuldade que é jo-
gar essa competição, mas vamos
continuar commuito trabalho
embusca dos nosso objetivos.

Seus desempenhos quase
valeramSeleção doCampeonato.
Glorifico a Deus pela oportu-

nidade de jogar o Carioca e en-
frentar, naminha opinião, ome-
lhor timedoBrasil nessemomen-
to, que éoFlamengo. Jogar contra
grandes jogadores. Realizei sonho
deatuarnoMaracanãe concorrer
à seleçãodocampeonato. Entãoa
palavra é gratidão a Deus por tu-
do. Fico feliz somente em estar
concorrendo e estar entre osme-
lhores da posição do campeona-
to.Tambémfui líder emdesarmes
de todaa competição.

Qual seumaior ídolo e sonho
no futebol?
Meumaior ídolono futebol éo

Cafu, por tudo que ele represen-
tou e ainda representa para o fu-
tebol mundial. Principalmente
pela história de vida dele. O so-
nho é poder jogar em um clube
grandedoBrasil.

Como reagiria a umaproposta do
DFpara jogar perto da família?
Seria um grande prazer jogar

onde dei os primeiros passos
profissionalmente no futebol.
Ainda mais tendo a chance de
minha mãe assistir aos meus jo-
gos na torcida. Seria uma reali-
zação de um sonho. Ela nunca
teve a oportunidade de assistir a
um jogomeu na arquibancada.

“Torço para que o Brasiliense consiga ter o acesso para divisão superior
do Brasileirão, pois a cidade de Brasília, por tudo que representa, pelo
estádio que tem, necessita estar entre os principais times do país”

Seleção segue com
os treinamentos Os atletas brasileiros que

disputam o Campeonato Sul-
Americano Adulto de Atletis-
mo conquistaram mais três
medalhas de ouro na manhã
de ontem. Os resultados na
competição realizada no Mé-
xico podem ser usados para
atingir o índice olímpico para
Tóquio e também contam pa-
ra o Campeonato Mundial de
Oregon, programado para ju-
lho de 2022.
Altobeli Santos da Silva con-

quistou ouro nos 3.000 metros
com obstáculos, registrando
tempo de 8:34.17, ainda acima
de 8:22.00, o índice olímpico
para a prova.
“Estou feliz com o resultado

porque foi uma prova bem difí-
cil, o clima, o ambiente... Gra-
ças a Deus cheguei ao objetivo
que era o primeiro lugar. Não
posso dizer que vou me qualifi-
car pelo ranking para Tóquio,

porque tenho de esperar, mas é
possível. Seria muito bom nu-
ma temporada que foi muito
prejudicada pela pandemia”,
comentou o brasileiro.

Feminino

Na prova feminina dos 3.000
metros com obstáculos, o Brasil
fez dobradinha no pódio com a
paranaense Tatiane Raquel da
Silva campeã (9:38.71) e a catari-
nense Simone Pontes Ferraz em
segundo lugar (9:45.15).
Aos 38 anos de idade, Keila

Costa foi campeã do salto tri-
plo feminino. Ela ainda tenta
o índice para participar de sua
quinta edição dos Jogos Olím-
picos. A pernambucana saltou
13,67m.
Valdileia Martins (salto em

altura) e Raiane Vasconcelos
(heptatlo) também conquista-
rammedalhas para o Brasil.

ROLAND GARROS

O austríaco Dominic Thiem,
número 4domundo eumdos fa-
voritos ao título de Roland Gar-
ros, foi derrotado ontem pelo es-
panhol Pablo Andújar (68º no
ranking ATP), na primeira rodada
do torneio francês.

Paraoaustríaco, foi suaprimei-
ra eliminação no Grand Slam de
Paris na primeira rodada, sendo
que nas suas últimas cinco parti-
cipações em Roland Garros ele
chegou pelomenos às quartas de
final, sendo finalista emduas.
Esteano,ele teriaachancede ir

mais longena competição, depois
de cair numa chave onde não iria
enfrentar Rafael Nadal, Novak
Djokovic eRogerFederer.

André Luis Moreira/Volta Redonda

SÉRIE D

Em jogo no Serejão, Brasiliense avança à fase de grupos
Após vencer o jogo de ida por

2 x 0, sem grandes dificuldades,
o Brasiliense confirmou vaga na
fasedegruposdaSérieDdoCam-
peonato Brasileiro. Na tarde de
ontem, o Jacaré voltou a ganhar
do Real Ariquemes-RO, desta vez
por 3 x 1, noEstádio Serejão.
Em jogo válido pela partida de

volta da etapa preliminar, o time
doDF contou com gols de Sandy,
Romarinho e Didira. Alex des-
contoupara os adversários.
Os rondonienses entraramem

campo com desfalques. Além de
três infectados pelo novo corona-
vírus (covid-19), foram oito au-
sências por lesão. O time teve de

ir a campo com vários jogadores
do sub-20 e o terceiro goleiro Ro-
drigo atuando comomeio-cam-
pista no segundo tempo.
De acordo com a tabela da

competição, agora o Brasiliense
integra o Grupo 5, ao lado de Ga-
ma, Aparecidense-GO, Goiané-
sia-GO, Jaraguá-GO, Nova Mu-

tum-MT, PortoVelho-RO eUnião
Rondonópolis-MT.
O Brasiliense enfrenta o

Goianésia-GO pela abertura da
Primeira Fase, no próximo fim
de semana, novamente no Está-
dio Serejão, em Taguatinga. A
partida está marcada para do-
mingo, às 15 horas.

No fimde semana, Tite deu instruções emdois treinos naGranja Comary

Lucas Figueiredo/CBF

Cai o primeiro
favorito
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua míngua em
Aquário. Evoluirás na mesma
medida em que te livres do
sinistro encantamento do
sofrer, ao qual consciente e
inconscientemente recorres
para atrair a atenção sobre ti,
sobre tua condição, a qual, no
mais das vezes, se vista
objetivamente, tem conserto
relativamente fácil. Porém, em
vez de te dedicar ao conserto
da situação em que te
encontras, recorres a esse
sinistro encantamento,
dramatizando tua condição. É
certo que sobram argumentos
e justificativas para que te
angusties e sofras, mas não
menos sólidos e vigorosos
seriam os argumentos que te
demonstrariam um cenário
em que o sofrer é um luxo no
qual investes enormes
recursos materiais e
espirituais. Tua evolução, tua
espiritualidade, teu progresso,
continuarão presos a essa
dramatização perpétua. Sê
firme, desfaz essa amizade
tola com o sofrer.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Sem clareza da parte de todas as
pessoas envolvidas, no futuro
haverá problemas. É melhor não se
apressar em colocar tudo em
marcha, é melhor que haja essa
clareza e, se possível que tudo fique
documentado. Aí sim.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Seria melhor que houvesse
margem para você expressar suas
emoções mais íntimas com as
pessoas pertinentes, porém, cada
uma delas parece olhar para outro
lado, e não há margem ainda para
consertar isso. Outro momento.

LEÃO
22/07 a 22/08

Neste momento, é virtualmente
impossível você colocar sobre a
mesa, com clareza, seus
sentimentos e inquietações, pois, se
você o fizer, corre o risco de tudo
ser interpretado de maneira errada,
e perder tempo com isso.

TOURO
21/04 a 20/05

As pessoas parecem, na mente,
peças de seu jogo, mas são pessoas
e, por isso, imprevisíveis, você pode
até tentar manipular suas decisões,
mas nunca terá certeza sobre o
andamento do jogo. É assim
que tudo é.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Agora é quando se torna possível
você se entender com as pessoas
que, querendo ou não, farão parte
do seu caminho por um bom tempo
pela frente. É a hora de esclarecer
tudo para haver maior harmonia.
Aí sim.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Tudo que for acordado entre as
pessoas há de ser passado por um
crivo muito fino em sua mente,
tentando detectar se a divisão de
tarefas está sendo justa mesmo, ou
se não vai acontecer o de sempre,
sobrar mais para você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

É muito bacana quando sua alma
consegue se enxergar tendo domínio
sobre as situações em andamento,
porque isso lhe brinda commargem
de manobra para decidir se segue
em frente, ou se muda de estratégia.
Agora é quando!

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure tomar as atitudes mais
pragmáticas possíveis, deixando de
lado, pelo menos por enquanto,
suas visões e quereres, e preferindo
optar pelo que possa ser feito de
imediato, tendo em vista organizar
sua vida.

LIBRA
23/09 a 22/10

Com um pouco mais de esforço e
empenho, dará para você colocar
as coisas novamente numa trilha
de maior normalidade. Apesar de
isso não poder se sustentar para
sempre, pelo menos lhe dará um
alívio, e isso é bastante.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Fazer planos é bom, mas a
esperança já se mostrou traiçoeira
em outros tempos. Por isso, em vez
de você se satisfazer com visões
que infundam esperança, procure
fazer o pouco que está ao seu
alcance. Isso bastará.

PEIXES
20/02 a 20/03

As vontades que não podem ser
realizadas dentro do tempo
pretendido, ou são prorrogadas,
ou são postas de lado, ou você as
reprime e se tornam frustrações.
Tudo é uma escolha, tenha isso
sempre em mente. Por seu bem.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Dar por garantido algo que você
deseja é a melhor maneira de se
complicar e, ainda por cima, ver
seus planos se frustrarem. Nada dê
por garantido, continue em frente
testando o alcance da influência de
suas ações.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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»PEDRO IBARRA*

H
ámais de 35 anos na estrada,
a história da dupla Bruno &
Marrone se mistura com o
que opúblico entende como

sertanejo atualmente.Osmúsicos fo-
ram importantes para o desenvolvi-
mento do gênero e popularização da
música sertaneja a nível nacional. Es-
sa história é contada no podcast
[Re]Discover, produção original da
plataformaAmazonMusic.
“Vivemos novos tempos e ter um

projeto deste significa que estamos
acompanhando as mudanças”, ex-
plica a dupla sobra a importância de
seremo tema do podcast. O [Re]Dis-

cover é uma ideia original de contar
a história de gêneros famosos da
música brasileira por meio de gran-
des nomes que fazem parte do
movimento. Outros episó-
dios foram feitos antes do
de Bruno &Marrone, co-
mo sobre o funk, com
Dennis Dj; e gospel
com Aline Barros.
Quem apresenta a nar-

rativa é o ator Gabriel Leone. “Unir
nossos nomes ao do AmazonMusic
é muito incrível. Sabemos o quanto
são criteriosos e nos sentimos orgu-
lhosos por fazer parte”, destacam
Bruno &Marrone, que preferem dar
respostas emnomeda dupla.
Nesta edição do podcast, é apre-

sentada toda a trajetória do sertanejo
até omomento emque
a dupla entra na histó-
ria.Passandopornomes
comoPenaBranca&Xa-
vantinho,Chitãozinho&
XororóeZezéDiCamar-
go & Luciano. Bruno &
Marrone são apresenta-
dos como os responsá-
veis pelo início domovi-
mento conhecido como
sertanejo universitário,
após uma gravação, em
uma rádio deUberlân-
dia (MG), fazer sucesso
emcamelôsdetodoBra-
sil graças à pirataria.
“Quandogravamosnos-
so trabalhoemUberlân-
dia, trouxemos uma so-
noridademais acústica,
voz, violão, baixo, bate-
ria e alguns elementos
de percussão. Acho que essa foi a
grandediferençaassimiladapelo ser-
tanejo universitário”, analisa a dupla,
que atribui a febre gerada pela pró-
pria música à simplicidade. “Canta-
mosmuitos anos embares e trouxe-
mos este estilo para nosso trabalho
e tem dado muito certo. O público
gosta da simplicidade desde que se-
ja comqualidade”, afirmam.

Apesar de seremconsiderados co-
mo umponto demudança no serta-
nejo, Bruno &Marrone pregam um
discurso humilde quando pergunta-
dos se são responsáveis por uma al-
teração no gênero. “Não só nós,mas
todos que trilharam caminhos até
mais difíceis que o nosso, comoChi-
tãozinho e Xororó, que colocaram a

primeira música serta-
neja para tocar em uma
rádio FM, Fio de cabelo”,
comentam. Para osmú-
sicos, todos que foram
bem-sucedidos antes
deles, pavimentaram o
caminho para que fosse
possível a famadeles co-
mo dupla. “O sertanejo
temumdiferencial queé
a renovação incentivada
pelos mais experientes
como nós. Quando se
tem renovação, as coisas
acontecemnaturalmen-
te”, acrescentam.
“Foi como ver um fil-

mede tudooquepassa-
mos. Tivemos dias bem
difíceis e, emalgunsmo-
mentos, aténosquestio-
namos se chegaríamos lá

ounão”, falamsobreapossibilidadede
revisitar aprópria carreira.“Passamos
portodososprocessos,desdeovinilaté
odigital, e sobreviver a tudo issoenos
mantertrazmuitaalegria”,completam.

Ranking

Ogênero sertanejo passa por um
momentosemprecedentesnamúsica

brasileira. Pela primeira vez, nenhum
músico do gênero está no top 5 dos
mais ouvidosnos rankings doYouTu-
be. A lista foi criada em2018 e, desde
então, sempreos sertanejos estiveram
no topo. Porémdo final de 2020 para
cáperderamespaçoparao funk, forró
episadinha.MaríliaMendonça lidera-
va a lista,mas foi ultrapassadaporno-
mes comoBarõesdaPisadinhaeago-
raaparecena7ªcolocação.
Bruno & Marrone preferem não

avaliar a qualidade da música que
está sendo feita do gênero atual-
mente. “Este não é um julgamento
que nós temos de fazer, mas, sim,
o público. Este sabe diferenciar
o joio do trigo; quem tem verda-
de, quem tem história e ele faz
um f i l t ro para manter a nova
geração”, apontam os músicos.
“Sertanejo não é modismo, ser-

tanejo é a música eleita pe-
la maioria dos brasileiros
e merece respeito”, com-
plementam.

No entanto, os artistas
acreditam muito na nova
geração da música sertane-
ja. “Tem tantos nomes,

tantos talentos que
estão aí na bata-
lha por espaço,
como George
Henrique eRo-
drigo,eDiegoe
Victor Hugo.
Alémde no-
mes que sur-
giram e se fi-
xaram, como
MaríliaMen-
donça”, pon-
tuam osmúsi-
cos. “Vemos aí
umaboa safra pa-
ramanter o serta-
nejovivopormuitos

emuitosanos, seDeus
quiser”,adicionam.

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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Os dois cantores entendem como é im-
portante estarem antenados nas novidades
e, por isso, toparam fazer parte do projeto
da Amazon Music. “Desde o início da pande-
mia, percebemos o quanto crescemos no
mercado digital”, contam. “Sinceramente,
não tínhamos tanto olhar para este público,
esta parceria irá abrir ainda mais nossos ho-
rizontes”, avaliam Bruno e Marrone.
Outro ponto que a dupla teve de se adaptar foi

com a distância do público. Acostumados com
grandes turnês e shows lotados, viramapandemia
avançaretiveramqueinvestiremoutras formasde
alcançaros fãs: as lives.“Nãoé fácil vocêsairdeum
palcocomumamultidão interagindoepassara fa-
lar com a câmera, é algo que nunca vamos nos
acostumar,mas, aomesmotempo, foi a formaque
encontramosparanosmanter próximosdenosso
público e ainda ajudarmuitas pessoas, comoque
arrecadamosnas lives”, lembramsobre omomen-
toemque fizeramapresentaçõesvirtuaisdesuces-
so,principalmenteno iníciodaquarentena.

*Estagiáriosobasupervisão
deJoséCarlosVieira

Bruno&
Marrone são
considerados
os “pais” do
sertanejo

universitário
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

IMPERDÍVEL!!!
706 NORTE vdo Apto re-
formadíssimo, próximo
Uniceub 2 qts. Vista li-
vre R$460.000. Particu-
lar! F: 3033-7455

3 QUARTOS

VENDO ORIGINAL
312 BLOCO E 3qtos +
DCE s/ gar Doc. ok Dire-
to c/ propr. 99357-4420/
99983-4579

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO
SQN115 4 quartos - sen-
do 2 suítes 194m2, an-
dar alto, vista livre, duas
vagas, varanda, sala c/
três ambientes, lavabo.
Prédio reformado R$
2.200.000,00 98585-
9000 c13429

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 4 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO!!!
SQS 104 4 quartos
sendo 2 suítes 236m2.
Reforma de alto pa-
drão. Linda. De canto.
98585-9000 c13429

GUARÁ

2 QUARTOS

BELÍSSIMO DUPLEX
SMAS TR 03 Vista Pa-
rk Sul - 2 suítes
103m2. Reforma de al-
to padrão. Com lazer.
R$ 1.350.000,00.
98585-9000 c13429

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 05 3qts, 2wc, sl,
coz, Ár. serv. var. gr c/
vista 94m2, nasc, canto,
s/gar. a Reformar.
R$295mil. 99238-8774
CSB 05 3qts, 2wc, sl,
coz, Ár. serv. var. gr c/
vista 94m2, nasc, canto,
s/gar. a Reformar.
R$295mil. 99238-8774

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE!!
706 SUL Maravilhosa
casa HP 5, 4qtos sala
ampla, jardim, gara-
gem, cozinha, dce, es-
critório, desocupada.
R$ 1 .690 .000 ,00
98585-9000 c13429

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
QI 11 Excelente, casa,
5 suítes, lote vazado,
Tr: 99338-2014 c10881

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

ETAPA A QD 14 3qtos
1ste 3627-1673/ 98115-
4753 CJ6758 www.
casalindaimobiliaria.com

1.5 TAGUATINGA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

BR 060- DF excelente
área/chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te p/ pista 20.000m2. R$
350.000,00 Ac. imóveis/
veículos como parte pag-
to /99381-7130 c11588

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

FAZENDA OURO Preto
lote com 20MIL m2 Ac.
Car ro 981154753 /
36271673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

FAZENDA OURO Preto
lote com 20MIL m2 Ac.
Car ro 981154753 /
36271673 CJ6758

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

www.casalindaimobiliaria.com

LOURDES MEIRELLES
R. Vitoria Chácara c/
5milm2 981154753/
36271673 CJ6758

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125 halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

IMPERIAL KITS Frigo
Ar, Tv, Wifi, coz. Á.serv
Zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

116 SQN Bl H mobilia-
do novo/ garagem, pron-
to p/morar. Tratar: 3577-
3485/ 98468-4424

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.600. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.400
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

MOBILIADO - NOVOS
410 SQN Bl.M 112 Tel.
99250-4223

MOBILIADO - NOVOS
410 SQN Bl.M 112 Tel.
99250-4223

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.600. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.400
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

116 SQN Bl H mobilia-
do novo/ garagem, pron-
to p/morar. Tratar: 3577-
3485/ 98468-4424

GUARÁ

1 QUARTO

QE 19 Bl A, Kit de 1
qto, gradeado, s/ cond,
luz indiv, Guará II.
Particular . Tr: 98204-
8181 / 99865-6868

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 14 Particular aluga
Lindo apto R$ 950,00
Tr. Mauro 99985-5871

QNL 11 aluga-se apto 2
quartos + Dependencia.
Tratar: 9.8130-7222

CNB 14 Particular aluga
Lindo apto R$ 950,00
Tr. Mauro 99985-5871

QNL 11 aluga-se apto 2
quartos + Dependencia.
Tratar: 9.8130-7222

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS SONHOS
3qt/1st 99675-5554/
3627-1673 CJ6758 casa
lindaimobiliaria.com

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

AV. COMERCIAL Valpa-
raiso II 30m2 c/ banheiro
Tratar: 99675-5554/
3627-1673 CJ6758

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

TERAPIAHOLÍSTICA.In-
teressadosentraremcon-
tato: 61-996225895

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097
BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
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FIQUE BEM

INFORMADO

TODOS OS

DIAS COM O

CORREIO

BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2021

UASG 925175
Processo SEI 7974/2018 – Objeto – Contratação de empresa especializada
para o fornecimento de Sistema Integrado de Gestão - SIG, em nuvem,
englobando licenças de cessão de direito de uso dos softwares para
quantidade definida de usuários, de forma não exclusiva, por tempo
indeterminado, com prestação de serviços de instalação, implantação,
treinamento/capacitação, migração, customização, transformação,
suporte técnico, manutenção e atualização tecnológica, em modelo ERP
(Enterprise Resource Planning), para a gestão das diversas áreas e rotinas
do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - Confea, em Brasília - DF,
por 24 (vinte e quatro) meses, conforme especificações contidas em Edital
e seus anexos. Edital disponível: 31/05/2021 nos Sítios
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e
www.confea.org.br. Recebimento das Propostas: até 15/06/2021, às
08h30, no sítio
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg.
Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e email:
licitacao@confea.org.br.

Rivanildo Lima Moura - PREGOEIRO

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456

4.7 PRODUTOS E
SERVIÇOS

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

5.1 INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

SERVIÇOS E PRODUTOS

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE ECONOMIA

E CRÉDITO MÚTUO
DOS SERVIDORES DO
PODER Judiciário,Minis-
tério Público, Ensino Su-
perioreAdvogadosPúbli-
cos, Defensores Públi-
cos e Delegados da Polí-
cia Federal noDistrito Fe-
deral - SICOOB Judiciá-
rio, esgotados os meios
convencionais, vem pe-
lo presente convocar os
Srs. (a): A comparecer
na sede da instituição, lo-
calizada no EQS 102/
103 Condomínio São
Francisco Loja 200 Asa
Sul - Brasília - DF, no
prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Alexandre Cesar Mene-
zes Cabral Fagundes;
BenjamimVilaNovaJuni-
or; Condomínio Mini-
Granjas do Torto; Delmi-
na dos Santos Ferraz EI-
RELI; Instituto Pamplo-
na Guerra; Graduação
e Educação; SJ Indus-
tria de Alimentos LTDA;
Ana Paula de Carvalho
Scolari; Anderson Morei-
ra da Silva; Aparecida
M. Lopes; Carla Chrysti-
anneGonzagaCosta;Da-
rio Bernardes de Abreu;
Edson Batista dos San-
tos; Erasmo Batista Cor-
reia Neto 70107746417;
Mara Rubia Oliveira de
Abreu;MarceloSoaresLi-
ma; Sandro Custodio de
Oliveira;SebastiãoFrank-
lin da Silveira; Thais F.
P. do Carmo; Ant¶nio
Taumaturgo de Macedo
Silveira; Best Buy Via-
gens e Turismo LTDA -
ME; Daiane da Silva Mo-
rais; Efrain Jeronimo
dos Santos; Eliaby Mar-
ques da Silva Oliveira;
Emanuela Bento de
Ara˙jo Mesquista Eireli;
Gustavo Rodrigues de
Souza Araújo; Helaine
Barbosa Costa; Isabella
Mesquita Goncalves; Ja-
queline Fernandes San-
tos; Jefferson Henrique
Souza Melo; Leonardo
deOliveiraVargas; Santi-
ago Negócios Imobiliári-
os LTDA;Sulamita daSil-
va do Bomfim Almeida
60946318115; Tatyana
dos Santos Cassiano; Vi-
tor Ferreira Pires. - A Pre-
sidência

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CASA DA CARIDADE
Recém chegada do Co-
dó do Maranhão, estar
cansada de ser engana-
da por falsas promes-
sas? Eu resolvo! Dou ga-
rantia 100% trago seu
amor de volta em 24h.
Consulta 150 reais faço
amarração amorosa c/
21 tipos 3355-2973 ou
98237-2661 Zap

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

CASA DA CARIDADE
Recém chegada do Co-
dó do Maranhão, estar
cansada de ser engana-
da por falsas promes-
sas? Eu resolvo! Dou ga-
rantia 100% trago seu
amor de volta em 24h.
Consulta 150 reais faço
amarração amorosa c/
21 tipos 3355-2973 ou
98237-2661 Zap

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892
SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionários públi-
cos em geral com che-
que, desconto em folha
ou débito em conta cor-
rente sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionários públi-
cos em geral com che-
que, desconto em folha
ou débito em conta cor-
rente sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389
COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, segunda-feira, 31 de maio de 2021 3



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 31 de maio de 2021 CORREIOBRAZILIENSE

NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

ALAN CASTRO
VERSÁTIL MORENO
claro tatuado gostoso
23a 61995041380 zap

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

FERNANDA XEROSA
Beijos, moro só c/ mas-
sag 61 98401-4816 Tng

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

5.7 MASSAGEM RELAX

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ACOMPANHANTE
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
sem experiência. Com
ganhos de até R$1.500
p/ semana. 98603-4789/
6198436-5571 zap.
CASEIRO / DOMÉSTI-
CA (casal) p/ Chác em
Sobradinho. Salários
R$ 1.200 (cada). Exige-
se experiência. TR:
(61) 99156-0731 whats
CHURRASQUEIRO E
SALADEIRA c/ exper p/
rest. SIATr: 99909-9896
DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO De segunda
a sexta-feira. Que pos-
sa dormir. R$1.500. Nú-
cleo Band. 3222-2743
EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael
MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012
PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720

6.1 NIVEL BÁSICO

SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434
TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

VAQUEIRO que saiba ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980
MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE/ORGANI-
ZADOR (A)p/ loja femini-
na unidades Asa Sul e
em Taguatinga Seg a sá-
bado das 9h às 18h.
(61) 98152-6196

BORDADOR (A)
CIA DO UNIFORME
com experiência. Máqui-
naTajima.AceitamosDia-
rista. Salário base, +VT
+VR. CV: ciauniforme@
gmail.com
CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.
CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129

CUIDADOR (A) DE IDO-
SOS (técnicodeenferma-
gem) para trabalhar em
Instituição em Sobradi-
nho. Enviar Currículo p/:
instcontrata@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO PA-
RA fazenda no Mato
Grosso, nível médio, car-
teira D, conhecimento
emmanejodegado,plan-
tio, máquinas agrícolas.
Experiência em fazenda
ou sítio. Falar com Deníl-
son (61)99208-9905

PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com

PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307

PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.
TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a g a s .
bsb@outlook.com 61-
991007267
V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111
VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA para lo-
ja de roupa feminina ( Ta-
guatinga e Asa Sul ).
Seg a sáb das 9h às
18h. 61 98152-6196
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307

VENDEDOR AUTONO-
MO c/exper. em vendas
externas de produtos na-
turais com carro ou mo-
to. Enviar CV: ervasanta.
ervasanta@hotmail.com
99313-3257/98208-2613

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAP TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220
GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456
RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260
REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 (63 ) -
999814456
TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537
TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982
GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401
PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executaro serviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412
ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512

SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336

PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728

DIARISTA/LIMPEZAofe-
reço os meus serviços.
Telefone de contato
(61)-984847671

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. Tratar: 99503-
4633

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000

6.2 NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066

PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066


